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O que caracteriza as sociedades
modernas é que o povo e as classes
cultas não podem entender-se cm'
questões de moral, que são as funda-
¦mentaes. O povo cre — c com razão,
a meti ver — que umas acções sao
boas e outras são más. As classes
cultas vêem, pelo contrario, que o
bem e o mal são valores que nós
•próprios pomos nas cousas. A mes-
ma acção que a um parece boa, a
.¦outro parecerá má. A bondade c a
maldade dependem da perspectiva
<ie cada um.

Claro está que* ha pessoas religio-
Sas e muito cultas que não crêem

- nesta relatividade da moral. Mas
estas pessoas religiosas, consciente-
imente religiosas, são muito raras.'A maioria das pessoas religiosas não
se atreve a pensar, com receio de que
b pensamento conduza á duvida. Não
e essa, todavia, a minha opinião. Es-
!tou convencido de que o pensamento
conduz ;'t fé.

Faço estas observações porque sc'me afigura que os tempo? mudaram¦je que uma das maiores surpresas que
ia guerra europeu.nos está preparan-
ido é o retorne, ao absoíutismo em
flUCStÕcs de mora!.

inglez encontro•Num periódico
iioje estas linhas:

"A honra da Allemanha depende
$0 numero de allemães que tenham
5> valor, na hora actual, dc erguer-
>e contra o seu paiz. Esses homens
íerão os verdadeiros niartyres da
Allemanha. E' verdade que tambem
ha inglezes que imaginam que ai-'cangarão a palma do niártyrio op-
pondo-sc simplesmente á causa do
seu palz. Mas enganam-se. A histo-
.Iria não consagra os niartyres única-'mente 

por terem tido o valor dc
pppor-se ao sentimento dominante;
txige tambem que a sua causa seja
Justa. Os niartyres do christianismo
estão nos altares; mas dos niartyres

Jlo paganismo o inundo sabe apenas
.que existiram. A posteridade levam
,tará estatuas aos pacifistas da Alie-
manha actual. Mas curem-se das
suas iÜiisÕes os "pacifistas e Intuía-
nilarios" da Inglaterra. Não somente
te verão perseguidos cm vida, como
e provável que as suas memórias íi-
quem deslionradas depois da mor-'te" .

Estas cousas não as escreve um
homem em quem as paixões da guer-
Ira tenham subido ao cérebro. Es-'creve-as, pelo contrario, um espi-
frito frio, que não faz mais que ap-
piicar ao mundo da ethiça o mesmo-.
realismo já trlnmphantc na philoso-
píiia novíssima e que 6, em substan-
.tia, o mesmo realismo da Edade
Media.

São realistas os homens que crêem,
não só na realidade das cousas ex-
-ternas, sinão tambem nas de outra'ordem, como o numero 2 011 qual-
quer outro, como um circulo com as
fcuas .propriedades, como a contida
jca preposição em 011 cm qualquer'outra preposição, como a que e.xpri-
tae o verbo escrever ou outro ver-
bo qualquer, como a verdade, como
B lógica, como o bem, como a bclle-
Za. como a justiça, etc.

Para um realista, o mundo não
íie compõe somente de realidades
imateriaes, como as que se estudam
inas sciencias physico-naluraes, ma?
tambem de outras realidades não ma-
.tênues nem tão jiouco mentaes. A
tmente colloca-nos ou pôde collocar-
nos em contado com ellas; mas
são tão estranhas á morte como a
pciina com que escrevo este artigo.

A verdade duma proposição ma-
jthematica é independente do facto'de a conhecermos oii ignorarmos.
Si amanhã desapparécer o gênero
humano, continuarão a ser certas as
[verdades mathcmaticas. Uma parti-
tura de Beethoven é a mesma cousa
para um musico ou para um negro
boçal. A differença ê que o negro bo-
çal não verá nella inais que garatu-
Jas incomprehensivcis, ao passo que
jo musico a lera correntemente. O
ícr uma partitura de Beethoven nada
.tem que ver com que a conheçamos
pu não.

O realismo ethico crê, por sua vez,
que as cousas, e sobretudo as ac-
ções, têm a propriedade de ser boas
pu más e que este seu valor intrin-
seco é independente de que alguns
as julguem más e outros boas.

Claro eslá que cada homem não
ipóde ver uma cousa sinão sob o
seu ponto de vista. Esta visão das
cousas, do ponto de vista de cada
.um, chàma-se a sua perspectiva. Ha
Aspectos das cousas que principal-
mente se reflectem nessa perspecti-
ya individual, Para um politico, por
íxcmolo, um eseriptor é uni sêr

contemplativo. Mas, para um fakir
da índia, um eseriptor ê um homem
de acção.

Mas, além de vermes as cousas
sob esta perspectiva individual,
tambem as vemos doutra maneira.
Sabemos que cem mil réis são muito
pouco dinheiro comparados com cem
contos e muito dinheiro comparados
com cem réis. Mas tambem sabemos
que cem mil réis são precisamén-
te cent mil réis. Isto é, sabemos que
as cousas têm um valor independente
ds. valorização que nós lhes damos,
como sabemos que têm uma realida-
dc independente da nossa perspecti-
va.

Num encontro de vontades oppos-
tas, quando, por exemplo, Carlos V
c Eraneisco I sc disputavam a posse
de Milão, sabemos- muito liem que
Carlos V da Allemanha c Eraneisco
I de França se julgavam com direito
á posse daquella cidade. Mas tam-
bem sabemos que, pelo menos, um
delles se enganava. E' possível que
se enganassem ambos; mas, o que é
seguro, é que um delles estava em
erro.

Em todos os pleitos que os tribu-
naes dirimem, é certo que um dos
litigantes abriga pretenções injustas.
O mesmo siicccde em todos os con-
flictos humanos. Um dos belligcran-
tes, pelo mcr.cs, sustenta uma pre-
tenção injusta. O facto de a sus-
tentar com heroísmo e boa fé não
diz nada em favor da sua justiça. A
única cousa cpte isso prova é a faili-
bilidade do espirito humano.

Não é difficil comprehetuler a ra-
zão nor que os homens disputam
tão a meii'do em questões moraes,
bu penso que cada accão tem em si
a bondade ou a maldade, e sustento
qne esta bondade ou esia maldade
das acções não são tão evidentes co-
mo o principio da contradicção. Mas
as acções humanas não costumam,
ser simples. A's vcezs são complica-
dissimas.

O conflicto de opiniões procede dc
que, dum determinado ponto dc vis-
ta. não sc vêem mais que, aquillo. a
que chamamos os lados bons duma
acção, c do outro ponto sú vemos
os lados maus. Penso que um lio-
mem que tenha capacidade para cor.-
siderar um facto cie ditícretites pon-
tos de vista chega geralmente a
apreciar com exactidão o que elle
tem dc mau e o que elle tem de bom,
Tudo islo que digo é evidente e até
ingênuo. Mas aos intellcctuaes mo-
demos custa muito a acredital-o.
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GRANDE PRÊMIO "DR. ANTÔNIO* PRADO"
H Emai3 seis pareôs, emque tomam parte valentes parelheiros do turf nacional
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Soguo hojo ilosta Capital, para S.
Josú do llio Pardo, 110 trem das 6 lioras,
o sr. dr. Cândido Rodrigues, vlce-presl-
dente do Estado.

Em companhia do sua exma. família,
segue hoje cie manhã, para Poços de Cal-
das, onde vai passar oito dias, o sr, dr.
Cândido Motta, secretario da Agricultura.

Duranto a estadia dc s. exc. nessa cs-
tação de aguns, os papeis da pasta da
Agricultura sor-Ihe-jlo enviados, parn, o
respectivo despacho.

O sr. dr. Alex 3.1. Pedroso agradeceu ao
sr. presidente do Estado a sua nomeação
Mira assistente do Instituto Bacteiiolo-
gico.

Em companhia do sr. coronel Antônio
Baptista da Luz, commandante geral da
força Publica, esteve hontem em palácio
o major ,Tt:lio Çesar do Alflerl, que fo!
apresentar despedidas ao sr. presidente
do Estado, por ter do seguir para o seu
pai/, onde vai incorporar-se ao exercito
italiano,

Estaríl de fila na próxima somana na
Commlssfio Directora do Partido Repu-
bllcano, despachando o expediente dns 14
As 15 lioras, o sr. senador dr. Carlos de
Campos,

O sr, dr. Antônio Pinheiro dc Lacerda
agradeceu ao sr. presidente do Estado a
sua nomeação para o cargo do promotor
publico da comarca de Patrocínio do tio-
puéahy,

O sr. secretario do Interior fez e::pe-
dil* aos srs. dirçetorcs de grupos escolares
as ficgulntes clrculares:"Rccommendó-vos que informeis, atí- ao
dia ÜO do corrento proxim0 vindouro,
iiual o numero cie alumnos matriculados
em cada classe, ciual o dc adjuntos, qualo de substitutos effectlvos regendo classe e
qual o do substitutos sem ciasse*.', com os
rei; cctlvos noráes."

Tendo sido stipprimldas, no corrente
nrrnó, clua.s classes extraordinárias da
Escola Normal Primaria da Cupital, íc-
rar.i dispensadas d.Amélia dos Santos No-
rn, do cargo de professora interina de
g.-innastit-a, o d. Carlotá Amaral, do de
inspeçtora interina, e Jorge Guimarães,
do ile continuo.

emprego estratégico
s ím de ferro

Uma revelação muito recente acaba de
nos indicar que, em 191.",, mi região a
oeste do Varsovla, os aliemães consegui-
ram immobillzar, ao longo dn *Bzaríi e da
Kavha, muna linha de CO hilomelros, 7
ou S corpos de exercito russos, com um
numero limitadíssimo ile ''bntíllliues. Es-
ses batiilhõeíi, repartidos numa linha de
6 a G lem., eram protegidos por vastos
e.iuijios de rudes de fio ile ferro farpado;
eram, além disso, munidos de uma enor-
me quantidade tle metralhadoras e apoia-
dos, bem entendido, por alguns canhões
pesados. Os allemães constituíram, assim,
substituindo atú ao derradeiro limite do
possível, o homem pelo material, uma
defesa solida, atrás da qual elles cffcctua-
ram transportes do tropas, E' esse o se-
gredo que lhes permittiu deter, mutlas
vezes, os immiMisos exércitos russos, cuja
superioridade numérica era formidável!

O general francez Berruux, o eminento
critico militar do excellente jornal
"L'.Oeuvre", está persuadido do que o
emprego intensivo dos fios de ferro fnr-
pado explica as primeiras operaçõeo vi-
etoriosas de Fiilkoaliiiyn nos desfilatleiros
dos Alpes da Transylvania.

As necessidades terríveis ensinaram.ao
general allenião a maravilhosa,- appllca-
ção do principio da economia das forças,
Elle multiplicou, sem duvida, por toda a
parto as redes de flos do ferro, admira-
velniente dispostas, semeadas de ninhos
de anetralhadonis, tão bem disfarçadas
que escapam ãs investigações aéreas. E,
atrás dessas redes, os allemães só dls-
põem ile formações pobres, compostas
de velhos soldados do Landsturn.

Essa de novo gênero permitte, pois, as
concentrações opportunas o o flo tle ferro,
elemento do defesa tactlca, torna-se um
meio de acção estratégica. ...:.: :.i* v#> *'

O sr. flr. Cândido Motta, secretario da
Agricultura, depois de ter percorrido, em
companhia do sr. dr. Arlliur Motta, dl-
rector dn P.epaniçãy de Águas, o bairro
da Lapa e examinado as condições em
que se acha o serviço de exgottos daquei-
le prospero arrabalde, determinou, pordespacho de* iinte-hontein, a desapropria-
Cão dos terrenos necessários para a pas-sngom do eollector em continuação do
actuiilmenle existente.

Foi entregue hontem ao sr. dr. Walter
Seng um anel do ouro com uma saphira
e um diamante, que pertencia á exma.
senhora daquello facultativo, o quo so
perdera no baile do palácio dos Campos
Elysèõs, cm honra do sr. embaixador do
Uruguay, que nos visitou.

BM OA3H PINAS

Caça aos vapínindos
CAMPINAS, 13 — 0 dr. Juvenal Plza,

delegado do policia desta cldado, esta
dando verdadeira caça aos vagabundos
que infestam .esta cidade.

Ate- hontem foram recolhidos ao xa-
drez 3G indivíduos.

Enviaram sua franca adhesão ao Coa-
gresso de Estradas de Rodagem os sra.
drs. João Pereira Ferraz, Clodomlro Pe-reira da Silva, lentes da nossa Escola Po-lyteclinica, Octavio Vecchl e as câmaras
municipaes de Jatahy, Lngòlhha o Plnda-monhangaba.

Até ..agora, jft eslão Inscrlptos entre
câmaras municipaes do Estado. enge-nlielros o particulares que se interessam
pela viação de rodagem, 110 Estacio, C3congressistas,

O sr. secretario do Interior determinou
que fosse suspenso por um mez o sr. Fer-nando de Azumbujn, amamienso do Mu-seu rto Estacio, por falta de exação nocumprimento tios seus rteveres!

Fui suspenso do exercício rto seu cargo,
por quinze dias, o sr. Messias Flores deMello, fiscal de segunda ciasse
missão, na Capital.

em com.'

O sr. secretario do Interior declarou aosr. prefeito municipal rte Taquaritlnga,
cm resposta ao offlclo em que faz umaconsulta sobre 03 documentos quo devem
provar o exercício de industria o profls-são, para o fim de se proceder a nova
qualificação eleitoral, que o aviso do mi-
nlstro da Justiça e Negócios Interiores,
publicado 110 ''Mario Offieial" Federal,
de 10 de outubro do anno findo, dirigido
no presidente di* Minas Cernes, resolve o
cíiso,

O sr. secretario do Interior, respondeu-
do a uma consulta do sr. Gabriel .Junquel-
ra Franco, rte Monte Azul, declarou-lhe
que, de conformidade com o disposto 110
nrt. Cli, 11. II, do decreto n. l.Jí'33, do 23 de
novembro cio 1907, 03 d|rç*ctôres-gerenteo
ou empregados de bancos, companhias ou
empresas, que tenham contractos com a
municipalidade, são Incompatíveis para o
cargo tle vereador.

. Devem ser nomeados inspectores sanl-
tarlos deste' Estado òs srs. "drs. Álvaro
Snncíiezfc Francisco de Salles Comes Ju-
nior.

Estão abertos até ao dia 10 do corren-
te as malriculaa para 03 diversos cursos
da Escola Profissional Masculina,

O sr. presidente do Eslado promulgouhontem a lol quo da novas attrlbulções
aos primeiros juizes rto paz das sedes
dos municípios quo nüo süo cabeça dc
comarca.

Foi prorogado o contracto para o for-
necimento do alimentação aos presos
pobres da cadela de Franca, até Sl de
dezembro de 1917,

Foi nomeado o sr. J0sfi Antônio Cc-sar,
fisc.it sanitário, cm commissão. cia Com-

O Departamento Estadual do Trabalho
publicou agora, pola sua secção de infor-
mações, uma Interessante monográphia,
E' o relatório duma visita feita por um
elos mais operos03 funecionarios daquei-
la repartição, o or, Fapaterra Llmongi, ft
coionia agricola dos trapplstas em Tre-
mtitlbC*. Naquelle estabelecimento, que
súmonle utiliza trabalhadores nacionaes,
tem-se realizado urna nétavel obra de
progresso agrícola, sem que ae suppostas
deficiências do caipira ^fossem um embar-
go A expansão technlca da florescente co-
lonia.

Depois do iumlnosp relatório flo Papa-
terra Llmongi — que C* tambem um es-
plrito de alta ponctriçHo critica quo o
funcclonallsmo afastou Infelizmente da
vida literária — o valor do trabalhador
nacional não póilo maio ser posto em
duvida. Elle constituo uma preciosa re-
sorva de energias quê, para ser posta em
aetividade prodúctíva e fecunda, ní, ca-
reco do quo, dissipados .alguns pre-con-
coitos, se olhe por elle, pela sua cultura
profissional, peia eua educação, com
mais interesse. Esta conclusão tem uma
opportuniilade justa; é enunciada A hora
em que, pelo dessangramento das popu-
bicões européas, so perdeu a esperança
do manter a continuidade o a lntcnsida-
do duma lmmlgração, que até agora oc-
corria quasi cxcliielvnjriontò ÍÍ3 nossas
ncee^idades fabris e agrícolas, E' utll
que, pouco a pouco, nos vamos conven-
eendo da effielenola do braço nacional,
cuja Inferioridade mio provém flo elege-
nerescencias physlcas ou- tnaptiililo cerc-
bra!, mas semente do abandono a que
tem estado votado,

999
A directoria do T.';-^,--''''" da Cantarei-

ra faz publicar noáj jornaes um aviso em
que se declara ;<Lue';''»íe harmonia com a
regra ultimamente npplleada, scrA Intel-
ramenlo gratuita, no anno corrente, a
pa&sagem Aoa estudantes quo habitam
localidades servidas pela Unha o frequen-
tam escolas ir.stalladas na Capitai, Os
moços que quizerem viajar em primeira
classe pagarão somente -metade, dos pre-
ços estabelecidos. Estas disposições vi-
sam somente, como é do justiça, 03 alu-
mnps quo froeiuer.tam''curaoa primários
ou nrofissioiiaes. Suppõe-so que as fa-
milias de mediana condição, quo podem
dar a seus filhos uma instrucção sectiu-
daria ou superior, estão nos cases fle pa-
gar na despesas de passagem, que, de
resto, são reduzidíssimas na Cantareira.

Ten*.03 llio enraizado o habito de nos
depreciarmos a nOs mesmos, que nos pas-
sam despercebidas as medidas eiue sln-
gularlzam o nos30 devotado enthusiasmo
pela instrucção. Em quasl todos 03 pai-
zes, os estudantes gosam de grandes aba-
timentos nas linhas férreas; mas não ha
nação alguma ondo o transporte dc
alumnos eeja inteiramente gratuito, Esse
honroso privilegio cabe A 11033a linha da
Cantareira. Ignoramos quem íol o eecre-
tario que teve o mérito do semelhante
Iniciativa. Seja quem ÍOr; haja-se elle
por bem recompensado com a gratidão da
gente humilde que povoa a zona da Can-
lareira, gratidão que £ talvez pouco rui-
dosa, mas que é muito sincera,

999
Luiz Peixoto, o origina! artista do la-

pis, estã cm S. Paulo. Esso moço retra-
Ilido e tímido, cuja3 deliciosas "char-

ges" têm circulado nas paginas das nos-
sas melhores revistas, o cuja reputação
flo caricaturista assenta mais 110 valor
absoluto das sua3 obras que nos enthu-
siasmos dum fácil reclamo, trouxe-nos
uma amostra do sou privilegiado talento.
E' umamaqueltedosr. conselheiro Rodrl-
gues Alves, que estft, exposta numa das
vitrinas do palaceto Marlinico, a que jft
figurou, parece-nos, numa recente expo-
slção do Itio, Sl o leitor ainda não yiu
essa pequena maravilha de esculptura, vil
vel-a. Terft oceasião de apreciar, soli
um novo aspecto, o mérito dc Luiz Pei-
xoto.

I íPÍ líl llPPP^iflíiflp A resPosta da «entente:* à mfa do pre-íi lül UU J1ÜÜUPP1U.QU.D sidente Wilson, sobre a paz, está sendo
amplamente commenfada pela imprensa

missão Sanitária de Campinas, para o lo-
gar do effectivo, na vaga verificada com
o ifallcelmemo do sr. José Ferreira da
Costa,

Amanhã, serão iniciados os exames de
admissão ao anno unloo do Curso Pre-
liminar da Faculdade de Medicina e Ci-
rurgia de S. Paulo.

Pelo sr. secretario ide Justiça o da Se-
gurança Publica foram concedidas as sc-
guintes licenças:

Do trinla dias, em prorogação, para
tratar de sua saude e nos termos do ar-
tigo 12, da lei n. 1.521, do 20 de dezem-
bro do 1910, ao guarda-civil extrenume-
rarlo do In.stituto Correcclonal, sr. Luiz
Cândido Vieira;

dc tres mezes, cm prorogação, para
tratar de sua saude, ao promotor publi-
eo e curador geral do orphams o ausen-
tes da comarca dc Cunha, sr. dr. Adriano
dc Mendonça;

de trinta dias, para tratar de sua sau-
de, ao promotor publico da comarca de
Barrotos, ar. dr. Raul Julitlo;

do quarenta o cinco dias, em proroga-
ção, para tratar de sua saude, ao pro-
motor publico da comarca de Itapetlnin-
ira. sr dr. Eduardo Silveira, da Motta.

A resposta dos aluados ao presi-
dente Wilson continua a ser o obje-
cto dos commentarios geraes. A
impressão que ella produziu foi di-
versa, consoante as sympathias e
preferencias dos que a leram. As-
sim, os g-ermanophüos reputam-na
inacceitavel para a Allemanha e pa-
ra os paizes do grupo teutonico, dos
quaes sc exige que sacrifiquem nu-
merosos territórios onde dominam,
senão pelo direito, ao menos pela
força. Os que sympathizam com os
alliados — e são a immensa maioria,
a quasi unanimidade dos neutros —
acham que o programriia da "enten-

te" para a paz constltue o mínimo
que os alliados deviam pedir. Al-
guns queriam mais ainda: queriam
que as colônias allemães ficassem
definitivamente cm poder da Irigla-
terra e da França, e que ao primei-
ro destes paizes fosse entregue a cs-
quadra naval germânica. Os gover-
nos alliados subtrahiram-se, e muito
bem, a estes c outros que taes exag-
gero?, dos quaes, si realizados fos-
stm, não poderia advir a tranqiiilli-
dade da Europa futura. O que elles
pedem — e muito é, sem duvida —
ó aquiilo que, conforme as leis da
guerra, vsneedores têm direito a exi-
gir de vencidos. Certo, o grupo teu-
tônico não está ainda matenalmen-
te vencido; mas ha uma derrota vir-
tual, evidente, que se deduz do fa-
cto dc ter sido elle o prinieiro a so-
licitar a paz c ainda"do facto da pro-
pria confissão de alguns dos seus
homens, segundo os quaes a Allema-
nha não está em condições dc poder
continuar a guerra. Prevemos que
a applicação total do programma de
paz dos alliados não se fará sem dif-
ficuldades, dos próprios alliados
oriundas. A questão da Polônia não
é vista pelo mesmo prisma pela Rus-
sia c pelos outros alliados. A ex-
pulsão da Turquia da Europa dá
margem a ambições inconciliáveis
acerca da repartição dos despojos
do antigo império ottomano. O pro-
blcma dos Balkans não cremos que
fique definitivamente resolvido com
a annexação da Cosnia á Servia e de
parte da Transylvania á Rumania.
Mas estas questões são para resol-
ver, entre os alliados, depois de fei-
ta a paz, por meio duma politica de
concessões c compensações. O que
interessa, de momento, é saber-se
que o grupo teutonico não acceita
as condições do grupo adversário c
sc declara disposto a continuar a
guerra até... á victoria final — o
que é um termo cada vez mais pro-
blematico para o conflicto. Prova-
velniente, o grupo do centro euro-
peu não terá ensejo de esperar tan-
to. Si a situação econômica e mili-
tar do bloco germânico é como a
pintam os seus inimigos ¦— aliás
com fidelidade, segundo parece r—
o grupo teutonico ha de render-se,
com o tempo, a sentimentos mais
conformes com as exigências da
"entente". A necessidade, que é a
lei geral da vida, não exceptuou os
allemães da sua jttrisdieção.

Houve um canhoneio reciproco na região de
Chaulnes - O cruzador "Mílwaukee" encalhou,
quando procurava salvar o submarino "U-53"

A Allemanha prepara uma grande offensiva
Nesse movimento serão aproveitados os

exércitos do marechal von Mackensen e do
general von Falkenhayn - Confirma-se a per-da do couraçado "Regina Margherita", afun-
dado pela explosão de duas minas - Os austria-
cos bombardearam os hospitaes de sangue de
Andraz - Os alliados assumiram a iniciativa
na frente da Rumania - Os russos ameaçam
a via férrea de Mítau - Foram pelos ares as
usinas de Hackell - Os jornaes londrinos com-
mentam jocosamente o acto do conde Bernstorff
que demittiu o cônsul e o vice cônsul teutoní-
cos em S. Francisco, por violarem a neutralí-
dade americana»

Os telegFaimnias ü®

A SOTA DOS AIjTiLVDOS

LONDP.KS, 13 — A resposta d03 aula-
dos á nota do sr. Wilson expõe, sem re-
iHiços, a falta de sinceridade da parte dos
allemães, nas'suas refeíõnclcO a respeito
da ?aK.

Essa resposta deve convencer aoa neu-
tros, ciuando comparada com as evasivas
elos allemães,- na sua ultima nota aos nou-
tros, que, embora menos violenta, nada
adeantou nesse sentido.

A resposta 1I03 alliâd03 dá por terra a
falsa sussestão pelos allemães formulada
o Imbuída de intuitos, todos do interesse
delles.

T.unbem rebate a estúpida calumnia,
que foi inventada, relativa ao desejo, da
parte doa alliados, de exterminai' 03 povos
alleniües.

Todavia, ha pouca esperança na pro-
xittia terminação das hostilidades, porque
a parte elos jlmkers prussianos não con-
sentira, em renunciar ao poder calamitoso
de que dispõe, sinão por meio de força.

A Áustria tambern terá cte ser obrigada
a restitulr a liberdade ás raças por olla
escravizadas, ao passo que nenhuma na-
ção chrlstfi lamentará a expulsão do3 tur-
coa da Europa.

A Ailemanha esta semana soffreu nota-
veis repulsas, tanto da parte das nações
amigas, como das neutras,

O trlumpho do condo do r.omanone3,
quo destruiu as intrigas dos allemães na
Hespanha, e a decisão, por parte da Aus-
tria, de reintegrar num eommando Impor-
tante o general Auffenberg, são particu-
larmenta significativos.

Isso mostra quanto o imperador Carlos
tem posto do parte ò influencia aliena,
visto que o rebaixamento do general Auf-
tenberg fOra inteiramente devido a trazer
elle descontentado o alto eommando ai-
leniáo.

CÒjra?JTJ'A NA PKIMEIRA ri.A.VA O
PKOltLlOIA BA PAZ

NOVA YOHK, 1,1 — Nos círculos bem
informados desta cidade, acredita-so ge-
ralmente que, na próxima semana, o pre-
sidente "VVoodrow Wilson communieará á
Allemanha, por intermédio de outra nota,
as propostas de paz da entente.

Entretanto, a deliberação definitiva,
quanto á attitude futura dos Estados
Unidos, somente será tomada depois de
chegar a Washington o texto offieial da
nota addicional da Allemanha.

E' possível tambem que o governo
americano espere o pronunciamento offl-
ciai dos teutões na conferência do Vien-
ua, a respeito do assunipto.

O conde von Bernstorff, embaixador da
Allemanha, tem sa recusado a fazer de-
clarações peremptórias sobre a resposta
dos alliados, aüegnndo desconhecer o tex-

• ío da nota da entente.

UM CANHÃO FRANCEZ DE .155 MILLIMETROS. NA LINHA
DE BATALHA DO SOMME

O ''DAILY OHRONIOIiE" (OMMliNT.^
A NOTA DOS ALUADOS

LONDP.ES, 13 — Em sua edição Ai
hoje o '*DaiIy Chronicle", tratando d»
resposta dos aluados á nota do presidente
Wilson, diz quo a America não deixará
do notar que a Oran-Bretanha não for-
muiou nenhum pedido, nüo fala das co-
lonias inimigas e não exige castigo ou
compensações para 03 direitos violados
de pessoas c-u subditos britannicos.

E' isso, prosegue, aquelle jornal, uma
nova prova de que não fazemos a guerra
por espirito de lucro ou para destruir,
uma corrente commercia:, mas simples-
mente por dever, como campeões, que so*
mos, do direito das gentes contra os qui
violaram todos os direitos.

Não se trata de uma mar.obra, maa d*
continuação dá politica que fez concedei
a autonomia aos boers, depois da guerra
sul-afriçana.

A resposta dos alliados — conclua —
não favorece a paz próxima e a nota ai-
lema a afasta definitivamente. Por Isso
o presidenta Wilson comprehenderâ ser
preferível esperar clrcumstanclas mal»
favoráveis para continuar os seus esfor-

OS DIÁRIOS YANKEES ÇOJIMENTAM
A NOTA DOS ALLIADOS

NOVA YOUT:, 13 — Os Jornaes desU
cidade oecupam-se largamente da nota
que 03 aluados enviaram ao presidenta
Wilcon, em resposta á que lhes íoi man-
dada, relativamente á paz.

Todos 03 diários daqui fazem 03 seul
commehtarl03 sobre o texto resumido qui
o telegrapho Já transmlttlu.

O "DAILY MAIL" COMMKNTA A NOTA
DOS ALLIADOS

LONDP.ES, 13 — Na sua edição dü
hoje, o "Daily Mail", tratando da nota
dos alliados, endereçada ao presidenta
Wilson, diz:

"Senlimo-nos felizes por ver os co.ti«
mentarios dos jornaes americanos faze-
rem justiça á lealdade das condições doj
alliados.

O delicioso documento que a eliancel-'
laria do Berlim envia aca Estados neu<
tros é uma mistura de lamentações e fali
sidades.

E' ciaro que 03 allemãc3 eiuerem, nãtf
aumente a paz, mas tambem guardar oi
despojos de guerra roubados.

A Allemanha podo ter n paz quandS
quizor, voltando para as suaa fronteiras.

Ella púdo pôr termo á campanha da,
fome, abandonando os despojos qua tem
em seu poder.

Quanto a nos, não nos esquecemoil
como Bismnrlc tratou as mulheres «
crianças, quando Paris estava sitiada.

Quando a Allemanha faz nlltisão fil
republicas boers, se esquece da que o
Império britannico ganha a affeição doa
seus antigos adversários, quando somento '
quinze nnno3 são passados, depoÍ3 da
guerra contra 03 boers.

Passaram-se quarenta e sete annos de*
pois da conquista da Alsacia-Lorena e o
contrasto entre a situação da África do
Sul o das duas províncias arrancadas 5
França C a razão pela qual a Allemanha
não poderá jamais ganhar a guerra."
O "TLMES" ATACA A NOTA ALLEMiJ

DIRIGIDA. AOS NEUTROS
LONDRES, 3.1 — Na sua edição dS

hoje-, o "Times" qualifica dc documento
cynico e estúpido a nota addicional qua
a chancellaria allemã acaba de endereçar
aos governos neutro?, relativamante a
paz.

O orgam londrino nccrescjnta qua 1%
Allemanha so esquece que 03 povos neu-
tros estão 'habituados a reflectlr e pesar"
a evidencia dos acontecimentos.

O grande dlarlo termina dizendo qu?
essa nota foi feita para affróntor a Intel*
ligencía d03 neutros.

O "Daily Telegraph" qualifica a nota
allemã como curiosamente pueril.
A CHANCELLARIA DA ALLE*.

MANHA VAI FAZER DE-,
CLARAÇÕES SENSACIONAES
LONDRES, 13 r— A imprensa

manifesta diversas opiniões, enca-.
rando o problema da paz."The World" annuncia, em tele-».
gramma de Berlim, que serão fei-i
tas, dentro em breve, sensacionaeí
declarações, pelo chaneeller B.eth-:
mann-Holhveg; relativamente á|°
propostas de paz da Allemanlva.
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DO

.PARIS, 1
toara 1 da nota

K' o seguinte o texto'ln-
do governo belgn.ent.reguo

„clo sr- Brland, presidente, do Consemo m.
'Sei 

no er. Sharp, embaixador amor -

cÜ.Ò'cm Parta, juntamente com o i.eff

poeta cotlectivá dos govgvnqs alliados, cm

resposta fl nota do sr. Wilson:
<IO governo do rei rende partícula o

cilas,'o f.

viagem aos 
f 

""mentos^ >-—„

S Scnovolo interprete, com respeito f.

Bélgica.
O Pr Wilson desejava \t>

actual terminar o mais brevo
os homens de. IDstn

icrra
possível;

2ò dós note campos oppoab a tem os

mc<unos fins na guerra.
O exemplo dn Bélgica demonstra quaes

Ín0A0Bclgicaornais teve desejos de con-
¦«nlst'1 como a.s potências centraes.
""'•'modo bárbaro como a Allemanha

tratou, o ainda trata, n nação belga, não

p nlito suppor que a Allemanha s

veoccupe em garantir, para o "'"l°"_°

llrcltos dos povos lracos, que nao cessa

e ca"u aos pés, desde que a guerra por
•lia desencadeada, começou a desolai a

Kl|>oT'outro 
lado, o governo e o rei

registam com prazer, confiança o segu.
•anca o faeto do os Estados tinidos esta-

cm' impacientes para cooperar nas me-

_ das que sério tomadas depois da co -
"So 

da paz, para proteger o garanti.

„ pequenas nações contra a violência e a

bnpressão dos mnis fortes.
Antes do receber o "ultimatum" ale-

mão a Bélgica aspirava a viver em boa

amo.ii 
'con, 

todos os paizes vizinhos,

nüicava com escrupulosn lealdade, em

relação a cada um dellcs, os seus devei os

dc neutralidade.
Como tol recompensada, pela Allemã-

nha, a confiança que a Bélgica lhe tes-

teDo"u.n 
dia para outro, sem motivo piau-

eivei, a neutruIi.Uulo belga foi violada, o

território do reino foi invadido o o 
çliatl-

ccller do Impe-lo allemão, nnnuncinndo
essa violação de direito e

reconheceu a Iniqüidade

to histórico estabelecido o que to-

i-;a u aggressão da Allemanha o da Aus-

iria por objecto o assegurarem-so estas

duna nações da hegemonia dn Europa e

do domínio econômico do mundo,

V Allemanha demonstrou pela declara-

ção de guerra, pela violação Immediata da

Bélgica o do Luxemburgo e pela maneira
como conduz a lucta, o seu desprezo

systemntlcp pelos princípios de hiiniani-
dade o pelos direitos dos pequenos Estn-

dos,

A medida do confllcto decorro da at-

tituile das potências centraes para
os alliados, que foi um continuo
fio á humanidade c fl civilização. 13 pre-
ciso recordar os horrores que aeompa

nlínram a invasão da Bélgica e An ¦-"

via- o reglmcn atroz do impostf

palzes Invadidos: o massacro do

nas do milhares dc armênios Inoffensl-

vos; a barbaridade exercida na Syria;

o- "ralds" dos zeppclins sobre ns cidades

cèBISEl© PAULISTANO - Bomingo, £4 de janeiro
\\ J V.* _-.. uv. . ... -,r_rTT_r-»rrT_T_M._-i.'T_"-mm'"";'-"f

_ Itália ao
íllUíl na perra

os

Os ieoirtMtatos
tios Balkans

com
desa-

nos
cento-

submarinos.

¦de

no Reichstag
dos tratados,

uclo. promettendo sannl-a.
Mas os alllmeãcfi, depois da oecupação

o' território belga, não observaram mais
ras do direito das gentes, nem as

das convenções do Haya.

I :>-.

]Z^"

-1
as re
pi_3áci'ipções

Por meio do imposições tao pesadas cq

mo arbitrarias, os allemr.es exgottaram

os recursos do pai::, arruinaram volmittt-
-iamento as Industrias, destruíram vida-
:jcs inteira., mataram o. aprisionaram
,m numero considerável do habitantes. ,

lí -.inda agora, emquanto fazem soar bem

alto o seu desejo de acabar com os hor-
•ores da guerra, procuram augmentar os

lorrores da oecupação, conduzindo fl ser-

,-i.lão milhares do trabalhadores belgas.

SI hn um paiz no mundo que tenha o

direito do ler tomado armas para defen-

;ler a sua existência, esse é seguramente
x Bélgica, que foi forçada a combater, ou

je sul.uiclter uoh invasores, para sua ver-

sonha.
A Bélgica deseja ardentemente que se-

!a posto um termo aus sof.frlmentos lhau-
iitos da sua população; mas não poderia

- ..eeeitar sinão a paz quo lhe rcstltuisso a
¦' _ua Independência completa, politica c

econômica, aseeguraiido-lho a intogrlda-
de-do seu território e a sua colônia da

abertas; a destruição, l>or
dc paquetes mercantes, mesmo sob pav :
lhão neutro; o cruel tratamento lnfll-

Sido aos prisioneiros de guerra; os as-

sassiriatos públicos do miss Cavei o do

capitão Fryatt; a deportação ca reducção

á escravatura das populações civis.

A execução de semelhanto serio do

crimes, perpetrados sem receio do ro-

provação universal, explica amplamente
no sr. Wilson o protesto dos alliados.

Entendem os alliados quo a presente
nota, rf-plica A nota allemã, respondo A

questão posta pelos Estados Unidos, e

constituo, segundo ns próprias expressões
desta declaração publica, as condições
em que a guerra poderia terminar.

O sr, Wilson desejava que os belllge-
rantes nfflrmasscm, em plena luz, os

fins que so propõem attlnglr, proseguln-
do eom a guerra.

Os allindos não sentem nenhuma dlt-

fleuldaão em responder: seus fins, jfl co-

i-.hecidoSi têm siclo formulados por varias
vezes pelos chefes dos governos; serão,

porem, detalhados a respeito das com-

pensações e lndemnizaçOes equltatlvas

pelos prejuízos, na hora das negociações.
Todavia, o mundo civilizado sabe que
ellas Implicam, cm primeiro logar, n

restauração da Bélgica, da Servia c

do Montenegro; a evacuação da Fran-
ea, da Rússia o da Rumania, com

justas reparações; a reorganização eu-

ropea sob .garantia do regimen estável,
fundado tanto no respeito ás nacional!-
dades como no direito de segurança, de

liberdade o do desenvolvimento oconoml-
co que tOm todos os povos grandes e pc-

quenos; as convenções terrllorlaes o regu-
iamento Internacional, próprio para ga-
rantir as fronteiras c os territórios mnrl-
limos contra ataques injustificados; a res-
iituição das províncias o territórios ou-
trflra arrancados aos alliados por força ou
contra o voto das populações; a liberta-
cão dos Italianos, slavos, rumenos e dos

tcliec-Sclavonlòs da dominação extran-

gcira; a libertação das populações sub-
mettidas fl sangrenta tyr.annla dos turcos
e a rejeição destes para fora da Europa,

pois o império ottomano 6 decididamente
estranho á civilização occidonlal.

As intenções do czar com respeito fl
Polônia são claramento Indicadas na

proçlamação dirigida aos seus exércitos.
Dizem os alliados' que, querendo sub-

u-ahir a Europa da brutalidade da mili

OS AUSTRÍACOS BOMBARDEIAM
ROSPITAES DE SANGUE .

LONDRESj 13 — Communicam do Ro-
'ma: "Os austríacos bombardearam os
hospltaes do sangue do Audraz, no alto

Cordevolé, npesar do terem ficado bem
visíveis os disUnctivos da Cruz Vermelha.

No bombardeio foram victlmados mui-
toa enfermos.

A NOVA OFFENSIVA AUSTRÍACA

PARIS, 13 — O ultimo communlcado
official iio supremo commando italiano,
Informa: "Destroçamos vários destaca-
mohtos austríacos, quo marchavam sobro
Ranziano, a nordeste do Divino. Abatemos
um aeroplano inimigo, aprisionando dois
tripulantes.' Diversos aviadores nossos fl-
goram um rald fl estação do hydroplanos
austríacos, installada a nordeste de Trio:-:-
to e deixaram calilr sobro cila todas aS
bombas quo conduziam. K' evidente que
o inimigo recebe diariamente grande
abundância do projectls do todos os ca li-
in-es, para o preparo da sua nova offen-
slva.

lESASTRE BO "REGINA
MARGRERIT.V

RIO, 13 (A) — Um vespertino publica
o seguinte télegramma do seu correspon-
dento especial em Londres:

"Londres, 13 — Télegramma official
do Roma confirma quo o couraçado Ita-
liano "Regina Mnrghorlta" chocou em
duas minas explosivas o foi a plquo quasi
Instantaneamente. Da tripulação, quo se
compunha do 945 homens, sa'lvaram-se
apenas 272.

Entro os que pereceram, estão o com-
mandante o 14 officiaes." -.,.-.......
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SMca. proporcíonándo-lhe repavaçuci
dando-lhe garantias pnra o tarlsmo prussiano, jamais pensaram o.ni

exterminar o povo ailemao, nem !.>;.-i¦¦'

_

equilativas
iuturo.

O povo americano, desde o começo da

guerra, testemunha ao povo belga opprl-
imlJo a, rriuis ardente sympathia e mostra

imia actividade maravilhosa para abas-
tecer a Bélgica, que os allemães deixaram
morrer do tome.

O governo e o rei sentem-se felizes por
•sto ensejo que tem de exprimir o seu

,irofundo reconhecimento fl çommissão
l-.irrcflcf o aos generosos americanos quo
cuidam de aliiviar as misérias da popula-
cão 'belga. Enifim, em nenhuma parto
májs.iiuc nps Estados Unidos as leva.-.
e tl.portnçõcB dos civis belgas provocam
nm movimento espontâneo de protesto o
reprovação indignados.

Todos'estes factos honram a nação
americana o fazem conceber ao governo
s ao rei a legitima esperança do que, na
oceasião definitiva da solução da guerra,
i voz dos Estados Unidos *o levantará
.0:11 força liara' reivindicar a favor da
_áção belga, vlctima! innocente das ambi-
;õcs c da avidez da Allemanlia; o logar

~ 'jue o seu passado irreprelionsivel e a
/alentia de seus soldados, a sua fidelidade,
a sua honra e as suas notáveis faculdades
de trabalho lhe asseguram no meio das
«ações civilizadas,"

COMO A IMPRENSA INGLEZA QUA-
MEIGA A 1'A.i'lMA NOTA DA Al.-
I ..MANHA

LONDRES, 13 — O "Times", cam-
montando bojo a ultima nota da Alio-
manha, diz que a tentativa de justificar a
dominação da Bélgica O a parto mais es-
lupida o repugnante de.sso eynico do-
eumento.

A Allemanha, insistindo pela pureza
dás suas intenções em relação aos belgas,
assemelha-se A Turquia, quando fala da
suavidade com que trata os armênios.

"Daily Telegraph" diz; "O peccado
...cmmettldo pelo general Bothmann-H.ll-
\veg repugnaria ao próprio Satãnaz!"

\ RESPOSTA DOS ALLIADOS AO SR.
WILSON - AS DUAS SY. IPATI11AS A'
IDE'A DE CREAÇAO DA LIGA DAS
NAÇÕES

PARIS, 13 (Retardado por transiu!.-;-
. .são) — Na resposta ao i;r. Woodrow Wll-
" 

son, os alliados declaram que, rendendo
homenagem á, elcvaçiio de scnllmentoB
siri que, se inspirou o presidente dos Esta-
üos Unidos, se associam ao projecto de
jreação da Liga das Nações, que terfl por
iini assegurar a paz e a justiça no mun-
üo. Reconhecem ns vantagens que repre-
sentarfl para a causa da humanidade o
da civilização a Instituição de regulàmen-
tos internaeionaes destinados a evitar con-
flictos violentos entre as nações que do-
veriam comportar as saneções necessárias
para assegurar as execuções o impedir
jue a segurança, apparentemcnle, não sir-
va sinão para facilitar novas aggressOcs.

Mas a discussão dos arranjos futuros,
destinados a,assegurar a paz durável, sup-
põe, primeiramente, a regulamentação sa-
tLífactoria do confllcto.

Oe alliados desçjáni, tão profundamente
como os Estados Unidos, terminar o mais
cedo poeslvel a guerra, da qual são ren-
ponsaveis os impérios centraes o qua
tão cruéis sofírlmenlos causa n humaiii-
dade. Julgam, porém, Impossível, roall-
zar, desde hoje, uma paz que asseguro ns
reparações e restituições das garantias
que lhes dccm direito contra a aggressão,
cuja responsa Mudado cabe ás potências
centraes, e, por outro lado, possa estabo-
lecer sobro base solida u futuro dns ua-
ções européae.

Os alliados, conscientes, conbatem, não
por Interesses egoístas, mas para salva-
guarda da independência dos povos o po-
lr, direito du humanidade. Reconhecem os
soífrimentos quo a guerra causa acs neu-
tros ecoino belligernntos os deploram, não
se coiielderando entretanto responsáveis
pelos mesmo.--, visto não terem, de fôrma
alguma, querido ou provocado a guerra.

Esforçam-se para lhes reduzir os pre-
juízos na medida compatível com as exl-
gencias inexoráveis de sua defesa contra
us violências e armadilhas do inimigo.

E' com satisfacção que tomam nota da
declaração segundo a qual a America não
«e associa, do fôrma alguma, fls propostas
allemãs transmlttidas a 13 de dezembro
passado. Não duvidam que a resolução
do governo americano é evitar, até na ap-
parencia, um apoio mesmo moral, conoo-
dido aos autores o responsáveis pela
guerra.

Os governos alliados .crêem dever ie-
vajitar-se de maneira mais amistosa, po-
rém mais firme, contra a assimilação cs-
tabclocida pela nota americana entro os
dois grupos belllgorantes, assimilação esta
baseada ém declarações publicas das po-
tendas centraes e que estfl cm opposição
directa com a evidencia, tanto tocante fls
responsabilidades do passado, como ás ga-
rantias do futuro..0-presidente -.Wilson, mcncionanüo-as,

VAPOR "AFFONSO XIII"
SERVIU PARA UMA AVEN-
TURA DO INDIVÍDUO FRE-
DERICO RODRIGUEZ

MADRID, 13 — Coninuuiicam de
San Scbaslian para esta Capital:

A tripulação do vapor "Affonso

XIII" conta que, 110 mez de. noveni-
bro passado, o indivíduo Frederico
Rodriguc/. fretou, com um nome
supposto, aquelie navio ,dc 500 to-
roladas, nara ir rebocar uma em-
bíticnção torpedeada, que fluetuava
com uma carga dc madeira. Quan-
do se procedia a esse serviço, as
kutoridades francezas detiveram o
"Aííonso XIII" perto dc Brcst, mas
deram liberdade á sua tripulação.
; O individuo Rodrigucz ficou pre-
so, descobrindo-se a sua mudança dc
nome

Pairam outras
Rodrigucz.

OS ALLIADOS AGE.M NA RUMANL\

LONDRES, 13 — As tropas russo-ru-
malcas assumiram a offensiva na frente
da Rumania.

O movimento dc avanço dos alliauos

gencrallza-se desde o Sereth at6 fls fron-
loiras da Bukovlna.

OS M.LIADOS PEDIRAM A' OltECIA
UMA RESPOSTA MAIS OATEGO-
RICA A'S SUAS PRETENCOES

LONDRES, 13 — Os Estados alliados
não so conformaram com a acceitação,

pela. Oreciii, do ulilmatum que a entcnlu
dirigiu ao governo hollenico.

]¦',' (iss,lm quo os.alliados pediram uma
resposta mais categórica fls suas preten-
ções.

OS RUMAICOS TOMARAM A
OFFENSIVA

' 
LONDRES, 1 j — Despachos che-

gados a esta capital dizem (pie as
tropas nimaicas assumiram a offen-
•siva na região do rio Kasino, repel-
lindo os teuto-bulgaros para o sul.

ACTIVAM-SE AS OPERAÇÕES
NA MACEDONIA

POMA, 13 — Os jornaes desta
capital noticiam novas victonas dos
alliados no sector de AÍonaslir, on-
dc os íranco-servios se batem con-
tra os teuto-bulgaros.

As baterias italianas bombar-
d ciam, com viva violência, as obraa
dc defesa do valle do Struga, obten-
do novos avanços uo sector de
Ochrida.
V .VCI^ÃO DOS RUMATCÒS E DOS RL'S"

SOS

PETROGRADi 13 - (Offichil) — 
'JW

Crente da Rumania, na região do 
^;-' 

";

ne SloUlavIn, depois de.urna violenta ba

flha, as tropas russas .conscguirai- ¦'
recuar as forças auslro-allcmã
do as suas trincheiras,

Ao norte do rio Slonlc, o 1:

alojou bs'russos de uma altura
Foram repellidos os:-ataques

iiilgo na frenle sul â..,pit0Z.
Na região do Rlga, ao sul do lago _' 

infantaria allemã, em formações

OS RUSSOS AMEAÇAM A LI-
NHA FÉRREA DE MITAU
LONDRES, 13 — Tblegrapliam

para esta capital que as tropas rus-
sas, cm operações ua frente do D.wt-
na, ameaçam a ferrovia dc Mitau.

8 lli II!«ri»
AS V, \15ANT1AS CONSTITUCIOXA l"S

E_l POEIITAL
LISBOA, 13 — Foram, por neto dc hon-

tem, restabelecidas as garantias constltu-
clouaes, quo haviam sido suspensas, des-

de os acontecimentos de 13 a 13 Ae, de-
zembro, desenrolados em Thomar, Abran-
tes e em outras cidades.

PRISÃO DE RESEliTORES

LISBOA, 13 — Fornm presos na
•panha sele desertores portuguezes.

com
iutcrmicio-

Hea-

tomam

Inimigo des-

O CASO DA VIOLAÇÃO DA M2UTRA-
LTIIADE DOS ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON, 13 -- O condo von
Bernstorff, embaixador da Allemanha,
destituiu das suas funeções o sr. Dopp,
cônsul geral allemão em S. Francisco da
Califórnia, assim como o vlcc-consul teu-
tônico na mesma cidade, por estar con-
vencido de quo esses funcclonarios do im-

perio violaram a neutralidade americana.

O ESTADO SANITÁRIO NO EXERCITO
ALLEMÃO 1'.' ROM

BERNA, 13 — Segundo dados prove-

vas
mão

do inl-

Ila-

cerradas, atacou as nossas posições a le-

to de Kalnzen, mas foi repellidn.
Os aeroplanos inimigos bombardearam

a -are o a cidade de Raidziviles.
Os nossos apparelhos, realizando

rápida descida, bombardearam uma.

teria inimiga em Kruthow, a

Zoltehev.

uma
lia-

leste Ao

desappareeer politicamente; querem, an-
tes da tudo, assegurar a paz fundada so-
l.re os princípios do liberdade, de justiça
c de fidelidade, Inviolável nas obrigações
internaeionaes.

Procurando attlnglr este fim superior,
os alliados determinaram cada qual agir
solidaviamcnte, com todas as forças, e a
consentir em todos os sacrifícios, no sen-
tido de levar a fim vlctórloso o confllcto,
convencidos de- que delle dependem, não
somente a sua própria salvação c prospo-

. idade, mas ô próprio futuro da civlli-

.zação.
'V RESPOSTA DOS ALLIADOS .V NOTA

DO SR. WILSON
. jiló; 13 — O consulado Inglez nesta
Capital recebeu hoje o seguinte coniriiuni-
endo official do seu paiz:

"A primeira resposta des aluados fl
nota do sr. Wilson recebo bem o espirito
quo animou a commünicação c depois de
approvar n proposta pnra creacão da liga
das nações, afim de garantir a paz e 11
justiça universal, exprime que a seu 1110-
do de ver 6 impossível obter-se a paz,
presentemente, pois esta deveria, não so-
mente assegurar a reparação o recónsti-
tv.ição dns garantias, devido A criminosa
tiggressão dos Impérios centraes, ma.
tambem assegurar o futuro das nações
europess, que dev.e ser estabelecido cm
base segura.

Em segunda resposta o.s áiliadoG re-
filiam a responsabilidade dos prejuízos e
solfrimenlos causados aos neutros, pois.
de maneira alguma provocaram a guerra.
Sentem que seja seu dever discordar da
clara maneira de analogia entre os belli-
gcrãntes oppostos, da qual divergem dire-
.lamente as evidencias da historia, A
differença está nitidamente estabelecida
nos factes, i_to 6, calculada na politica d.;
aggressão com a qual a Áustria e a Al-
iemanha procuraram obter a hegemonia
da Europa e a dominação econômica uni-
versai.

Terceira resposta: — Pela declaração
da guerra e immediata violação da Del-
gica c do Luxemburgo e por seus inetho-
dos iio guerra, a Allemanha tem provado
que systeniaticamente despreza a todoo
principio de. humanidade e de respeito de-
vido a pequenos estados. A resposta passa
a demonstrar ainda mnis a serie de cri-
mes do inimigo o recorda os horrores quo
marcaram a invasão da Bélgica e da Ser-
via, o tra.ttu.ie._to cruel uo estilo cjòfívcn.-
do, os massacres Oe centenas de milhares I
de armênias inoffensivco, as barbarladdes
na Syria.cs ralds de zeppellns sobre cida-
des abertas, o torpedeamento do subíiia-
rlnoa a paquetes cargueiros, incluindo to-
dos os navlco neutros; o tratamento cruel
nos prisioneiros do guerra, o nsaasslnio
judicial dc mi.-.s Cavcil e do capitão
Fryatt, c a deportação c escravlzação das
populações civis.

Quarta resposta: — Em vista dessa re-
lação de crimes, os alliados protestam
Centra tal analogia. Os alliados não
acham difficuldades em lr ao encontro do
pedido ilo sr. Wilson para declarar seus
fins. Estes serão somente formulados em
seus detalhes com todas as justas con-
frontações e indemniznções de pcrdns,
quando chegar o momento das negocia-

ções. Mas 6 bem sabido que so tratará,

primeiramente o necessariamente, da
restauração da Bélgica, da Servia o do
Montenegro, da evacuação dos districtos
da França, dos territórios invadidos da
Russia e; da Rumania o da reorganização
õn Europa, com o direito do todos os po-
vos de gosarem inteira segurança üo 11-

vre desenvolvimento econômico. Tambem
farão combinações terrllorlaes e arranjos
ii.tcrnnclonaes formados, afim de garan-
tir as fronteiras de terra o mar contra
ataques injustos.

Quinta resposta: — Os seus fins in-
clucm a restituição das províncias e. ter-
ritorios anteriormente tomados aos allia-
dos por meio de força e contra os dé-
sejos dos seus habitantes; a libertação
dos slavos, italianos e rumaicos do do-
minlo extrangeiro; a libertação do povo
que estfl debaixo da lyrannia assassina
dos turcos; a expulsão da Europa do im-

perio ottomano, o qual tem provado ser
radicalmente contrario fl civilização ocei-
dental. As Intenções do czar quanto fl
Polônia são bem demonstradas pela pro-
clamação que elle acaba do fazer aos seus
exércitos.

Na sexta e ultima resposta, os allia-
dos negam as suas intenções de politica-
mente extinguirem os germânicos, embo-
ra elles desejem libertar a Europa das
suas brutaes invasões e do militarismo
prussiano.

A resposta conclue, declarando que os
alliados estão resolvidos a supportar to-
dos os sacrifícios para poderem attinglr o
fim victorloso do qual dependem, não sO
a sua própria segurança e prosperidade,

omo a de toda a futura civilização,

suspeitas contra

F0Í DESTRUÍDO O COURAÇADO
"REGINA JIARGHEIUTA"

IOVDP.ES, 13 — Um télegramma che-

ri .lo do Berlim annuncia que foi afunda-

do, 110 porto de Valona, na Albânia, o cou-

ragadri. "Regina Margherlta", da marinha

de" guerra Italiana.
Nó naufrágio pereceram seiscontos of-

ticiacs e marinheiros da guarnição daquel-

lo navio.
ENÒÀDHOU O CRUZADOR

ÍSIllll III

.ÜIVvY.UJKKE"

XOVA YORK, 1» -- O -Eureha", de

P Francisco Oa Califórnia, diz que o cru-

zailor ".V.ihvaiiUee", -da marinha de guer-

ra americana, encalhou uai costa, quando

tentava salvar submarino allemão

» 1 r.'T\ ENTRE OS ALLEMÃES EA 'os 
aluadV.s-()1-eraço.:s dos

DIAS 11 E 13

RI0 jm _ ,\ iegação da Allemanha cm

Petropolis recebeu do Berlim os seguiu-

tes telegrammas officiaes:
: "O quartel-general communica em

data do 11:
••Frente oeste: - Na curva de

do ambos os nulos
Vpré.'

los ios Anère e Somme, os combates Al

filharia e a explosão, 
^nlnns^

ravel violência. A

Inimigo. Nas
inimigo

-V-oV', que havia encalhado ha algumas

semanas nos baixos da costa dos Estados

Unidos.
UM NAVIO LNGLE/. AFUNDADO

LONDRES, 13 - O Lloy.Ts Rcgister

annuncia que foi afundado o navio Beau-

front", da marinha mercante ingleza.

O «REGINA MARGIIER1TA" FOI A
PIQUE

LONDRES, El — Um télegramma offl-

ciai do Roma confirma que o couraçado

italiano '-Regina Margherlta" se chocou

com duas minas explosivas, e foi a pique,

quasl instantaneamente. Da tripulação,
nue'se compunha do Sir, homens, salva-

ram-se apenas 272. Entro os que perece-
rum estão o commandanto e 14 officiaes.

UM TEI-EORAMMA ALLEMÃO
DESMENTIDO

LONDRES, 13 — 0 almirantado des-

mente um télegramma' official de Ber-

lim dizendo que um sumarino allemão

afundou, a 23 dc dezembro, na Mancha,

um navio transporto de 8.000 tonelad..s,
,,ue ia comboiado por contra-torpcdelros.

—mrmt-tty-mvm— ¦

do,
dos

â grande batalha
o-—

REGISTARAM-SE PEQUENAS
ACCÕES NA FRENTE IN-
GLÊZA

LONDRES, 13 — O communica-
do do general Douglas Haig diz:

¦\o norte dc Aucre, as nossas tro-
pas fizeram um total dc 204 pnsio- ,
r.eiros . .

Ao norte dc Arras, a nossa uiíaii-
teria penetrou, em dois logares, nas
timoneiras inimigas, capturando
prisioneiros. .

As nossas perdas foram ligeiras.
Entre Rancourt c llebutcme, as-

signalou-se grande actividade da ar-
tilhària. , ,*\s nossas peças bombardearam,
com suecesso, as trincheiras alie-
ma.., ao norte de Ansart c ao norte
de Uivcnchy.

NA FRENTE

r.Itr« 1S _ Segundo o comnununl-

cadõ official, o dia foi calmo no conju.n-

CLlIotol'umC'canhoneio 
intermittente em

diversos pontos da Bélgica, ao sul uo

Somme, na Lorena e nos \osges.

NA FRENTE BELGA

PARIS, 13 — Na frento belga, houve

fraco eaúhonelo entre Saint Georges e

"'ílTgránde 
actividade do lança-bombas

inimigos deante do Dixmude.

I50M1ÍARDEIO NA REGIÃO _
DE CHAULNEé>

PARIS, 13 — (Official) r- Registou-
so um bombardeio reciproco na região
re Chaulnes, ao sul do Sommo.

A noite correu calma nos outros pon-
tos da frenle. '. . ....... . .

un, durante algumas• norte de Xpres, r.

pclllmos um ataqu.'- üe forças lnglezas,

com graves perdas para o

proximidades de Bea-tO^ve
Loiisegiiiu oecupar a !?««>«**. »"* "

bossas trincheiras avançadas, ouuoh

ataques loeac»,. na mesma região, prox -

So a La Serre, bem como o avanço do

K patrulhas inimigas ao sul de Tprcs,

não lograram o menor exito. 
jatemos

dois dlrlglvels ingiezes, que che^uam

no solo em chammas.
. Exercito do príncipe Leopoldoi -

n,Jllve vivíssima actividade dcj ar ¦ *

fcntro Risa e Smorgon, •Çí»"^^»^

duranto o dia e fl, noite e.ne ta ™™™>Á™

yurios ataques o avanços dc toitcsiAe>

tucameutos da infantaria russa 
^^cont 

a

diferentes pontos de nossa f"'111^ 
.

,10 entretanto, os -atacantes repeiu

eni- toda parte. .-:_.-, .„
Exercito do nrchíduque JosC-. — a»

tropas allemãs e ¦ austro-luingarus obt -

veram liontem novos suecessos no a<.ci-

dentado terreno montanhoso entre .os

valles de Uzu o Susitza; capturamos nes-

sa região vários pontos de apoio do ini-

"'ao 
norte dc Oltoz, o regimento do in-

fantarian.lSl), sob a direcçao pescado

aeu bravo commandante, 1°™^°..*?-
'¦alto posições poderosamente íortlíioa-

das e tenazmente detenHidas, No^.P»";"3

altos mantivemos as.linhas conquistadas.

Nas proximidades de .Maresci e Raco a,

repellimos o inimigo num contra-ataque

é 
'cu\i 

uramos ü offiuiaes e 000 soldados.

Exercito do mareclnil von Mackcnsen.
_ Nada houve dc importância.

Algumas escaramu'
uo Struma, nos fo-Na Macedonia: —

ças entro patrulhas,
ram favoráveis." ¦fncrál comnninica"O quartel

^Exercfto^o príncipe herdeiro Rup

precht:
:.",....¦ 1 , ¦••a 1' «:c ;t nu»".-. "¦• ••*

fo

A tremenda batalha
de Verdun

CANHONEIO NA
V.,.,.'. FRENTE DE VERDUN

PARIS, 13 — Na frenle dc Ver-
dun, houve um forte canhoneio, que
se tornou mais activo entre o Meu-
se*e as vertentes da coluna de le
Mort Homme.

Não houve nenhuma acçtio
realce nessa frente.
1':;. óhr.-mti ¦ •ai-Mlil!' 6yi)?'j«1': " '•

,\.s nossas1 posições junto a

Arnientiéres, Lena c de ambos os lados

da estrada de Albcrt a Beaupaumc

ram alvejadas pelo-|nimigo com giana

da" respondendo eiiírgicamente a nossa

artilharia. Ao norte do rio Ancre.os ín-

glezes atacaram, duas vezes, pela ma

dragada, as nossas posições, sem o ml-

„imo exito. Ataques! do Inimigo em La

Serre, fracassaram. Na frento de nossas

Unhas, ao norte de Bcaucurt, o 
t1»'"1'f°'

após um pequeno suecesso no inicio de «

aaque, foi rechassado para suas pH.nl-

Uvas ilnlms, soffrenílò graves perdas e

deixando 50 prisioneiros em lUJWjJ»

Nas proximidades d6 Beaumont, es ao so

desenvolvendo pequenas acções do m

fantaria, ainda não terminadas.
• Exercito do prlnclpo herdeiro Gui-

liierme: - Na margem oeste do Mosa, em

Gõte í.orraine e nos Vesgos, recrudesce-

ram em alguns pontos o fogo da.ar.tj-

lharia o as explosões de minas. Destaca-

mentos de nossas forças entraram nas

trincheiras inimigas das alturas de Com-

bres e a leste de Nomeny, do ondo re-

gressaram sem perdas e trazendo prlsio- 
j

neiros. ,, _„„
Exercito do príncipe Leopoldo: — Pio

segue com actividade o combate na ll-

nha do Divina e no sector da região dos

lagos tendo augmentado considerável-
mente, hontem, ao sul do Dwinabnrg.

Varias companhias atacantes russas ío-

ram repellldas com graves perdas na es-

trada do ferro de Wilfa (?) a DwlmOHIlg.

Dois pequenos ataques nossos, que tinham

por fim melhorar & nossa frente a su-

doeste de Riga, alcançaram seu objectivo,

dando-nos, alem disso, alguns prisioucl-

Exercito do archidtiquo JosC-: — Am-

pliando o nosso suecesso do ante-hon-

tem, capturámos hontem mais algumas

posições suecessivas do ambos os lados

do Oitoz, tendo o inimigo soffrldo perdas
sangrentas e deixado prisioneiros em

nosso poder 1 official e SO soldados. O

inimigo fez iufrucliferas Investidas ao

norte c ao sul do valle do Susitza.
Exercito do marechal von Mackenscn:

—- Nas baixadas pantanosas entro Bralia

e Galalz, reehassamos os russos para mais

além do Sereth, e conquistámos Laber-
tea. Em a noite do .10 para 11, dois na-

vios armados, Inimigos, tentaram passar
além do Isaccon, no Danúbio, rio acima,
mas um dolles foi posto a 

' 
pique peia

nossa artilharia o o outro forçado a en-
calhar na margem norte do mesmo rio.

Na Macedonia: — Ao sul do lago
, Oekrida, -o inimigo atacou, sem exlto, a

I frente austro^-hungara, atras ' de Ge-
.ravu.f '

II iiiá $ • '¦»('*_,'¦ -• : ¦' ' r!'¦'-. (ifUítOfíI 
'

ne.f.í.-r •-' •' '"''^ ' '

.H.--U-. . ,', -

nlehtes de Berlim, as estallstlcas rclatl-
1 situação sanitária do exercito alie-

em lillO, demonstram que nesse
nno não houve nenhum caso do varíola,

sendo esta a proporção das enfermldn-
des: typbolde ,1,5 por mil; cholora, 0,241
tuberculose, 1,7; enfermidades nervosas.
21,5:

Dos feridos, 7S o|o foram completa-
mente curadas e os quaes regressaram A

frente.
Somente 0,4 o'o foram Julgados luca-

pazes paru. continuar a enfrentar os ser-
vicos militares.

Dos prisioneiros internados nos bospi-
taes allemães, rcstabeleccram-se 90 o;o.

FORVM DESTRUÍDAS AR USINAS
DH NEW JERSI.V

XOVA. YORK, 13 — Dizem para esta
tildado que a explosão do duzentas tone-
ladas de pólvora destruiu as usinas dn
Companhia Hackell, em Noiv Jcrsey,

Houve algumas vlctimas a lamentar.
Os prejuízos causados pela explosão

foram consideráveis.
\ \1,I,E.MANII.V PREPARA UMA

GRANDE OFFENSIVA

PARIS, 13 — Informam de Zurlch

que, nos círculos bem Informados, se diz

que a Allemanha ostfi, preparando uma

grande offensiva, emquanto se mantém
em segredo.

Accresccntam os despachos que nesse
movimento serão aproveitados os exerci-
tos dos goneraes von Mnckehsen c von

Falicenhayn, que jã estão livres o podem
ser enviados para outros pontos. A mobi-
lização dos civis, para os serviços do"

guerra, prosegue .-letivamente cm, todo o

paiz. Nas novas operações serão aprovei-
tados cerca de meio milhão de recrutas,

que estão sendo agora Instruídos. .
O correspondente dos jornacs suissos

em Berlim accrescenta que jamais os nl-

liados poderão dispor de tropas, para fa-

ser.frento .. Allemanha. O marechal Um-

denburgrcorg.inizoii a fabrica'ção de mu-

nlçCes,. havendo hoje enormes reservas

c-111 todos os pontos.
O GRANDE SINISTRO ,,,,^,-v

DE NOVA JEltSEA

NOVA YORK, 13 — Á fabrica de ex-

plÔsivos das usinas da Casa Haokell, em

Nova .lersey, quo fol pelos aves. em con-

seqüência de tres explosões, tinha em, de-

„osito trezentas mil libras de pólvora,

para projectls de metralhadoras. Na oc-

ca"ião do sinistro, 300 operários, que ali

trabalhavam, pnzeram-sc rapidamente

em fuga, Ignorando-se. ato, agor

paradeiro. Muitas mulheres
liiavam em vários edifícios,
uma milha daqucllas usinas, ficara:.1

ridas pelos estilhaços do.
dos com a deslocação

\ OUESTAO DOS CÔNSULES
-ALLEMÃES EM S. FRANCISCO

LONDRES, 13 - Vários jornaes com-

mentam jocosamente o acto do conde de

Bernstorff, embaixador
em Washington; por haver

cônsul de S. Francisco, depois dc lei fi-

ea o provado perante os tribunaes que

olles violaram a neutralidade americana.

UOATOS INFUNDADOS

MADRID, 13 - O governo desmente

oa boatos de que a Allemanha pediu

substituição do actual

panhol em Berlim.
HOMENAGEM A

\SSU.\lP''ÃO, 13 (A) — O Comitê Iu-

ternaclonalr Pró-Alllailos como homçna-

Bcl"i.-a e aos esforçados deleito-
vai mandar fundir duas

de bronze, que. oppor

tunaincnto env

cusla, que quaesquer que tenham sido
oS conflletos entre estas nacionalidades
o a Inglaterra, esses povos têm feito com

Impei-lo britannico causa eommum pa-
ra rcpelllr a aggressão allemã.

Quanto fls populações do norte da
África, os próprios allemães não pos-
sulam no começo da guerra, na África,
vastos territórios o não os tinham adqul-
rido por processos análogos nos queí
empregaram os francezes, ingiezes e ita-
lianos no norto?

Quanto á Rússia, quo os allemães ro-
presentam como um paiz em que as po-
quonas nacionalidades são opprimldas,
não parece estranho eslar toda a nação
unida contra o inimigo eommum'.'

Quanto A Grcela, os alliados, aos quaes
uni tratado conferiu a qualidade de. po-
tendas proteotoriís, não fizeram sinão
exigir garantias n nue, em virtude dessa

qualidade, tem direito, para assegurarem
os seus próprios exércitos contra as in-

irlgas allemãs,
¦ Os -allemães aceusam es alliados do'terem 

sido os primeiros a violar as leis

da guerra marítima.
Qi-u, desdo o principio da guerr

o desprezo do todas
nde- sem so preoccupnrom, nem poi

sombras, com os direito:) o as vidas dos

neutros, os allemães semearam minas ao

acaso, 110 longo dos caminhos marítimos
Bosuidos pelos navios mercantes.

Os allemães allegnram que o bloqueio
,3 contrario uo direito das gentes, o que
i absolutamente falso.

O direito de Interceptar as provisões
do inimigo 6-mn direito bem reconhecido
aos bclllgerantea e praticado por todas, as

"Á 
campanha dos submarinos allemães

tinha por objectivo confesso exercer esse

direito e impedir quo todas as provisões
che-assem ate fls Ilhas Britannicas, mas

6 cor.duzida.enm selvagerla o com despro-

zo absoluto peia vida e pelos direitos dos

neutros.
Os próprios allemães nao podem pie-

tender achar excusas para crimes
os do "Lusitânia"; do "Arábio", d

sex." e tantos outros.
Os allemães declaram, além disso, quo

a fome o uma arma illlclla o deshumum.
Faziam elles profissão desso .m.esnr

sentimento em 1871, quando cstalmavam

Paris? , . ,
03 allemães allegam n .--.

guerra so extenue
alliados.

Sem Isso a guerra nao
África.' 

Si fl assim, porque seria q
tentavam fomentar a revolução na Afr ca

do Sul, o porque tinham ellcn na A trea

metralnadora.-i o munições em quantldu-
,U-s naturalmente superiores ao que 03

alliados lá possuíam?' 
o- allemães têm a desfaçatez dc decla-

rar que os alliados faliam aos seu-J ueve-

res, pela maneira .-orno tratam os seus

prisioneiros o as populações submettid.ia
¦10 seu domínio.

Parece Incrível qno os allemães possam
adcanlar n seria semelhante pretençao,
nuando se recorda como ellen trataram n

Bélgica, como deixaram massacrar 03 ai-

monlos, quando bastava um slgnal seu

para impedir essas atrocidades, st uç-

.ejassem Inipe.dll-as, egualmente _quando
so recorda tambem como os allemães lia-

taram cs prisioneiro.'), como bem ''-

0.-.U0 julgar pelas revoluções
de Wittcnburg o outros.

Wk n
¦».

Um redactor da "Caras'y Carelas"
entrevista os srs. Lauro Muller e
Sousa Dantas - 0 que disseram o
chanceller brasileiro e o subse-
cretario do Exterior.

BUENOS AIRES, 13 (A) — A "Caras

y Caretas'' publica hoje, acompanhada do
esplendidas photographias, duas palestras
quo um dos seus companheiros Adolfo
Rotbkof, actualmente no Rio do Janeiro,
teve com os srs. Lauro Muller o Sousa
Dantas, tendo sido aquelie jornalista
quem ultimamente entrevistou o sr. pre-
sidente da Republica.

O sr. Adolfo Rolhkof começa por dl-
zer quo o sr. Lauro Muller 6 o talento
politico mais formidável da Amerlea do
Sul. Depois de outras considerações, em
que traçou o perfil do general Lauro Mui-
ier, diz que fol recebido pelo chanceller
brasileiro no seu gablnoto de despacho,
no palácio do Itamaraty, velho refugio do
Rio Branco e antiga sé.le do l.o governo
republicano, num aposento amplo e sln-
guiar. A um canto, o busto de mármore
do general Julio Roccu; nas paredes,
quadros d» general Urqulza, .litr.
Saens Pcft.i, dò presldento Cleveland
ministro Eliliu Root, o nada mais.
unia escrivaninha grande

como
•Sus-

a'África, 
n culpa ú dos

tenderia fl

mo os allemães

pos

dos cam-

ainda
Emflm, os allemães tentavam

uma vez justificar a violação da Bolgtoi

o o modo por que procederam nesse pa.z,
. ipel..«0_rio esquecido do que. no prm-

clpio ila guerra, o seu próprio chanceller

reconheceu que a violação da neutra li-

dade belga era um erro que eo a nc.es-

..idade militar justificava''¦
Semelhanto explicação da parte

chanceller í característica.

PEDRA BRANCA

o seu
que traba-
situados a

fe-
vidros parti-

do ar.

(Do correspondente, env 3)
dia -S du dezem oro tmdo

iue a 24 .do mes-Chegou no
o sr dr. Elpldio Cosia.

recebeu o grau üe bacharel c

Faculdade de Bello iíori-'mo mez
direito, pela
sonle. „._ r.„,

O nosso distineto conterrâneo ie.

curso brilhante.
v sua recepção mi esta

sondo o dr. Elpidia, ao
companhia do seus

Benedicto de Pai7
abra-

um

do Pedrao

da Allemíi 
"..i

demlttido o

embaixador hes-

Bl.r.GlCA

gem
res de Verdun.
placas allegorica:., ...

iaiã ao rei Alberto da Lei-

foi cordlalissima
desembarcar, em
riinii.-ulos srs. Joaquim
vn e Manuel Bestou, acclumado c

cado por numerosos amigos.' 
Depois de ligeiro repouso

Ucdc, dirigiram-se todos á

8\)cio dos srs. Bustamante e

foram servidos refrescou e fruchi.

Tomando os wiimacs, o sr.
,. comitiva seguiram para esta >ma, lc

c-l endo o joven advogado eumprimc.,

toa dc amigos que em vários ponto, da

estrada o aguardavam.
:.-,„„_ ,i,. «nus nacs, esperavam o

Km casa *JU ^tiib \ia.<~- t
„. Ai: ElpidiO Costa grande numero d

amigos e muitas famílias, que affciti o

samento o abraçaram o atiraram pétalas

d'^ramc 
a tarde o sr. coronel José Con-

a sua casa repie-

e
do
ira

abandona.Ia
sem um papel, sem um livro, junto a llm
sofã. Ao fundo, uma inesinha com o II-
vro "Tho World", um tinteiro e alguns
papeis. O general Lauro Muller trabalha
Sumpre cm pequenas mesas. O admirável
político recebe'o representante da "Caras

y Caretas" com a mais cxquisita gentile--
za, — não poiso dar-lhe a minha pessoa,...
disse, sorrindo; otferèço-lho a sua repro-
ducção; o o iihotogrnpho aproveita »''

abusa..
Qulz obter-lho uma reportagem, mas o

sr. Lauro Muller é uma "caiichoro vlojo"

quo não quer reportagens, S. exc. recorda
asila viagem' a Buenos Aires e expressa
a sua admiração "pela obra dos homens'',
cmquanto "o P.io fl obra de Deus" e o .dr. ,

J Muller o disso num rasgo de excessiva .
modéstia, porque foi precisamente duran-
to a sua gestão no ministério das Obraa
Publicas e. Viação, que so abriu a avenl-
da Central, que se transformou, se moiler-
nlzou o so ombollozou o Itio. em um es-
forço formidável, cm um gesto audaz,
com audácia do estadista e hbmeiii de
listado, elfc o o prefeito Passos, grandes ••
- vigorosos, que adivinham o porvir e

vão para elle.
Peço-lhe quo me diga algo sobre a

mia. viagem nos Estados Cnidus o ao Cn-
nada. Negou-SO :'. fazer declarações aos

lornalislas .le lá c não farfi. tambem a

mim.
Porem, sr. ministro, notou em Nor-

te-America vestígio .la politica Imporia-';
lista? ,

Xotei, respondeu, . naquelle grando

paiz exactamento o contrario. Vi a mais

sincera tendência pan-amerleanistu.
Perguntei-lho pela .sua imprer.sâo sobrl'

o adiamento da visita dos chanccllereS
do A. E. C. ao Brasil. O ir. Lauro Mui-

ler achou-a muito natural, por isso «tuo
•lão se podo ausentar do palz o ministro
das RelacCes Exteriores de um governo

que recentemente havia tomado posse do

poder. .. ,
— S". ministro, disso, no escrever sobia

v. '-xc, não posso deixar de dizer que,.»
um dos candidatos fi futura presidência
da Republica...

 P0de dizer que não o sou. Eu que-
ro, e. preciso descançar, o a melhor pro-
va' do quo não sou candidato 6 que per-
maneco no .Ministério e não pretendo _
ahamíonal-o. Cm candidato fl. presiden-
cia não podo ser ministro, um anuo an-

tes, pelo menos, das eleições.
• Ouvindo estas declarações, pensei qn"

a eleição da presidência se realizará em

marçoJde iam, do modo que o sr. Lauro

Muller púdo ser ministro ainda ato- mar-

ço do 1917: e faço esta reflexão," não por-,
que duvido das declarações do sr.' Uiltro
Muller, si nflo porque o formidável po- .
iitíco diz somente, uquiilo^qne íjiior -dizer. '¦

o dá ús pessoas que dello se -appvoxlhiám '¦

a impressão que deseja dar. E' um siicn-

cioso, que, quando quer, se transforma
num orador, o mais eloqüente c - pro-
fundo.

O chanceller brasileiro, apesar da sua

parcimônia na entrevista que me conce-
deu, deixou-me a mais grata impressão da
sua figura culminante e da sua relevante ¦

personalidade sul-americana. Quando mo
retirava, o o sr. Lauro .Muller me despe-
dii com ns phrases mais amáveis, Ia pen-
-ando quo os paizes sul-americanos ue-

cessitam ter ministros das Relações Ex-

leriores muito eminentes.
Termina ahi a entrevista com o ehan-

ccller brasileiro, e continua, o jornalista, ,
falar do sub-socrotario do Ex-

do

na garo da
casa de ne-
Comp., onde

dr. ElpidiO

com ogica, o á cidade de Verdun.
As referidas placas serão pagas

produeto da subscripçãò que, paro o mea

5,0 fim, está correndo entre os natinuc.

dos paizes da Entente aqui residentes.

OS 1NGLEZES REFUTAM ASSERI^EH
CONTIDAS NAS NOTAS DOS TEU-

TÕES
LONDRES, 13 — A Agencia Rou er

foi autorizada a declarar que, nos me os

brltanhjcos .bem informados, se cm -

mem, a respeito das ultimas notas alie-

má é austríaca, enviadas aos neutros, as

seguintes vistas:
lia nas asserções do governo aliem, o

certos pontos que fl bom refutar o mais

cedo possível.
Os allemães-tentam novamente aluai

sobre as potências da entente a responsa-

bilidado da guerra.
Os factos são tão bem conhecidos que

parece inútil fazer-se outra qualquer
cousa alem de lembrar que, durante a

crise de julho de 1914, foram os alliados

ipae propuzeram uma conferência e foi a

Allemanha que a rejeitou.
Foi debaldo que a Russia propoz sub-

metter o caso ao Tribunal da Haya. A At-

iemanha repelliu essa proposta.
[louve uma conferência a 20 de julho

dc 1U1-1 c essa proposta era repelllda pc-

U Allemanha no dia segulnto ou seja a

27 do julho. Eoi só quatro dias depois,

ou seja a 31, que a Russia deu ordem

para a mobilização geral.
O secretario de Estado allemão repel-

lindo a conferência, declarou mesmo que,

üi a Russia se mobilizasse contra a Alie-

manha, esta seria obrigada a mobilizar

tambem. , ,
A«sím, visto como, rcpellindo a con-

ferencia, elle alludia condicionalmente A

eventualidade de não ser realizada a mo-

bilização russa, o secretario de Eslado al-

lemão' não pode Z vir hoje allegar que
rcpellii-a a proposta por que a Russia cs-

lava mobilizando as suas forças. - _
• A nota allemã' taxa de falta de sinceri-

dade a proposta dos alliados, relativa-

mente aos direitos das pequenas nacio-

nalidades e como prova os allemães al-

legam o tratamento infligido pela Ingla-

terra, a França e a Itália ás populações
da Irlanda, das Republicas boers, e da

África do norte, o a suppressão, pela
Russia, das nacionalidades estrangeiras,
assim como a maneira como a entente se

conduz para com a Grécia.
Os nacionaes da-Irlanda e das Repu-

blicas boers tém mostrado nos camp.-f
do batalha, no decorrer da.guerra aetir '

ealvcs da Costa teve
ÍUVCn.U^foi 

o d, Elpidio alvo dc es-

trondosa manifestação, da banda do mu-

s ca c sociedade pedrabranquense, 
alan-

do como interpreto, dos manifestantes o

sr. Mario Goulart. i.i„i,itn
¦I Respondeu, gradecendo, o dr. Elpldio

^Assuns ultimas palavras foram aba-

fadas por prolongadas palmas.
Convidados a entrar, aos manifestantes

offereceu a familia Gonçalves 
^C-jrt»

profuso copo de cerveja e uma esplendi-

dn meSa de chá.
Xo dia seguinte outra festa realizou-se

e,„ homenagem a,, dr. Elpldio 
^

Foi ella offereclda pelo sr. capitão

Macedo Junior, proprietário do Cinema

Ideal, desta villa. ,
A excellente sessão foi dedicada âque -

le'conterrâneo, que foi c_ond^ld,?.,^e?!-

„ema por uma commlssuo do di»t.nctas

' "'"" 
tambem o Club Recrcntivo com-

a formatura dc seu distineto

orador e Po dia l.o do Janeiro 
of reçcu-

lhe outra festa: recepção na sede, sessão

solcnne, presidida pelo distineto contei-

ranço, baile, etc, etc.
' Vs .0 horas, no salão nobre da Ca-

ir ara Municipal, caprichosamente ador-

liado e illüiriihado. rouniu-se o club em

assemblea, sob a presidência do sr. coro-

nel Gaspar Junior. Aberta a sessão, o

presidente proferiu algumas l™'1^* dc

regozijo pela formatura do sr. di. Elpi

dio, convidandò-o para assei.tar-so a seu

lado o deu a palavra ao orador do Club, o

dr. José dc Abreu Azevedo.

Qul/.
memorar

sr.

portenho
terior, nos seguintes termos: ^

"O nosso Sousa Dantas, "eii.íant gatc
dos brasileiros, recebeu-mo quando de-

sempenhava interinamente as funeções de

ministro do Exterior. Vi-o depois na sub

secretaria do mesmo departamento. Em

minhas entrevistas com elle, vibrante de

cnthusiasmo, o joven e talentoso diploma- ¦

ta repetia sempre os seus ideaes de con-

fraternidade brasileira-argentlna, hoje

uma realidade, em que lhe cabe uma boa

parte dc gloria, desde a sua acluaçao ao

lado dos presidentes Campos Salles e Ju-

lio Rocca. O dr. Sousa Dantas continua
sendo ministro na Argentina.o declarou quo
muito breve retomará o exercido do seu

cargo em Buenos Aires. E' a noticia mau

grata que posso Iransmittir para abi."

. por fim falou o dr. Costa, agraüeccnuo

as homenagens de que fora alvo.

ARAGUARY
em 4).
bem proxi-

cu-
(üo nosso correspondente,

, Ha no Eslado de Goyaz,
mo de lAraguary, uma vasta ™na,

jos soberbos elementos naturaes devi

do cm toda sua importância estavam ate

agora, desconhecidos.
B- a que fica comprehcndida entre os

rios Paranahyba, Corumbá e Ner..3irao,

sondo estes afíluentes daquelle.
! Compõe-se a mesma zona de terras ue

cultura dc primeira qualidade, terras

roxas, próprias para o cultivo do tal.-,

sendo ahi de extraordinária vantagem,
com inexcedivel proveito, o plantio do

fumo, da canna de assucar e do todos

os cercaes, sobresahiudo o arroz.
São terras de mattas virgens, com-

prehendidns numa área dc mais do qua-
renta léguas quadradas, tendo ahi, ha

dois annos, mais ou menos, se perdido
uma comitiva de engenheiros, perecenio
quatro pessoas, que não puderam saliu

da matta, perdendo a orientação, t'"

densa (: a mesma.
A' borda dessa matta está a nasce

povoação denominada "Patrimônio

Buritv", onde bifurcam as estradas
- jbüxo. Rio Verde

tal.y c outros pontos do vizinho Estado

de Goyaz demandam a Ipameri, Ubera-.
binha e Anhangucrn, como pontos, de

Entrada do Ferro, o primeiro e o ultimo
tocado peia Estrada de Ferro Goyaz «

überablnha pela Mogyana.
Do Patrimônio do Burity á Uberabi-

nha ha a distancia da Ü5 léguas, de Ipa-

morl 2S o do Anhanguera 2ã. quando de

Arnguary fica fi distancia de lll léguas
apenas. ¦•

Nessa mesma zona está compreheii.l.-
do o grosso do Rio Parocaujuba, ambas
as margens, de que me ia esquecendo, .
tambem affluehto do Paranahyba, at-i-
ma de cuja emboccadnra, tres léguas,
mais ou menos, ha a famosa cachoeira.
do "Salto Grande", que pode fornecer
vinte vezes mais que a que fornece ener-
cia para os bandos clectricos em Sacra-
mento. . •¦

Essa força e energia poderão ser aprn-
veitadas vantajosamente, com auxilio de
caminhos adaptáveis para uma estrada
de ferro, ou mesmo bondes electrloos

que da zona venham á Araguary.
O coronel Limirio Salviano da Cost».

opulento fazendeiro e intelligente lndus-

trial, quo na zona já tem estabeleeimen-
tos montados, entre elles engenhos do

canna e machinas de beneficiar arroz o

cafí-, no intuito do desenvolver a zona,
aproveitando aquelles elementos, trata
de ligal-a ao ponto mais próximo dé cs-
trada de ferro, quo ü. Araguary e para
isto vai requerer ao governo do Goyaz
a abertura do um porto na confluência

do Rio das Velhas com o Paranahyba.
malta esta tambem comprehcndida na

zona, requerendo ao mesmo tempo A

Câmara Municipal de Araguary ler ao

seu encargo a adaptação da estrada do

rodagem da cidade a referido porto,
cujo dlspendio não excederá a 1:500?,
não havendo por ella difficuldades em

subida e descida ao Paranahyba, por ir

a mesma em um espígão mestre, desfar-

çadamente, sem se sentir.
De extraordinário e incalculável pio-

volto como será para Araguary, ficando

e_te em contacto com a riquíssima zona,

onde poderá em poucos dias se dcso.n-

volver lambem espantosamnete a, índ -

iria pastoril, pela exuberância
exceilcntes pastagens ali existentes^ na.,

só a Câmara Municipal,

população do município,
appello do activo lndi
urgente realização a sua idea, sendo de

relevância aecrescentar que além do com-

mercio das localidades apontadas, po-
dera Araguary ter grando parte dos

municípios do Caldas Xovas e Santa Ri-

te do Paranahyba, encravada na mesml

zona.

dai
ní

como toda
deve acudir ac

industrial, para ter

ntc I
dol M.-lhor informado retornarei ao as-

quclsumpto, que 6 de significativa impor--^

e Ge- do batallm, no necorrei- ,ua..gue..a .^^.^.,, ,;--.,;..„.1lllino • VlleriiUo. Rio Verde-,

.-. ,.,,,,,..' .... .uj>. »-¦.¦' -<¦-- y

la- tsuieia..fiai.
1-5 a OMS-Oi

:0 cliu.i:!

-;^^i,V._^_4... :^_____iZ_±^.;,



-».-i*l

I

í !

gmoniga ibibliobíâphiâ" ::lí
«•-¦i"1' ""¦" *""—¦¦¦ »)ic»-c^»ri»^gMTO» n«agriar»atw<M—M"^wBMJ——o*0* , 

f.*.
'—; cíí'..-"*!•,,','*.í i-'ii..!. í'-';;,Ac'.',..'REMKIQS

O DIA
hojo

VÒAtíi£jm\.0 
'jrAü'tiiS'i'AJWO - àíomíngo, 14 de janeíi-o de 1»17

 '" ' ~~ .iiUUJHi ilMiaiUIBBBIM.W.MMW

03 ACONTECIMENTOS DE SANTOS1

Í4

Descoberta l
scientifica

a. Egreja Catholicti commomora
"Santo Hilário, confesso»' o doutor.

Santo Hilário convcrtett-flo ft te chrlstã

lendo o Evangelho. Foi-lho dada a gloria
'do ter por discípulo S. Martin a quo

transmlttiu a sua doutrina e o seu zelo

ardente.
Este santo, outr'ora, ordenou as ser-

•gentes que infestavam uma ilha, do não

transporem o limite «uo lhes marcara
¦com o seu bastão, e as serpentes o obede-

cerani.
Quem obedece ao Evangelho, manda

*m toda a natureza.
Morreu no nnno 373.

EVANGELHO DE HOJE

S. João, cap. 2, V. I — Naquello tempo
"celebraram-se umas bodas em Cana

de Gallléá o achava-se lá a mãe de Je-

eus.
E foi tambem convidado Jesus com

fjoüs discípulos para o noivado. E faltan-'do 
o vinho, a mãe de Jesus lhe disse:

Elles não tem vinho. E Jesus lhe res-

pondeu: Mulher, quo mO* vai a mim o o

tl nisso? Ainda não t chegada a minha

hora.
Disse a mãe do Jesus aos quo eervlam:

"Fazei tudo eiue elles vos disser. Ora,

estavam postas ali seis talhas de pedra
•para servirem as purificações, dc que
¦usavam cs judeus,' cada uma das quaes
levava dois ou tres almudcs.

Disse-lhes Jesus: Enchei de, água es-

Bas talhas. E enchoram-nas até cima. En-

tão lhes disse Jesus: Tira! agora, e levai

ros arquitrlcünos. E elles lha levaram. E

o que governava a mesa tanto quo pro-
vou a água, que se fizera vinho, como
nüo sabia donde lhe viera ainda que
o sabiam os serventes, porque eram

os que tinham tirado a água, chamou ao
noivo ao tal arquitrlcllno e lho disse; To-
do o homem põe primeiro o bom vinho e

flüando os convidados já têm bebido bem,
então lhes apresenta o inferior; tu' ao

contrario tlveste o bom vinho guardado
atC- a sora. Por este milagre", deu Jesus

principio aos seus milagres em Canft de

Gaülé-e e assim fez que se conhecesse a

sua gloria e seus discípulos creram nello,

EXPEDIENTE DÒ ARCEBISPADO

No expediente ele hontem da Cúria Me-
lropolitana foram despachadas as .seguiu-
les provisões:

De Blnação, a favor do revnio. padre
losí Masset;

idem de provissão com Imagens, para
>. parochia de Bragança;

idem, de oratório particular, para a
parochia da Consolação, a favor do Ma-
mie! dos Santos c d. Lulza Rodrigues;

ao requerimento do si*. JosC- Cnllorn, foi
dtulo o seguinte despacho. — Compare-
ço pessoalmente trazendo altestado de
estudos;

no requerimento do revmo. vigário de
Bragança, foi dado o seguinte despacho,
,— Como requer sérvatis sèrvandis,

FESTA BE N. S. DO ROSÁRIO
Realiza-se liojc, na egreja do Rosário,

hó largo Payeaiidu', a festa que o Irman-
dade ele N. S. do Rosário dos Homens
Pretos proínôve em honra de sua pa-
droeira.

A"« 8 horas e mela. o revmo. copellão
da Irmandade monsenhor Agrielló de
Moares celebrará missa. Haverá commu-

-iihão gerai.
O revmo. conego Antônio Augusto

Lessa. acolytado pelo revmo. conego Ro-
ilríguefi de Carvalho, cantará a missa te
10 horas e mela. Ao Evangelho pregará
o revmo. conego Agnello de Moraes.

A's 3 9 horas solenne "Te-Deum", ser-
mão, bençam com o S. S. Sacramento e
jnoülatoiia o Nossa Senliora, Terminadas
rs cerimonias religiosas dar-se-á a posso
dos membros da mesa administrativa que
deve servir durante o anno còmpromls-
en! de 3917.

V. O. TERCEIRA DO CARMO

Hoje, segundo domingo do mez, após a
missa das 8 horas, percorrerá o pateo
fronteiro a egreja a procissão coni a Ima-
gem de- N, S. do Carmo.

Em seguida havorá reunião dos ir-
mãos noviços, na respectiva capella,

A'e 12 horas, realiza-se a reunião da
nnc-sn administrativa da ordem.

MISSAS

Hoje, domingo, haverá niiüsae:

A's G lj2 horas, uas egrojas ac S.
*Bentu e Coração de Maria;

ás O horas, na egreja do Coração do
Jesus, Santa Cecília, Orphanato Christo-
vam Colombo, Bella Vista, Convento da
Immãctiladft Conceição, Matriz da Penha,
Capella da Casa Pia de ti. Vicente de
Paulo e S. Bento;

fts O 1]2 liorns, em Santa Cecília, na
Consolação. Penha; Capella das Filhas de
Maria do S. Qonçalo, SanfAiiria, Conso-
lação e Coração de Jesus;

ás 7 lioras, no Convento do Carmo,
Malriz ele Santa Ephigenin e egreja dc
B, Bento;

fis 7 horas e mela, nos Conventos da
Luz e da Irnmàculáda Conceição, á aveni-
lia Brigadeiro Luiz Antônio;

ás 8 botas, Curato da Sé. Capella da
Casa Pia de S. Vicente, Ordem Terceira
do S. Francisco, Convento do Carmo, S.
Gonçalo, Congregação Mariana, ti. Ben-
to, Externato S. Josf-, Consolação, Ta-
mandai--", Mosteiro dc Santa Tliéreza, San-
ta Eplilgenla; Seminário, Casa Pia, Cora-
ÇÜo elo Jesus, Braz, S. José dp Belém, Ca-
pc-ila de Lciurdeu, Penha, Capella do Bfjlr-
ro do Limão, Capella da Berieflolencla
Portuguesa o Matriz ele Santo Amaro;

ás S 3|2 horas, Ordem Terceira do
Carmo, Curato da Sé, Rosário, Convento
da ImmOculada Goncefçtto, com pratica;
Benoflciencla Portugueza e Cambucy;

fts 9 horas, Convento de S. Francisco,
,S. Bento (eom explicação do Evangelho,
cm portuguez), Santo Antonio, Copollás
de Santa Luzia c Santa Cruz da Liberda-
do, Consolação, Santa Eplilgenla, Santa
Cecília, S. João Baptista, Coração de Ma-
ria, Bella Vista e Penha;

fts 9 1|2 lioras, Curato d.-t Sé, Ordem
Terceira do Carmo, SanPAnna e S. JosC
do Belém;

á:t 10 lioras, Convento do Carmo, Con*'solarão, ti. Bento (com explicação do
Evangelho cm allemão), Santa Cecília,
Coração de Jesus, Braz, Pinheiros, Fre-
jgüozla do O' o Santo Amaro;

ás 10 lioras e meia. Convento da Imma-
çulrtdie Conceição e Penha;

fis 11 horas, Cathedfal Provisória (mis-
Sa solenne com sermão ao Evangelho),
Coração ele Jesus c S. Bento;

tis 12 horas, ua egreja abbacial de S.
Bento.

AULAS DE RELIGIÃO

Haverá aulas de calhedsmo, hoje: na
matriz ela Santa Iphigenia, ás 8 lioras o
aneia; no Convento da Immaoulada Con-
ceiçRo, ás 14 horas e meia; para us crian-
ças, e ás 19 horas para adultos; nas ma-
trizes ele Santa Iphigenia, Santa Cecília,
.Consolação, Braz, S. João Baptista e S.
&osG do Belém, após a missa conventual;
ena matriz do Braz, ás 13 horas; na ma-
jtrlí de S, Geraldo, das Perdizes, das 14
fia 15, aula geral para meninas o menl-
|nos, na egreja do Rosário o eapella de
Santa, Cruz, na Eeuha, ás .17. horas,

"VISÕES", por d. Lau-
rita Lacerda \v-;.-•''..í^.íií-

O nome desta poetisa,' que vem de
estrear no livro, gosa já dc grandes
sympathias nas nossas rodas intcl-
Icctitács. Os seus primeiros traba-
lhos, que apparcccram na imprensa
carioca, revelaram de logo tuna ai-
ma emotiva, capaz dc comprchen-
der cm todos os seus primores as cx-
celsas creações da natureza. Os seus
cantos, suaves c comnumicalivos,
bem denunciavam a cytharista. que
nos devia suais tarde deleitai" com
tantas inspiradas composições, cm
que palpita uni mundo de sentimen-
tos c harmonias.

O livro, com que ora nos brinda
a delicada poetisa, ó tuna prova lu-
minosa de que a noviça dos jornaes
e revistas cariocas c já agora uma
artista para quem vão escassean-
dc os mysterios da divina arte. Re-
sr.mcui essas paginas, que trcscalaiu
o encanto feminino, uma inspiração
suave, que enleva, que nos ascende;
o espirito ao reino encantado da

phantasia.
Com o sr. Alberto de Oliveira, que

prefacia com duas décimas o inte-
ressante volume, podemos dizer que
nellc se contêm "gcmmas vindas lá
de onde habita o coração". O illustre
vate foi sincero. Sentc-scbcm que os

[•oeinclos da delicada artífice do
verso, nos quaes não se observa

preoccupaçfto dc rimas ricas nem de

palavras rebuscadas a dedo, foram
moldados com expressões singelas e
naturaes, que se fundiram no cri-
sol da sua alma sonhadora.

Sinão, ouçámol-a. Mais do que a
nossa prosa falará a sua linguagem
rythmica. Esta poesia, 

"Inverno",

cm versos nonasyllabicos, é um ma-

gnifico snodelo da sua teclmica c__da
sua inspiração:

Rumores de aves... azas batendo..;
Eis chega o Inverno, foge o Verão...
As andorinhas frias, tremendo,
Todas cm bando fugindo vão.

das graves c das ^ agudas, como rc-
commciiriam "-'W.tratadistas; c fosse
sempre justa na'contagem das sylla-
bas, pois ás vezes se descuida c me-
triíica á antiga, como neste verso:

Nello seroi — a Doutrina e o Exemplo,

6 PROF. SPLENDORE DESCOBRE ÜM
'"f PROCESSO PARA DESTRUIR OS

ROEDORES QUE DEVASTAM OS
CAMPOS

O Inverno chega; vem fatigado,
Oh! (}tie viagem longa elle fez!
1'obre velhinho! tão alqttcbrado!

U andar incerto, rugosa a tez.

Arvores surgem seccas, minadas,
Que o Outono ns folhas lançou ao chão.
Lembram-me, velhas e desgalhadas,
Triste esqueleto dc uma Illusão.

Vae a neblina, fina, rendada,
Vestir os montes pela manhã;
Até que surja numa alvorada
A luz fecunda, risonha e sã.

O tom escuro de'uni eco sem core?
Faz que a alma vibre, fique a sonhar...
Flores rescendem... enchem de odores
Brisas que passam vindas do mar!

Lindas cigarras nessas cantigas
Tristes, a ponto dc enternecer,
Lembram, agora, pobres mendigas,
NTem forças sentem para viver!

O Inverno ú lindo... lindo mas triste,
Traz -nostalgias de uma outra éra;
Falta-lhe o encanto leve que existç
Nos céos sem nuvens da Primavera.

Rumores dc aves... azas batendo...
Eis chega o Inverno, foge o Verão,..
As andorinhas frias, tremendo,
Todas em bando fugindo yão...

Lindos versos. Por este diapasão
se afina a lyra sonora dc d. Laurita
Lacerda, joven de uma intelligcncia
lúcida, cujos méritos inteilectliacs
se elevam á altura das melhores poe-
tisas destas ultimas gerações dc
belletristas nacionaes.

Estes dois sonetos confirmam o
asserto:

DESCRENÇA

Qual unia flor viçosa e colorida
Quo o vento frio vai despetalando,
Assim as tllüsõèsí^ria minlia vida,
Vão, na saudade, aos poucos, se estuman-

eio.
Vivo a fingir eiue sou feliz, mas quando
Lembro o passado — a 'Viu Dolorida —
Sinto a minha alma soluçar sangrando,
e a eterna den" de uma immortal ferida.

Menos uni sonho bom...Que desconforto!
Sentir dentro de si a seiva intensa
Da vida, tondo um coração já morto.

Mas soffrerei meu desalento inflndo,
Suffocorci u minha magua immensa,
Sú pelo orgulho dc chorar sorrindo!

O'MEU SONHO...

Sonhei que a voz celesto e carinhosa
De um anjo, de um duende ou de uma

fada
Me contava uma historia imaginosa
Que cu ouvia a sorrir, extasiada..,

!•! dizia-me o voz:—-."Sê valorosa,
Busca a ventura, sai do pô, elo Nada:
Teu futuro 6 uma nuvem oôr do roso
E lias ele encontrul-a no fim desta jor-

nada."

E parti... E a Invisível companheira
Partiu conimigo. Eu ia resoluta,
Sentindo o Sol dentro do coração!

Andei, soffri, luetel a vida inteira,
E vencida cahi, ao ver na lueta,
Que caminhará atrás de lima illusão!...

São sempre assim os seus lavores.
No soneto como na poesia eslrophi-
ca, no decasyllabo como no alexahdri-
no, a sua alma vibra, tem êxtases,
desfaz-se numa symphonia que é
misto de melancolia e ternura.
Maneja bem todos os metros; são
agradáveis os seus versos polymor-
phos; as suas rimas são boas; ha
mesmo um apuro de fôrma bem apre-
ciavel nas suas estrophcs, Apenas
desejávamos que a talentosa poeti-
sa evitasse definitivamente a homo-
phonia da rima, defeito aliás que
raramente se lhe nota; que banisse
as expressões vulgares; que cui-

i .classe mais na discosição. .f-YHietlica

que está frouxo. São os únicos repa
ros que fazemos; reparos dc bisbi-
lhoteiros, pois que'a própria expe-
riencia dictará á distineta artista as
corrccçõcs a que tenha dc stibmct-
ter os seus trabalhos dc estréa.

E aqui fazemos ponto, endereçan-
do os parabéns á joven autora, cu-

jos versos nos proporcionargm ai-

guns momentos dc grande satisfac-
ção, raptando-nos do prosaismo ter-
reno pára as radiosas paragens do
sonho. «•! * *

"LES BOIS INDIGE-
NES DE S. PAULO",
pelos srs. drs. Ed. Navar-
ro de Andrade e Oetavio
Vecchi.

Num grosso volume de trezentas
e setenta paginas reuniu o dr. Ed.
Navarro dc Andrade, direetor dos
Serviços Florcstacs do Estado de S.
Paulo c chefe dos Hortos Florcstacs
tia Companhia Paulista de Estradas
de Ferro, que teve comd collabora-
dor o dr. Oetavio Vecchi, os impor-
lantcs estudos que fez sobre a flora

paulista,
Trata-se de uma obra dc grande

valor, escripta cm francez c que rc-
clamou para a sua organização uma
extraordinária somma dc esforços,
perseverança e conhecimentos. Tra-
balho de incontestável alcance seien-
tifico c industrial, contém referen-
cias exactas e meticulosas sobre na-
da menos dc duzentos e vinte c tres
essências florcstacs brasileiras.

Além dc uma completa dcscripçao
c classificação botânicas, todas essas
espécies são acompanhadas de dados
detalhados sobre a sua qualidade, re-
sislencia, uso c emprego industrial,
sendo mesmo esta uma das mais im-

portanles características desta obra,

que contribuirá, por certo, para a dif-
fusão de noções c conhecimentos dc

grande utilidade ç na sua maioria
ignorados por quasi todo o nosso pu-
blico,

No copioso texto, cm que a mate-
na eslá disposta com um methodo
racional que simplifica qualquer con-
sulta, distingue-se uma infinidade
dc clichês dc arvores, de flores< e
fruetos, os quaes, nitidamente im-

pressos, dão uma idéa perfeita do

que reproduzem." 
Esta é pois uma obra digna de ser

ccmpulsàda, não só pelos estudiosos
o pelos amantes da botânica, sinão
ainda por todos os que se interessam

pelos conhecimentos da exuberante
riqueza da nossa flora.

* *»
THE ENTERTAINER

por José de Campos Filho.
"The entertainer" é uma collccta-

nea dc interessantes historias e ane-
cdotas, escolhidos versos, correspon-
dc-ucia e vocabulário comsncrciacs,
além de brocardos com a devida tra-
ducção, e notas elucidativas, para
uso dos estudantes dc inglez.

Auxiliar de grande valia na apph-
cação do methodo progressivo ame-
ricano, seguido pelo autor, no curso
que proficientemente dirige nesta ca-
pitai, c organizado embora com fins
puramente didáticos, offerece este
optu-culo agradável leitura a quem
quer que, senhor do anglo idioma,

Â deiesa
do caie

i*

. Não 6 desconhecida cm S. Paulo a
personalidade scientifica do professor dr,
í\ f fonso Spíondoro, medico e naturalista
eminente, que duranto largo tempo resl
diu entre nús, onde se alliou, pelo casa-
monto, ft família do grando capitalista
r.av. Luiz Sdilffinl, tão reputado em
nosso melo pda sua fecunda o íritelligen-
te» actlvldade,

O prof. Splendore, quo ao encontra
actualmento na Itália, notabllizou-so ago-
ra por uma sério do estudos, a quo os Jor-
naes u revistas scientifica.*» consagram
largo espaço. As suas experiências sobro
ti epizoolia dos ratos do campo, dovida ft
cultura do "bacterium pytymysi", des
coberto pelo prof. Splendore, dopols dum

período do discussão critica sobro a sua
ef ficada o alcance, podem -julgar-se dó-
ravanto trlumphalmento adquiridas para
u pratica da agricultura.

Os mais autorizados jornaes italianos,
entre os quaes a "Tribuna" e a "Idéa

Nazionalo", noticiaram jft que, no decurso
do mez do agosto, o prof. Splendore com-
murilcftra ft Academia dei Llnecl guo ti-
nha estudado o individualizado uma es-
poclo nova do coco-baclllo do extraordi-
narla virulência, o qual, transmittido aos
roodores, por via sub-cutanea, por melo
de pulgões ou pelas vias digestivas, ocea-
sionava o desenvolvimento duma epizootia
violentíssima, eme determinava fts vezes o
extermínio daquello flagello.

O illustro sciontisla conseguiu demon-
dror com experiências do laboratório eiuo
bastava introduzir cadáveres do ratos in-
feetados ou da indivíduos inoculad03 com
os materlaes destes cadáveres, no meio
de onlmaos para que, poucos dia3 depois,
a mortal opizootla^se desenvolvesse.

Provou ao mesmo tempo quo alguns
anlmaes do boa apparcncla, collocados
em locaea onde exísUcsem pulgõss vivos
recolhidos em animaes infectados, vi-
nham tambem a morrer. A autópsia re-

velava sempre a existência do "bacterium

pytymysi".
Mas, além destas experiências do labo-

ratorlo, outras so fizeram cm campo

aberto em" Cerignola, Samsevero, em

Troya, em Ascolt Satrlano o tambom em

Melfi, p em todas estas localidades, onde

escasso ou nenhum resultado tinham

dodo os meios mcchanico3 o ehimicos de

destruição, foi tão violenta ti propagação
da epizootia, quo os ratos, depois do te-

rem destruído uma boa motado da colhei-

ta, estão em vias do desapparecer.
Foi cm vista destes satisfactorios rcsul-

tados quo o Ministério da Agricultura

requisitou o prof. Splendoro ao Minlsto-

rio da Guerra — onde elle prestava ser-

viçus como medico militar »-« e o en-

carregou de dirigir a lueta contra aquel-

les roedores. O estado-maior do 3.0 exer-

cito enviou ao illustro scientista animaes

roedores apanhados nas regiões do Carso,

para opportunns oxperiencias do labora-

torlo, afim do lmmunlzai* de futuro

aquellas terras, já restituidns ft mão pi-

tria, do flagello dos roedores.
Auguramos o melhor exilo ás novas ex-

pciiencias, cujos resultados já têm um

alcance pratico incalculável.

Bdakkcetttlo

OS NOSSOS BAIRROS

lhe percorra as noventa paginas^, ni-
tidanichte impressas cm 

'Nova lork.

FILAS ESCOLAS
CiVMNASIO DO ESTADO

.Segunda-feira, diu 15, realizam-se 0s
seguintes exames de preparatórios:

A's 7 112 horas — Arithmetica (Escri-
pta, letras E. F.) para os números-
435, 531, 138, 155, 192, 308, 810, 427, 429.
.Supplentes: 451, 472, 103, 104, 120. -
Geographia (Escriptu, letras C. D. L.)
para os numeres: 31, 389, 94, 234, 195,
257, 453, 482, 41, 121. Supplentes: 157,
líí' 189, 199, 446.

Vs 8 horas — Historia do Brasil (Es-
cripta", letra A.) para os números: 40, 53,
01, 60, 98, 102, 133, 142, 16-1. Supplcn-.
tes, 212, 214, 261, 271, 276.

A's 7 1|2 horas — Portuguez (Oral),
para os srs.: Paulo Bittencourt, Paulo
Amaral Campos", Paulo, Cordeiro Prestes,
Paulo Junqueira Duarte, . Paulo "VVhlta-

cleer, Paulo L. Miranda, Pedro Rezende
Pecli, Pedro I.tonteleonc, Paulo Nhering,
Paulo J. dc Carvalho. -— Francez (Oral)
[.ara o.s srs.: Cuido Padllhá, Gilberto
Rossétti, Gastão F, Almeida, Ci! Paulo
Moreira, Gentil Pacheco, Hamilton Mar-
tins, Henrique Aguiar Barros, Heitor Es-
tollo, Medeiros, Hugo O. Gomes dos Reis,
Henrique Post.

A's 13 horas — Oral de Historia do
Brasil para os que fizeram escripta fts
7 1|2.

À's 14 horas — Portuguez (Oral) parn
os srs.: Paulo Santos Moreira, Pugé S.
Carvalho, Ruy Azevedo Sodré, Rcynaltlo
Paula Lima, Rapliael Parisi, Rubens Gul-
inaiãea Rocha; Raphael de. Oliveira Pira-
lá, Eandulpho Pinto Lobato, Roberto Al-
ves Almeida. — Francez (Oral) para os
srs.: Herinan Cunha Canto, Helena Vis-
sié, Henrique Draux, Ismael Aguiar Le-
me, Ignacio Silveira Galvão,' Ilpharioü
dos Santoa, Ingyba Moraes Pupo, Is-
mael Vaz, Irlncu Silveira CorrOn, Jay-
mo Bueno Romeiro. Supplentes das cha-
nítidas do Portuguez: ¦ SUverio ; Fontes
Sobrinho, Scrglo Fonte3 Junior, Synval
Caldeira, Salvador Grau, Bagy Naked. —
Francez: Jorge P. Castro Lobo, Jorgo W.
Cunha Lima, Julio Pinheiro Figueiredo,
Jayme Mendes Pereira, Julio Bari.

UNIVERSIDADE DE S. PAULO
Realiza-se segunda-feira, ás 20 horas,

a 93.a licção publica da Universidade Po-
pular, discorrendo .o sr. Antonio Picarol-
lo, sobre "Barba o cabellos".

FACULDADE DE MEDICINA
Na secção "Edltaes", publicamos hoje

um aviso do secretario da Faculdade de
Medicina, para o qual chamamos a atten-
tão des ínteressadoaVi

CONSOLAÇÃO E BELLA VISTA
E' nosso representante o ar. Sebastião

Pereira do Moraes, residente ft alameda

Itu'. n. 100, e continua a tomar asslgna-

turns para esta folha, a 24$000 annual.

ENFERMOS

Está em franca convalescença da en-

fermldode que o retove no leito por ai-

Btins dias a sra. d. Ottllla Lima Carvalho,

esposa do er, tenente-coronel Francisco

das Chagas Ourlque do Carvalho, direetor

do grupo escolar da Liberdade.
: Estão atacados do eoquoluche as

interessantes meninas Maria Apparecida

c Elisaheth e o menino John, filhlnhbs

ela sra. d, Condida M. Pacheco o do sr. S.

Pereira, residentes aqui no bairro, ..-»..
VIAJANTES

Seguiu para sua fazenda, no município
de Jahu', o sr. Augusto de Oliveira Bra-

go.
. Seguiu para a Franca o sr,

Ramos de Azevedo.
 Seguiu para o ltio do Janeiro o

sr. coronel Antonio Raposo de Almeida,
advogado do nosso íúro.

 Seguiu para sua fazenda "Água,

Branca, cm Ribeirão Preto, o coronel

Juvenal Luz,
 Segue por estes dias para a linha

Mogyana o sr, Natalino Graciano, dire-

Da nossa edição da noite, de hon-
tem:

E' uma conquista de valor inesti-
mavcl a regularização definitiva dos
negócios dc café na praça dc Santos,
obtida agora com a installação dos
dois importantes apparelhos: Cai-
xa de Liquidações c Bolsa do Café.

Não se explicaria mesmo deante
do vulto das operações realizadas e
da influencia excepcional que o com-
mercio da nossa principal riqueza
exerce na vida econômica do paiz,
que os poderes públicos se maiiti-
vessem indiffcrctítcs aos effeitos no-
civos das especulações c outras ano-
maüas que exigiam correctivo.

A licção dc uma longa experiência
demonstrou que grande somma dc
prejuízos, de apprehensões c dc ris-
cos, que não, só prcoecupava o com-
missario c o exportador, mas tam-
bem o fazendeiro, provinha da falta
dc elementos garanlidorcs das suas
relações reciprocas, o que, aliás, de-

pendia da organização perfeita da

praça de Santos,
Conhecida a origem dos inales

que, dc modo tão nefasto, perturba-
vam a fonte máxima dos nossos re-
cursos, o governo do benemérito
brasileiro conselheiro Rodrigues Al-
ves tratou, sem demora, dc dar-lhes
o preciso remédio, encaminando ao
Congresso as bases dos utilissimos
institutos que foram creados e que,
agora, a despeito dos pheiiomenos
da guerra c de vários tropeços que
lhc3 foram antepostos, entram cm

plena pratica, graças ao esforço c
ao descortino dos illlistrcs adminis-
tradores que dirigem o Estado e a

pasta da Fazenda.
Podc-sc, afinal, garantir que o

nosso principal produeto deixou dc
estar á mercê das manobras e dos
caprichos dc agiotas, especuladores
e zangões que, etibiçosos de gran-
des lucros, não vacillavam em pre-
ju.dicar 03 interesses da lavoura, do
commercio legitimo e do Estado

para satisfazer os próprios interes-
ses.

A notável rmp.ortancia dc S. Pau-
lo como núcleo dc producção e ex-

portação reclamava as providencias
que ora vão ser executadas com to-

do o rigor.

,As traiisàcçõcs a termo e do dis-

punível, ieitas até. ao presente por
um systema desmantelado, errado c

prejudicial, serão corrigidas, regula-
rizadas c moralizadas pela Bolsa do
Café.

Ella dará caracter official ás com-

pras c vendas, será reguladora _ do
movimento da praça c, além disso,
moralizará os negócios, até aqui lc-

vados a effeito, a esmo, numa bal-
btirdia que não só desorienta os in-
teressados, como leva ao seu animo
fundadas apprehensões e desconfiam

ças.
Serão ntillas todas as transacções

feitas por intermédio de zangões ou

agentes não habilitados officialmcn-
te a exercer as suas funeções.

A Caixa de Liquidações e a Boi-

sa. funecionando numa completa
harmonia dc intuitos, corresponderão,
cm siimma, ás exigências da lavou-

a verdade
0 que realmente se está passando

na vizinha cidade "As provi-
denclas tomadas-Gonferen-

cia com o sr. presidente
do Estado -' Ou*

trás notas

Chronica Social

dr

Em torno da questão dos impostos em
Santos tem-so feito grando cdouma.
Maior, multo maior i, porém, a agitação
propalada pela Imprensa do que ei eiue
so manifesta na, vizinha cidade.. No ver-
dade, não existo mesmo ali agitação ai-

guina prejudicial á ordem publica. A quo
existo <c a da classe dos varejistas, não
conformados com a lei da Câmara Mu-
nicipal que, sl augmentou certos impo3-
tos, premido pelas contingências do mo-
mento, diminuiu, entretanto, vários tri-
butos antigos.

Chegaram liontem á lorde e liontem mes-
mo tiveram uma conferência com o sr, pie-
sldente do Estado a respeito das oceor-
rondas, o deputado sr. Azevedo Junior, o
sr. Beimiro Ribeiro, prefeito municipal
du Santos, o o dr, Nilo Costa, procurador
fiscal da municipalidade santista o seu
consultor Jurídico.

Suas exes. referiram ao dr. Altino
Arantes os pormenores da situação crue,
apesar do ser anômala, não tem o cara-
cter de gravidade que lhe emprestam cer-
tos jornaes, com deploráveis exaggeros e

phantaslas.
Os factos-relatados si resumem no se-

guinte:
Deanto das difficulelades que, em con-

seqüência da crise, otfectaram todos os

palzcs, vlu-ao a Cornara do Santos, o
exemplo de quasl todas as de municípios
do grande população, forçada a uugmen-
tar certos- impostos.

Deu, todavia, oo fazer esse augmento,
preferencia aos tributos quo pesam so-
bre os botequins, sobro a venda de fumo
e ele álcool, sobre diversões e artigos de
luxo, evitando, quanto possivel, onerar os
gêneros de primeira necessidade e os de
consumo forçado.

Feito o lançamento, foi divulgado o no-
nliunia reclamação oppareceu contra elle
denti-fl da época legal.

Quando já tinha entrado em vigor a
nova le! é que o Centro dos Varejistas
de Santos entendeu do protestar, em ter-
mos aliás intlmatorios, contra a sua exe-
cução, exigindo que fosso adoptado para
todos os'effeitos, a que vigorou no anuo

passado.
Antes, porém, da remesso do officio

em que era expressa a pretenção, fechou

as portas o commereio varejista, dando

logar as oceòrrcncias conhecidas, as quaes

tiveram termo invmediato, graças á acção

efficaz da policia.
Stj então foi o officio enviado.
A municipalidade respondeu que esta-

va disposta a extender por um periodo
maior o prazo para a. apresentação
reclamações, reconhocbndò que fira

minuto o anteriormente concedido.
Exigia, comtudo, a volta lmmediata á

normalidade da vida commerclal da pra-

ça,' fazendo sentir que o poder publico
não pôde deliberar sol» a pressão de amea-

ças ou imposições de qualquer natureza.

Não satisfeito, o Centro manteve a sua

deliberação do conservar o commercio va-

rejista de portas fechadas.
Ainda assim, Já hoje algumas casas de

negocio se dispuzeram a funecionar, ser-

vindo a sua cllentella.
Não é exacto quo so tenham dado :io-

vas perturbações da ordem, conforme

noticiaram algumas folhas. Ao contrario,

a cidade se montem em perfeita tran-

quillidade.
Pelo exposto, pode-se ver quanto são

descabidos as censuras precipitada o le-

vianamenle feitas por urna folha elo ma-

nliã o o alarme que dln levanta cm taV-

no do caso.
* *

O sr. di*. Altino Arames, presidente do

ra e do commercio, evitando todos 
0^£*» ^| ^
Santos:

"Santos, 13 — As noticias publicadas

por porte da imprensa dessa Copital, har-

rondo os fades que estão se dando nesta

cidade, noticias calcadas em informes

menos verdadeiros, levam-me, na qualida-
de de primeira autoridade deste munici-

pio, a vir seientiflear a v. exe. que, rei-

na aqui a mais absoluta tranquillidade
o que o poder municipal se sente forte-

mente amparado para não tomar delibe-
rações sob as imposições de quem

Em declaração of-

de
dl-

ÃNNITERSÃBIOS
Fazem annos hoje: ..»*> /
A menina Baby, filha do sr. Et>

neslino Lopes da Silva;
a menina Apparecida, filha do sr,

Mariano de Andrade;
o menino Paulo, filho do profes*.

sor Antonio S. Alves Cruz, direetor
do Grupo Escolar do Triumpho;

a senliorita Diva Guimarães, fillia
do sr. Álvaro Guimarães, funeciona»
rio da S. Paulo Railway;

a senhorita Elvira da Costa Silva,
alumna do segundo anno da Escola
Normal Primaria do Braz;

a senhorita Ada Rocca, professo.».
ra da i.a escola mista "7 dc Setem»
bro" c filha do sr. Rocca Junior;

a senhorita Elvira, filha do sr. Jo-
sé Magalhães de Castro Sobrinho; ,

a senhorita Oscarlina, filha do sr,-
Cândido Alvim da Palma, ftiuccio-
navio do Serviço Sanitário;

a sra. d. Maria Lidia da Fonseca
Vieira, esposa do pharmaceutico
Leonidas do Amaral Vieira;

a sra. d. Raphaela C. dc Almeida,
esposa do sr. major Bernardo Gue»
des de Almeida, industrial nesta Ca-
pitai;

a sra. d. Mariana Reis, esposa do
sr. Benjamim Reis, acadêmico de
medicina;

o sr. José Francisco Soares Ro*^
meu, sub-director do Laboratório
Pharmaceutico;

o sr. Henrique Vanorden, concei-
tuado commerciante nesta praça;

o sr. João Augusto dc Sousa Jor*
dão, estimado auxiliar do escriptorb
da Loja do Japão, c sua galante fi-'
lhinlia Rttth.

*. *
Passa hoje o anniversàrio nàv'

talicio do sr. dr. Raphael Sampaio'
Viclal,: provecto advogado do nosso
foro c ex-secretario da Fazenda.

NUPCIAS
Participam-nos o sr. dr. Jaymo von

Rosenburg e sua esposa, o sra, d. Na-tha-
lia de Lima Pedroso, o seu casamento,
celebrado no Rio, cm 30 do dezembro do
anno passado.

NASCIMENTO
O lar do sr. dr. Sylvlo de Camargo'

Aranha o de sua exma. esposa, sra. d.
Maria Antonicta Sampaio Aranha, acha-
so enriquecido com o nascimento de uma
lindo menina, que vftl receber 0 »3°me "»

Maria Apparecida.
A' recém-nascida, que t neta do ar. dr.

Raphael Sampaio, illustro deputado e3-

tadual, desejamos multas felicidades «
aos ditosos paes enviamos os nossos cum»

primemos.

FESTAS E BAILES
Continuam animados os aprestos porá

o baile quo uma commissão de oíficlaes
da Guarda Nacional offerece amanhã, no
sãlãò do Club Germania, á rua 11 de Ju-
nho, ao vereador ar. elr. José Piedade.
Basa significativa manifestação devia
realizar-se no quartel
milícia, o que se não

os artifícios* e exercendo uma acçao
fiscalizadora dc fecundos resultados,

que em futuro próximo serão senti-

dos, em beneficio da riqueza e da

prosperidade de S. Paulo, em todo;

os sentidos.

UMA TROUPE EM APUROS

s

ctor
gns'

e proprietário do semanal 'Ar-
UMA PRECATOEIA DO EIO

Nem as partituras escaparam.

LIBERDADE
"CORREIO PAULISTANO"

O sr. Armando Nobrega 6 nosso repre-

sentante neste bairro o resido á rua de

S. Joaquim, n. 100, onde poderá ser pro-
curado para tratar de negócios com re-

ferendas a esto folha.
BAPT1/.ADO

Foi levado á pia baptismal, onde re-

cebou"o nome de Jorge, um filho do sr.

Davld de Carvalho e de d. Mario Rareio-

sa de Carvalho.
Forani padrinhos do neopliyto 0 sr.

coronel Jorgo do Oliveira Westití, pro-
prletarlo o estimavel cavalheiro, o a sra.
d. 3'31isa A. Rodrigues, tombem proprle-
tarla no bairro. *•'• ( '-•«'

HOSPEDE•'¦..-..'.fi";.-. . ".¦¦.••> •,••¦¦.•¦'-.'•
•Ejncoiitra-se'rio. bairro, a passeio, pro-

cedenUí do Bragança, o sr.'major Felicio
Cândido, v:"iifí!^'t;¦'".«-.•i n-.yYXYzr

'•*".: . ANN1VERSARIOS".I ¦» " '' ¦

Fez annos ante-hontem a senhorita
Guilhcrmina de Barros, irmã do sr. eapi-
tão.Pedro Nolnsco do Barros. .» ¦

,'"- -, Faz annos liojo a sra. d. Rapliae-
la Caprigliono do Almeida, esposa do sr.
capitão Bornardo Guedes do Almeida;
amanhã, o galanto menino Luiz, íilho do
sr. tenente Luiz Teixeira Gonçalves, da
Administração dos Correios flo Estado,',
Vxtf3ft.i¥<i^X?.«?r* ¦ '^«-fi -¦-$

NASCIMENTO .'/,.., ...&

O lar do commerciante desto praça sr.
Humberto Vergnanlnl o do sua esposa d.
Ro3allna'Voi'gannlnl está enriquecido des-
de o dia 12 deste, com o nascimento de
um galante menino, que vai receber o

"J-ia nossa edição do noite, de hontem;

O sr. José Bruno Nunes; syndico da

massa falllda do Arnaldo Neves e Comp.,

do praça do R!o de Janeiro, ollegondo 00

sr. Juiz da primeira vara do Districto Fe-

deral uuo a Companhia Vitale, do opere-

tos italiano, era eievedora ftquella mossa

falllda o que havia assignado termo de

deposito de bens theotraes, obteve daquel-

le magistrado umo carta precatória para

ap-prehens&o, nesto Estado, dos seguintes

bens: 195 caixas contendo scenarios, ves-

tuarios, udereços, archivo o partituras po-

ra effeito theotral o umo partido de 150

a.iiorrados do madeira.
O retiucrente allegou mais que estes

bens haviam sido arrestados pelo sodo

sr. Luiz Galhardo.
Chegado o carta precatória ao Jul-

zo federal de S. Paulo, o sr. dr. Vfashin-

gton do Oliveira mandou quo ella fosso

cumprida, sendo finalmente os bens ap-

prehendido3.
A Companhia .Vltale, não se^cpnforman-

do com Isso, oppoz embargos ft carta pre-
caloria, dentro do prazo legal.'; ; 

' * -

Depois de ouvido o sr, procurador da

Republica, o s»".*dr, "Washington de OH-

velra'/ juiz federal, mandou que so dovol-

vesso a precatória, ao.v.Julao, deprecante,
Independente de tomar"" conhecimento dos
embargos. • ' ¦•- ¦¦¦;:'¦ * ¦.¦;¦¦' '

Nfto estando de accordo 
"com 

esso de3-

pacho, Ettore Vitalo, dlrector. ãa referi-
da '-companhia'; aggravou' para o Supremo
Tribunal Federal, em dato de hontem, es-
laudo o respectivo aggravo correndo em
plp »."l d vi-- r\-~ Urinfia lao-aaa .

quer que seja.
ficiiii, acompanhada do tabeliã das

luxas estabelecidos no corrente exer-

cieio, n Câmara Municipal demonstrou

que a alteração das mesmas não autoriza
o movimento do hostilidade levado a ei-

feito por elementos adversos á situação
local, assim como o propósito digno cm

que se adia de tomar conhecimento elas

reclamações, desde que as mesmas «ejam

justas o feitas pelos meios legaes.
Tenho -a honra dc apresentar a v. exc.

os protestos de alta estima o distineta
consideração (a) Beimiro Ribeiro dc Mo-

mes o Silvo, prefeito municipal."
* *

Do ar. Beimiro Ribeiro de Moraes e

Silva, prefeito municipal de Santos, reco-

bemos o seguinte telegramma:
"Santos, 13 — Solicito dessa illuelrada

redacção desmentido formal ás noticias

publicadas pelo "Estado de S. Paulo",
rotativamente aos factos quo ao estão

desenrolando nesta cidade. Parte do

commereio varejisto, não se conformando
com oa impostos votados para o corren-

to exercício, resolveu, como protesto, ío-

char as portou de seus estabelecimentos
e conservar-se nessa altitude, emquanto
a municipalidado não resolver pôr cm

execução a lei quo vigorou o anno paresa-
do. Tal imposição, offensiva á dignidade
doa poderes municipaes, mereceu r. rea-

posta de quo a municipalidade estaria

prompto a attender a todas os reclama-

ções justas, o eiue faria, porém, desde

que'fossem''feitas pelos meios legaes c

que a vida commerclal da cidado íosse
normalizada.' Á cidade estft .colma e ae

uutpridodes" pollciacs ¦".•' moniOni rigorosa

vigilância pára garantir o livre exercido

do commercio, sendo absolutamente fal-

sas as notícias do prisões e eupancamea-
lo de cidadãos. Em publicação íelta na

fmprtósai a Prefeitura demonstrou que
iv-,e» houve liuecmciitõ eerai de Impostos,H

general daquella
dura, entretanto,"

por necessitar o edifício da rua das Flo-|
res de vários melhoramentos para íicor
em condições desejáveis, a uma festa
chie o que promette todo o brilho, dada a'
participação das principaes famílias do
cscõl poulistono.

Cis convite.-, pessoaes o intransferíveis^
estão já todos distribuídos, tendo a en-'
trega sido feita pessoalmente, para evl-,
tar possivel extravio.

O serviço da ornamentação do salão
Germania, o cargo da Cosa Hortulanla,'!
está sendo executado com gosto o arto.,
sob a lmmediata dírecção do primeiro
tenente F. Matarazzo.

HOSPEDES E VIAJANTES
Procedente de Nazareth,' encon*

tra-sc nesta capital o sr. professor
Licinio Carpinelli.

* *
Está no Capital, a passeio, o sr, dí,

Wanderlco Gonçalves Pereira, lento do
Gymnasio de Ribeirão Preto e irmão do
sr". dr. Iloraeio Gonçalves Pereira, secro*;
torio do Commissão Dlrcclora do Partido'
Republicano.

Está em S. Puulo, vindo de Iguope, on»
de representa a Casa "Au Sport", deata
Capital, o sr. João Gonzaga Muniz.

NEUROLOGIA
Falleceu hontem, ás 9,15 hora»/

a sra. d. Vicencia Motta, espo-.
sa do sr. Francisco Motta, funecio-'
ilario da Faculdade de Direito de S,
Paulo, c mãe do sr. Benedicto Mot-.
ta c Maná Motta. . *,

O enterro realiza-se hoje, ás dei
lioras, sahindo da travessa Con*-
sclhciro FÜrtádo, 12, para o cerni-
terio da Consolação.

Heatsto de arte
FESTIVAL ARTÍSTICO

cÉslá por tres dias a festa artístico qu«
um grupo de jornalistas, escriptores •

poetas promove em homenagem ft dls*
tlricta cantora brasileira, senhorita Car-
men Ferreira do Araujo, filha do saudoso
jornalista Ferreira do Araujo.

Nesso festival, além da gentil artista,
que so vai fazer ouvir pela primeira véu
em ti. Poulo, tomarão porte os srs, Lula
Carlos, Cyro Costo e Arthur de Cerciuelra
Mendes. Esto conhecido homem do letras
fará uma palestra sobre as rosas e os doll
outros, poetas de muito talento, «iuo Uius-,
team e honram a geração o que perten-..
cem, dirão versos, verso3 inéditos, verso*
panthoistas, versos parnasianos, — estro-
plies delicadas cm etue o divina arto re*

produz as mols bellas cousas do Nalurezi
c do Amor.

O festivo! realizar-se-á no confortável
salão do Conservatório, quo & actuolmen-
te o ponto predilecto das nossas reuniões
de. arto. E podemos ainda acereseentar.
que o programma, o qual publicáramos
opiiortiinomente, está sendo organizado
com o maior capricho, sendo de espera»"

que ho de satisfazer oos temperamento^ ;
mais exigentes. Y.Z

Os poucos ingressos que ainda restam
nava essa nolto de emoção espiritual são

cn on raSos na Charutarla Mlmi ft rua ¦

15 de Novembro, o na Casa Beethoven, 6

rua de S. Bento.

que estfteiuo autorizasse a exploração
sendo levada a effeito por elementos ad-

versos ft situação municipal. Egualmente,

é inveridica a noticia da minha estadl^

nessa cidade.- em conferência" com o «H.*

Franltlia Pina. Saudades. *r** BelmtM -.

Ribeiro de Moraes e Silva, prclelto muni-

^
B9
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NTE
Santos

NOTICIAS DIVERSAS

SANTOS, tt!
oom- as suas portas
ilo protesto
postos, as caso
¦ilude».

Em assemblfia gorai,
fccile da associação, os

Continuaram ainda hoje
fechadas, cm signa1

...i.itro, o augmento do lm-
commerciaes desta cl-

cn-

•ado

fi r.
I\rnan-

reuniram-se, na
proprietários dc

padarias, quo resolveram continuar sol!-

üavlos eom a grOvo, sondo quo contln i

rão a fabricar i> pão, mas não farão
ttega a domicilio.

O policiamento tem sido rcCori
dirigido pelo sr. delegado regional, não

se registado ainda hoje nenhuma per-
turbução da urdem publica.

 Contractou casamento com a

gentil senhorita l'..a dos «amos o

Antônio Faria, auxiliar da firma
do dos Santos o Comp.

 Festejaram hoje seu nnniversarló
0 capitão Gll de Sousa Rodrigues, BUjH*;
ila-llvros nesta praça; o sr. I-Ierinllio

Negrão, chefe da primeira secção do The-

touro Municipal, c o sr. dr, Othon l'oll-

ciauo, clinico aqui residente.
 Hoje, ãs 2-1 horas, será offereclda,

pelo director do Parquo Balneário, aos

teus hospedes e cavalheiros da nossa

inelltor sociedade, unia lauta ceia.

Existiam hontem no hospital da
-*anta Casa 3110 enfermos, entraram ÍO,

laiilram ll», falleceram 1! o acham-se cm

tratamento 3:.'S.
. A pharmacia aviou 66
¦io -30 para o serviço Inl
s externo.

Foram appl-cados li- pequenos cara-

ilvos a enfermos de fora do hospital.
Na Maternidade existem 17 parturlcn-

formulas, sen-
;rno o -5S para

;es. "Argonau-
hoje, em

Automóvel

Em homenagem aos
tas" dc S. Paulo, offcrecorft
BCÜs salões, um grande baile p
Club, desta cidade.

 Citando trabalhava hoje no arma»

zom de caffi X rua ti. Bento, da firma A.

Bacarat e Comp., o hespanhol ,Ioso ícr»

nandes, ensaocador de cafó daquella fir-
-na teve a infelicidade do ficar soterra-
."•o'sob um pilha do saccos que desabou.

Soecorrido por seus companheiros, foi'retirado 
dc sob a pilha, tondo-recebido

Rversos ferimentos pelo corpo.
«•-Avisada a policia, osta compareceu lm-

tncdlatamcute, fazendo transportar JOSÔ
lama Casa, on ic ficou em trata»

para
uento.

Entrara
(.tecas de cafí
JVcsa de Rendas 0.G3.! saecas.

_— Na lnspeotorla de Immigrantes
..foram registados hojo 1
chegados pelos vaporei
•Árina".

m hoje em Santo.» 36., oo
e foram despachadas na

Immigrantes
"Mayrlnlc" .

Bocaina
(Retardado) -

NOTICIAS DIVERSAS

i BOCAINA, a — Xos ülüS IS, 13 20 o -1
• flo corrente reálizar-sc-uo tve.sta cidade os
festejos cm honra ao glorioso niartyr S.
Sebastião, promovidos pclo sr. capitão
Alfredo Cardoso e a sra. d. Anna Gcr-
trndcs do Almeida Ferraz, digna consorte
do sr. João dc Almeida Prado Junior. To-
cará em todoa actos religiosos a bem
organizada orchestra regida polo maestro
Josfi Scluna.

 Estfi, trabalhando nesta cidado o
Circo Martlnelll ile propriedade dos Ir-
niãos Martínclli do qual é secretario o sr.
José Tinto da Silva.

Erri companhia de «ua exma. fa-
tnilla esta na cidado o dr. Benedieto Mon-
tènegro, clinico nessa Capital.

Tambem está na cidade cm com-
panhia de sua oxma. família o sr. lie-
nato Sampaio, fazendeiro residente om
Uu'.

Taubaté
DIVERSAS NOTICIAS 'i*

T.Vl.DATI-.', 10 — Reallza-se lioje no
palco do Odeon Theatro Cinema, o festl-
vai, promovida pelo barytdliò Joaquim
Ferreira o mnestrlno Rcgestrldo .do Ca-
margo, com o gentil concurso de alguns
amadores.

Casaram-se ne-slu cidade o sr. Josí:
Itamos Rodrigues e a senhorita Aiexan-
lírlria Cabral.

As continuas chuvas qtio tem caL
Ilido, estão já prejudicando a lavoura,
estando os rios cheios o as estradas cm
mau estado.

Tomaram pesso e entraram em
i»':ereiel!o.-os,jui..t>s cto paz eleitos, desta ci-
dade, do Tremembô e de Redempção.

Em visita ao sr. Jo.-ifi Leandro
Cardoso, du vincm são hospedes, estão na
.cidade -ii.s acaílemienu Saiu' GnrdOBO dc
Castro o Joaquim Dleo de Paiva, reslden:
tea no Uio.

 t) sr. José Doinjugues Ribas, tu-
mou posse do chhrgò de. Ihesóurclro' do
Hospital Santa Isabel, na njaga ilo saudo-
so coronel Angnslu O .Monieirt).. .

 Teve inicio hoje a matricula nos
troa í¥L'U]iOfl eücolaro.s flést n, cidadCi
reábrindo-so as aulas, no dia 15.

!—-— a Adjunta do ll.o grupo escolar
desta cidade, d. Jovina dc Oliveira Penna,
permulou o scu lugar com o sr. Antônio
Dutra, do grupo de Mogy-guassu'.

Una

sr.

(Retardado)
VARIAS NOTICIAS

UXA, 11 — Esteve nesta cidade
Atinando Nascimento, negociante neste
municipio.

Cam sua esposa, .1. Martela Ro-
drigues, retirou-se desta cidade o sr. dr.
Lyslppo Gaspar Rodrigues, <iuo foi re-
sidlr cm Jacarehy.

O sr. dr. Lysippo exerceu aqui por mui-
to tempo, com o máximo zelo e a contou-
to f? ral, o cargo do delegado de policia.

——- Durante o anno findo, o movimen-
to do cartório do registo civil desta cl-
dado foi o seguinte: nascimentos, -13S;
casamentos, Sl, o óbitos, 220.

 Devido ás copiosas chuvas que
têm cabido ne.-ito municipio, fi bastante
animadora a cultura de ceroaes,

Piraj ii
VIAGEM no mt. euclydes

FONSECA

P1HA.1U', Kl
dado o sr. d
civil do sr. dr.
;c da Republica.

S. s. esteve hospedado em casa do sr,
.Ir. Ataliba Leonel, cm companhia de
quem almoçou. t

O distineto moço recebeu Innumcras

1 — JEstgyg; hoje nesta ei-
Euclydes Fonseca, da casa
Weneeslau Braz, presiden-

Ribeirão Preto
(Retardado)

VAKIAS NOTICIAS

RIBEIRÃO PRETO, 1- — Amanhã, ás
20 horas, conformo noticiámos, no saião
nobre da Legião Brasileira', oííectuar-
sc-á,.com toda a solcnhidade, a ecrimo-
nia da formatura dos novos bacharéis do
Qymnasio do listado, nesta cidade.

O aeto será presidido pclo sr. dr. Ama-
flóu Mendes, dlrector ilo referido Cstttbe-
.ccimcnlo dc ensino.

Os novos bacharéis pretendem comme-
íúoiái' a. sua formatura, com as seguintes
cerimonias:

Nq dia 13, amanhã, ás ü horas, o sr. d.
Alberto Gonçalves, bispo diocesano, cc-
lebrará missa solenne, na ealhcdral, com
acompanhamento dc cânticos. Ao Evan-
gclho, o sr. padre dr. Archibaldo Ribeiro,
pronunciará uma oração gratulatoria.

A's "0 horas, conv a máxima solcnni-
âade, realizar-sc-á o aeto da collação dc
grau aos novos bacharéis, sob a presi-
dencia do sr. dr. Amadeu .Mendes, dire-
ctor do mencionado estabelecimento.

Em signal do regozijo pela formatura,
ps .novo:; bacharéis realizarão na proxl-
ma quinta-feira uma "soirúe" dançante,
nos beilos salões da Sociedade Recrçatl-
va.

Constituem a commissão promotora
das festas as senhorlta» Engenia de Vi-
lhena Moraes, Alayde César, Ignacia_dos
Santos e o sr. Qulrlno Ferreira. *
••Ao correspondente do "Correio Paulis-
tano" foi enviado um gentil convite,

 O sr. dr. Macedo Bittencourt, pre-
õidente -da Junta do Alistamento Militar,
deste municipio, píftciou ao sr. coronel' 
A'lírcdo Rosany, cmn mandai) te interino
da sexta região, a respeito tle vários pe-
didos de rapazes quo desejam servir no
exercito, como voluntarius.

. —:— A brilhante decoração do salão
.nobre do paço municipal tem sido muito
apreciada por todes quantos visitam as
obras do majestoso editicio quo se ergue
no centro da praça Barão do Rio Branco.

Essa decoração é um trabalho artístico
verdadeiramente magnífico, quo apresen-
ta todos os clementes exigidos pela ge-
nuina arte.

Baseado no csiylo "Barocco"', o •pintor
Torquato Bassi, cheio do inspiração^ exc-
cutott uma obra que fi digna dos seus ra-
ros méritos artísticos,

O distineto artista, na opinião unani-
me das pessoas quo têm admirado o seu
trabalho, obedeceu a todos os requisitos
artísticos.

A sua obra manifesta uma esthetica
excepcional e está contribuindo consldc»
ravelmento para a belleza do novo edifi»
cio.

• O exímio pintor, cujos .predicados arlis»
ticos, são aqui justamente apreciados,
tem sido muito cumprimentado pelo alto
valor do referido trabalho.

3 O sr. dr. Antônio da Silva Car»
valho, delegado regional, tendo verifica-
io que é multo pequeno o destacamento
locai para as Imperiosas necessidades do
lerviço policial, ofíiclou ao er. dr. Fran-
Uin Piza, delegado geral, pcdlnd<-,"o au-
linento da força aqui destacada, ^if't

—r—. Hontem íoí fornecido um passe
(o er. Alcidea Siqueira, sorteado no mu-
lleiplo do Piras.su nunca ** !

Parahybiuia
\ INUNDAÇ-AO BO HIO PAlIAliV.KA

i'.\uAinrnu:vA, io — m-vido íts cun-
í.tantes chuvas, o rio Parahyba tránsbor-
dou, inundando completamente as var-
zoas que nesta comarca ficam á sua mar-
gem.

Têm sido grandes ns prejuízos mate-
riaes causados pela inundação.

Os caminhos estão interrompidos, ten-
do desabado a ponte, denominada "'/.'¦
Bento". As demais pontes, quo dão tran-
sito ás localidades vizinhas, devido X for-
te correnteza, estão na iminência do não
resistir á fúria das águas.

A. ponte "Zé Bento"', foi construída pa-
ra dar transito desta, cidade a São José
dos Campos, na estrada de rodagem fel-
ta especialmente para automóveis.

Campinas
\ ÁRIAS NOTICIAS

CAMPINAS, 12 --- Realizou-se hoje no
gymnasio local, com splennldado simples,
a ehtrego. de diplomas aos seguintes
alumnos, que concluíram o curso: senho-
rltas Agnes Maria. Pcterson o Latira Al-
berta Bartlielson o os srs. Antônio Car-
!os Vlunnn, Anor Aguiar, Alfredo Borel-
li, Francisco Pedroso de Camargo, Josó
.Maciel io Godoy Junlor,, Josfi Mauro,
Josfi Octavio Monteiro do Camargo o
Luiz PiccOlbtlci.

O aeto foi assistido pelo corpo docen-
te e por muitas pessoas gradas,

—— Falleceu hojo a sra. d. Maria..
Amélia de Campos, esppsjl do sr. Bethol-
do Augusto de Campos.

o seu enterro realiza-se ás S hoias,
eahindo o feretro do predio 10-B da rua
Boaventura do Amaral.

Vão bastante adeantadas as
obras de adaptação do predio em
quo morou o pranteado campi-
nciro Bento Qulrlno, que legou a di-
versas instituições desta cidade avuita-
das quantias e, entre ellas, a quo beuefl-
ciou a Escola de Commercio local. A
direcção da Escola pretende iniciar o
novo nnno lectivo no referido predio, oni
princípios do fevereiro.

• A Companhia Mogyana entregou
hoje á baideação da Paulista 3.425 saccas
de cafí, despachadas para Santos.

Realizou-se hojo uma sessão cx-
traordinaria da Câmara Munlcipu".

-Na ordem do dia fui deferido o reque-
r.mento om quo d. Anna Luiza Teixeira
de Mello pede adiamento da discussão
do parecer da Commissão do Finanças,
cm seu requerimento anterior.

A requerimento do um dos vereadores
presentes, quo foi approvado, ficou o dr.
ílitor Penteado autorizado a representar
a Câmara no Congresso de Estradas de
Rodagem, a realizar-se nessa Capital.

Foi approvado em 2.a discussão o pa-
recer da Commissão de Finanças conce-
dendo isenção do impostos X Maternida-
de de Campinas.

Foi adiada a discussão dos pareceres
divergentes, eobro tcquerlmenlo da O,
Mogyana, na parte referente a isenção de
impostos.

Nada mais havendo a tratar, o sr. pre-
sidente convidou os vereadores para a
sessão dc pos no di x 15 deste mez.

Rio de Janeiro
QUEIXA LMPROCEBENTB

RIO, 13 — 0 dr. Os-valflo Maíques
Pinto assignou, ha tempos, duas letras
do cambio, de 0 contos o 4 contos de
réis, acceitas pclo capitalista João Xa-
vier, dando cm garantia varias Jolas.

Resgatadas as letras, Xavier recusou
restltuir as jóias, sendo, levada queixa do
facto ft policia.

O. capitalista foi hojo preso em Nicthe-
roy e declarou á autoridado que as letras
não íoram resgatadas e sim substituída1;
por um só titulo dc dez contos do réis,
endossado pela firma Greco o Comp,

Exhibindo esso titulo, o capitalista íol
posto em liberdade, .-,\. . V¦''¦¦'¦icVi'
UMA CRIANÇA APANHADA POR Vit

i 
'¦:¦::;''¦¦- BONDE

RIO, 13 — 0 menino João Lopes, filho
de Alberto Lopes, residente X rua Viscon-
do do Itauna, foi hoje apanhado por um
bonde fia linha de Andaraby, morrendo
instantaneamente.

A nollcia tomou conhecimento do facto, i mou na execução do roubo.

EiTliRA .1)0 DISTH1CTQ FEDE»
UAI. — O SR. AZEVEDO SOIHti"'
TIIAXS.UITTI: AO SR, AMARO CA-
V.U.CAVÍT O UOVKIÍNO DA ('IDA-
DE Do ItlO — NOTAS DIVERSAS

RIO, 13 (A) — Depois de asslghar o
terniii da sua nomeação na Secretaria do
Ministério da Justiça, o dr. Amaro Ca-
valcantl tomou posse, na Prefeitura, do
seu oárgo.

Passando ao novo prefeito o governo
da municipalidade, o dr. Azevedo Sodrfi
proferiu o seguinte discurso:

"Exmo. sr. dr. Amaro Cavalcanti.
Transnílttindo a v. exc. o governo da Ci-
dade, que nesta mesma sala, em dia fes-
tlvo, recebi do meu prosado aml»>* e
eminente mestre dr. Itivadavla. Corrêa,
faço os melhores, votos pelo exito da ad-
ministração quo hoje sz inicia. Leve, por
certo, niio é o encargo que tenho a honra
de passar ii. v. exe. A tarefa. 6 árdua o o
momento difficil. Mas a V. exc. sobejam
dotes e predicados quo lhe permittiráo su-
perar ledos os óbices e remover todas as
diffleuldades pnra Iriumpbar, honrando
mais tuna. ver. as tradições da sua vida
publica. Melhor inspirado não podia lor
sido s. exc. o sr. presidente da Republica
na escolha que fez de v. exc. para dirigir
o.s destinos do Districto Federal. Jurls-
consulto notável, versado no manejo dos
nulos, administrador de competência já
provada, conhecendo como poucos as
questões flhanoeiro-economicas, espirito
incido e reffeclldo, não será dlfflell a v.
exc, abordar com Inteiro conhecimento os
múltiplos problemas desta administração,
para lhes dar em tempo ti solução satis-
Cactoriu, que concilie os altos interesses
da cidade e os do sou commercio, appa-
rentenioiilé tão queixoso neste momento.
Uma affiriiiaoão entretanto, posso desde
já fazer a v. exc: — fi que não faltarão
nesta casa auxlllares dedicados e prestl-
niosoH. Hoje, que os conheço bem de per-
in, posso t;i'!"t-iti-' nt"-1 \F' iíxcí, vai onconr
trai- em cada chefo de serviço da Prefel-
tiira um Cüllaborador esclarecido, conipe-
lento e solicito sempro no cumprimento
do dever, Oo convívio que com elles man-
tive durante S mezes, levo a mais grata
recordação. Reiterando a. v. exc. os pro-
testes sinceros da minha cordial synipa-
tliia e subido apreço, bem como os votos
que faço pelo exito da missão em tão boa
hora confiada a v. e.\e. tenho a honra de
trausníittir-lhe o governo da cidade."

Respondendo, o dr. Amaro Cavalcanti
disse que ia ver o que podia fazer na di-
recção dos negócios munlclpaes, cerlo de
que a sua orientação seria a adoptada
pelo sr. presidente da Republica. Pro-
curaria fazer todo u esforço possível,
afim do que o operariado o o funeciona-
iitmo municipal não deixassem mais de
receber cm dia os seus vencimentos, para
quo pudessem cumprir bem fielmento os
seus devores.. .

Disse mais que, por varias vezes, o pro-
sidente da Republica havia manifestado
O desejo do que a administração local
ccrrcspohdcsso X importância da capl-
tal. Elle não seria mais no cargo de pre-
feito que o executor da vontade do chefe
da nação.

Declarou ainda que daria ao commer-
cio e á industria todos os recursos quo
reclamarem contra qualquer ápp.llcaçãO
menos legal das leis munlclpaes, pois fi
scu intento fazer quo a receita seja
arrecadada com exaeção, ao mesmo tem-
po que procurará restringir todas as
despesas adiaveis, Si conseguisse realizar
Isso, teria por certo adquirido a confiun-
ça do presidente da República.

O dr. Amaro Cavalcanti foi cm seguida
muito cumprimentado pelas pessoas pre-
sentes, entre as quaes se destacavam o

• Ir. Pamllá Calogeras, ministro da Fa-
zenda, e os dlrectores da Liga do Com-
mercio.

O dr. Azevedo Sodrfi retirou-se pouco
depois, sendo acompanhado até ft por»
ta principal pelo novo, prefeito e pelos
funecionarios munlclpaes.

S. exc. foi saudado, em nome dos
funecionarios, pclo dr. Raphael Pinheiro,
tendo respondido em breves palavras.

-—- O dr. Amaro Cavalcanti sò na
próxima, segunda-feira nomeará 03 seu»''
auxlllares, correndo quo o" .sou secretario
será o dr. Costa Ferreira, engenheiro
municipal, c auxiliar de gabinete o dr,
Paul Caracas, do Ministério .da Viação.

O dr. Azevedo Sodrfi, antes dc dei-
:.ar a Prefeitura, exonerou, a pedido, os
drs. Cupertino Durão o Leopoldino Bas-
tos, respectivamente, dos Iogares do dl-
redores Interinos das Obras c da Fa-
zenda.

-—- A Associação Defensora dos Pro-
príotarlos telegraphou ao sr. presidente
da Republica congralulando-so com »s.
exc. pela nomeação do dr. Amaro Cavai-
canti para prefeito do Districto Fe-
deral.

O dr. Amaro Cavalcanti, prefeito
municipal, não acceltou o pedido de de»
missão apresentado pelo sr. Ignacio do
Amaral, director da Escola Normal.

—— O Se. Afranlo Peixoto, nntos de
deixar a directoria da Injdrucção Publica,
mandou denominar "Colônia do Ferias
Azevedo Sodrfi'' o estabelecimento muni-
cipal fundado na Tijuca polo ex-prefeito.

CAI'K'
RIO, 13 (.A) — Entradas hoje, 2.211

saccns.
Entradas desde 1

saccas.
Entradas desde 1 d<

saccas.
Embarcadas hoje, 15,2C»1 saccas.
Embarcadas desde l do mez, 72.973

saccas.
Embarcadas desde 1 de julho, 1.452.002

saccas.
Vendidas hoje, 3.000 saccas.
Stock existente, 29S.112 saccas.
O mercado abriu o fechou frouxo, aoa

preços de 0$700 e OÇSOO.

ATTENTADO CONTRA UM .10RNAL
RIO, 13 — Telegrammas da Parahyba

informam quo foi lançada uma bomba
conlra a redaccão do "Diaroi do Es-
contra a redaccão do "Diário do Es-

E' crença gerai que esse attentado tem
relação com a campanha que aquello jor-
nal está movendo contra os responsa-
vels pclo incêndio verificado, ha tem-
pos, na delegacia daquella capital.

KO CBO APPR1 "KKN DIDO
RIO, 13 — O italiano Uracco Oliva,

chamado ás fileiras do exercito como rc-
aervistu, vendeu tudo quanto possuía na
Bahia c vriu para esta capital.

Ao desembarcar aqui, Oliva foi rouba-
do pelo espertalhão Josfi Folippc, que le-
vou 11 sua mala do viagem.

Oliva apresentou queixa á policia, que
èffeòttiou a prisão do ladrão, apprelien»
dendo a mala roubada,

Dentro delia Graceo encontrou aiada o
seu dinheiro, cm cheques no valor do 7
mil liras, contra um banco desta praça.

ESTELr.IOXATO E KOt-BO
RIO, 13 — lia tempos foi noticiado um

roubo de um piano' de quo foi victima a
viuva Casimiro Cotta.

Tomando conhecimento do caso, a po-
licia apurou que n3o foi súniento o piano
quo havia sido roubado, mas quo além
desse Instrumento outros objectos valio-
sos tinham desappafecldp da residência
da vlura.

A autoridado conseguiu descobrir quo
o autor doa roubos fora o próprio filho
da queixosa. Aberto o respectivo inqueri-
to, surgiram escândalos sobro escândalos,
achando-so envolvidas 110 caso varias pes-
soas, todas accordes em prejudicar a viu-
va. Atfi um solicitador estava envolvido
no crime.

O inquérito teve fim hoje, relatando
os autos o delegado Nascimento Silva,
quo presidiu aos trabalhos. São aponta-
dos como co-autores do roubo o estellio-
nato praticado pelo er. Cotta Filho, que
falsificou a firma da sua progonltora, as
seguintes pessoas: o solicitador Álvaro de
Carvalho, um indivíduo do nome Bento
Lisboa, Joaquim Gonçalves de Oliveira,
Joaquim Lopes de Eá Coelho ,0 geu filho,
estabelecidos ft rua do SanfAnna, Manuel
Fernandes Otero 9 Manuol Antonio.;>".-

Casimiro Cotta Filho escapa 
"ao 

çrlme
do roubo por ser a victima a sua própria
mRe, mas tem. a responsabilidade do es-
tolllonato. ¦ :•'' '¦ ¦' ¦¦'¦;¦"/:

O relatório do delegado * longo e ml-
nucioso. Aponta os responsáveis pelo cri-
me, estudando a parte quo cada um to-

"*^*"*-7SH-^:"':cHí^
".VÍ7.HJT'<iTÃiTi}It. 

ÍTeíaõ LÕiToCONSELHO SUPERIOR DO ENSINO —
UMA CIRCULAR AOS PRESIDES'-
TES "'• GOVERNADORES DE ES-
TADOS..

RIO, 13 (A) — O dr. Braslllo Machado,
presidente do Conselho Superior do En-
sino, dirigiu a Iodos os presidentes o go-
vernadores de Estados a seguinto clr-
cular:

"Tenho a honra de enviar a v. exc,
para os devidos fins, a. inclusa relação
dos institutos de'ensino secundário o su-
porlor que so acham equiparados, para
os effeitos legaes, aos institutos federaes
congêneres. Fazendo esta remessa, soli-
cito de v. exc. a expedição das necoesa-
rias ordens, no sentido não sõ do ter
esta relação a necessária publicidade 110
orgam olficlal do Estado, eomo tam-
bem de ser feita a devida notificação ás
autoridades estaduaes, 4S quaes Jntoros-
se o conhecimento da. validado dos neto»
o dos diplomas emanados desses instl-
tutos."

Os institutos qne constam da relação
são os seguintes: — Faculdade do Mo-
ilicina de Pnrto Alegre, Faciildudõ do Dl-
reito dn Bahia, Faculdade de Solonclas
Jurídicas e Soelaes do Rio dc Janeiro, Fa-
cuidado Livre de Direito do Bello Ilorl-
zpnle, Escola 1'olytcchnica da. Bahia; -Es-
cola de Pharmacia do Mocóca, Escola de
Pharmacia do Ouro Preto, Escola de
Pharmacia de Juiz de Fura, Escola de
Pharmacia o Odontologia de S. Paulo,
Escola Livre do Odontologia do Rio de
Janeiro, Gymnaslo RspTrltosantènseJ, O.v-
mnasio de Ribeirão Preto, Gymnaslo dc
Campinas, Gymnaslo dc ti. Paulo, «.ly-
innaalo da Bahia, Gymnaslo do Pernam-
buco, Lyceu Parahybano, Lyceu do Hu-
inaiiidadcs de Campos, Lyceu Cuyabanp,
Atheneu Norte liio-ürandense e Externa-
to do Gymnasio Mineiro.

O CASO DE MATTQ GROSSO — O St'-
PREMO TRIBUNAL JULGA PRE-
0UDIOÀDO U.Al PEDIDO DE "UA-

DEAS-CORPUS"

UIO, 13 (A) — O Supremo Tribunal
Federal Julgou mais uni "habeas-eorpus"
referente X anômala situação" politica do
Estado dc .Matto Grosso.

Trata-se do seguinte:
O ilr. Paulo Colombo Pereira dc Quel-

roz, em seu próprio' nome o no do outros,
paciente»:-, recorrendo du decisão do Jul»»
seccional do Estado do Matto Grosso, im-
petrou ao Supremo Tribunal uma ordem
do habeas-eorpus asou favor e a favor dos
outros signatários da petição, para o fim
du lho serem garantidas as posses, ao dr.
Paulo Queiroz, dos cargos do secretario
do Interior, da Fazenda o da Justiça do
Estado, e aos outros impetrantes, dos dl»
versos cargos para quo foram nomeados,
todos por aeto do coronel Escolastico Vir-'
glnlo.-

Relata tio o feito e colhido:-; os votos,
o Supremo Tribunal não conheceu do po-
dldo, por julgal-o prejudicado, visto como
pelo poder executivo já foi decretada, de
accôrdo com a Constituição Federal, a
intervenção no Estado do Mntlo Grosso.

O ministro Pedro Lessa, ao .proferir o
aeu voto, analysou longamente os "casos"
originados da situação politica daquelle
Estado o terminou declarando quo o seu
voto era para denegar a ordem pedida.

O ministro João Mendes do Almeida
declarou estar prejudicado o pedido, á
vista da intervenção federal, que era o
unico remédio cabível no caso, uma vez
quo estava niunitestamentu reconhecida
a dualidade dc governos cm Matto Gros-
so.

G "habeas-eorpus", disso s. exc, esta»
va prejudicado, porquo ao caso Já ÍOra
dada a unlca solução cabível o quo íol
a adoptada em boa hora pelo executivo.

O ministro 1'edro Lessa, nesse ponto,
declarou divergir da opinião do s. exe.,

A dualidade do governos em Matto
Grosso, disso o dr. Pedro Lessa, io! crea-
da pelo pvoiu-io Tribunal, Ella não- ex.a-
tia. Foi o Supremo" Tribunal quo com os
seus votos a creoti, cpmpellindo o prcsl-dento da Republica a usar dn tlisnositlyo
constitucional quo regula a intervenção."Nego a ordem, continuou o sr. Pedro
Lessa, mas pelos motivos que em votos
anteriores lenho expandido e dc accôrdo
com o meu modo do julgar nessas mes-
mas decisões. A vingar tal doutrina, mui-
to fácil será ao Supremo Tribunal crear
dualidades de governos em qualquer Es-
lado da União, compeliindo o executivo a
usar do remédio extraordinário da inter-
vençüo federal."

O nr. ministro Guimarães Natal nüo
conhecia do pedido.

O ORÇAMENTO MUNICIPAL ~ RE-
UNIÃO DOS VAREJISTAS

LITERATURA FRANCEZA
IM. 1, 13 — A Academia Fran-

ceza concedeu o grande premiei fle
literatura "Lasserrè", ao jornalista
e escriptor Pierre Millcj espirituoso
collaborador do jornal parisiense"Le Teinps", e autor de
e "Barnavaux",

O valor daquelle
10.000 francos.

"Caillou"

laquçllc prêmio é dc

do mez, D5.5J.Ü

julho, 1.552.011

RIO, ia (A) -— Rcalizcu-so a reunião
dos varejistas do seccos e mulhados, con-
vocada para hojo, pela respectica asso-
claçfio.

A reunião teve inicio.ãs 15 lioras o 30
minutos, sob a presidência do sr. Josí
Alves Machado, secretariado pelos srs.
Moura Bastos o JosO Mathias Gomes Ju-
nlor.

O presidente expoz 03 fins da reunião,
que se referem ao orçamento municipal,
relatando o que tem oocorrldo com ros-
peito X situação em quo so acha o Dis-
tricto Foderal, com n demissão dc um
prefeito e a nomeação de outro, Refere-
so ainda a uma representação quo a As-
soeiação enviou . ao Conselho Municipal,
mas quo não foi publicada, apesar da ao-
licitação feita aó mesmo Conselho quan-
do em reunião extraordinária.

A classe, proseguo s. »., acha-so agora
nesta situação: — ou scrü prorogado o
orçamento de 1010, ou o Conselho 1110-
dificarfi o de 1017. Xo primeiro caso, na-
da lia a fazer; no segundo caso, 6 mister
agir com energia, para quo a classo uão
so veja excessivamente sobrecarregada de
gravames.

Para conhecimento da ciasse, o presi-
dento faz lCr a representação a quo se
referiu o quo foi enviada ao Conselho
Municipal, u o parecer do advogado da
Associação sobro o assumpto.

No parecer a!lude-so. ft nomeação do
novo prefeito, encarando o problema sob
o ponto do vista jurídico, O parecer íol
multo elogiado.

Falaram oni seguida, suggcrlndo varloa
alvitres, os srs. Gomes Junlor, Thome
Saraiva o Leite Machado; o primeiro e
o segundo, censurando, com applausos da
assembléa, a condueta do Conselho Mu-
nicipal, quo não attendo ãs reclamações
quu lhes são feitas, e o ultimo, apresen-
tando a seguinto proposta:"Ou a classo acceita sem protestos o
orçamento municipal, decretado para o
exercício do 1910, ou farft acompanhar a
discussão um novo orçamento, para o quedelegara poderes A directoria da Associa-
Çao." •¦'.-'?. •

Esta proposta provocou largo debate,
mas foi afinal approvada.

CAMDIO
ItlO,-13 (A) ¦— O mercado de cambio

abriu com as luxos do 12,12 1J32 para o
bancário o 12 l|ic para o particular; o
fechou, frouxo, com afl do 12,12 1|32 pa-
ra o bancário e 1'2 1|10 para o partlcu-
lar.

Os soberanos foram negociados a ..
21Ç00.

LETRAS DO THESOURO
RIO, 13 (A) — A« letras do Thcsou-

ro tiveram, na praça, descontos do S 312
a -1 1|2 0|0.

ASSUCAR
RIO, 13 (A) ^-r- 0 mercado do aseucar

funecionou. irouxo,..regulando os seguiu-
tes preçosi por ldlo para os vendedores:
crystal branco desde $510 a ?030 e dc-
morara -desde $4>lo a f-180.

Não houvo entradas. 
"¦'-. "

Sahiram 8.007 saccas o existem em
stock 3S0.GS-I. '-'

ALGODÃO
RIO, 13 (A) — O mercado do algo-

dão funecionou firme, regulando os se-
gulntes preços, por 10 kilos, para os ven-
dbdoree: sertão desdo 325000 a 34$000 e
primeiras sortes desde 30$000 a 31?000.

Não houvo entradas.
Sahiram 03S fardos e existem em stock

21.993.
- '- 

ALFÂNDEGA i% 
' '

RIO, 13 (A) — A Alfândega desta Ca-
pitai rendeu 123:9995205, sendo, em ouro.
íS-ai.Utti.

O AUGMENTO DOS PREÇOS
RTO, 13 — O "Imparcial" fas. do-

cuinenlada reportagem provando
que o aiigmcnto dos preços dc va-
rios (jcheros c produeto, apenas, das
explorações dc commerciatites pou-
co cscrupulpsos.

Entre outros artigos cita os cha-
mios, cigarros e a cerveja, que ape-
sar de terem um acerescimo de im-
postos apenas dc dez, vinte e trinta
reis, subiram 110 mercado dois e tres
tostões ou mais ainda.

A<:'PASTA DA FAZENDA
RtO, 13 — Circulam com muita

insistência boatos segundo os quaes
o sr. Pandiá Calogeras será anbsti-
lüido ua pasta da Fa/.cndn pelo sr.
Sabino Barroso.

Aífiíniá-sé (jue a viagem do sr.
Tavares dc Lyra, ministro da Via-
ção, a Thercsópolis teve por fim
conversar com o sr. Sabino e averi-
guat" si o seu estado de saudc per-
milte dirigir esta pasta.

CORREIOS DE S. R.VII.O
RIO, 13 (A) — O i:r. ministro da Via-

ção auto/izou a .directorla geral dos (.'nr-
rolos a preencher uma vaga de praticante
existente na administração dus CorreloU
em ü. l-aulo,

VIA-TURAS PARA O EXERCITO
RIO, 13 (A) — Realizam-se amanhã

as experiências, dos novos typos de vlalu-
ras para o exercito.

As viaturas partirão du Arsenal dv
Guerra, ãs ü horas.

AS MAXOBRAS XAVAES
RIO, 13 (À) — Estão concluídos ou

preparativos dos couraçados "Minas Ge-
raes" o "Dcodoro" o do destroyer "ramlíyf
ba", que constituem a divisão que bal bre-
vemento para. Ilha Grando em exercício,
eom os aspirantes da Escola Naval,

O dreadnoüght "Minas Geraes", que <»h-
tava amarrado junto X Ilha das CoIjiuh,
jã se encontra fundeado no porto dos na-
vi.os do guerra,

HOMICIDA .UlSOIAJRO
RIO, 13 í.\) — O Tribunal.do Jury..ab-

eolvéu o réo Josú» Pinto do Sã, quo 110 dia
27 de janeiro do 191C, assassinou a Al-
berto da Costa Carvalho, que o nggredl-J
num botequim da rua ti, Francisco Xa-
Vier, no qual 

"o criminoso era empregado.
LINDAS TELI.PIiOXlCAS

RIO, 13 .A) —O sr. ministro da Via-
ção autorizou a Companhia Mogyana, de
Estradas do Ferro o Navegação a firmar
com a Companhia Rede Telephonlca Bra-
cantina para o assentamento de linhas te-
lephonicus dc propriedade desta e postes
da linha férrea de Guaxupí a Tuyuty, na
RGdo do Viação Sul Mineira,
O.S NOVOS IMPOSTOS — 'OS DIRE-

CTORES DA ASSOCIAÇÃO COM-
MKKCm. COXEEItENCIAM: COM
O MINISTRO RA IA/.E.NDA

RIO, 13 (A) ¦— Com o dr. Pandiá Ca-
logeras, ministro da. Fazenda, confercn-
ciaram longamente os srs. Pereira Llmn,
Humberto Taborda, com mendador Porolra
do Sousa o Cornello Jardim, dlrectores da
Associação commercial.

Nessa conferência, que tevo inicio ãs lti1
liorns e fim pouco depois das 17 horas,
[I'£it0u-Hô üe üispositjuts (junuuiia nu ucyu,-"
mento federal, que affectam o commercio.
o tambem dos alvitres lembrados pela As-
soeiação Comnitrcial com respeito ao
mesmo orçamento.

A' conferência esteve presento. o dire-
ctor da Casa da Moeda, quo prestou ao
ministro Informações sobre o stock de
moeda, subsidiaria,existente naquelle esta-
beleeimento, pois, ao quo parece, o go-
verno, attendondo ao quo lhe suggcriu a
Associação Commercial, pensa em por em
circulação moeday de 50 o 20 róis, depen-
dendo isso apenas de pequenos detalhes,

O OAES DO PORTO — CM JULGADO
DO SUPREMO TRILUXAL

RIO, 13 (A) — O Supremo Tribunal
Federal julgou mais uma vez o antigo li-
tlgio entro Lourcnço Silva o Oliveira, a
União o a Prefeitura Municipal, relati-
vãmente a uma das cláusulas do contra-
eto do caos do porto.

Quando foi da celebração do referido
contracto com a Fazenda Nacional e uma
firma commercial desta capital, para a
c-xplovaçuo dos serviços do cães do por-
to, Lourcnço Silveira o Oliveira recorre-
ram ao poder judiciário para annullar
a cláusula 3ü.a du alludldo contracto, quo
Julgavam lesiva aos seus interesses, vis-
to como, tendo elles obtido da Prefeitura
a concessão para explorar os serviços em
zona terrestre do deposito do inflamnia-
vels, estava a concessão prejudicada pela
referida cláusula do contracto do cães do
porto, que permittia fi, concessionária a
exploração ali mesmo do tal serviço.

Discutida a questão, foi afinal julgada
improcedente a acção proposta por Lou-
ronco Silva e Oliveira, por haver o juiz
federal julgado quo a competência paru.
a concessão de taes serviços, era exclusl-
vãmente da União Federal.

Esta decisão foi appellada o' embarga-
da, mas o Supremo Tribunal, do todas as
Vezes, confirmou a sentença, o quo ainda
tez na sessão do hoje, desprezando os ul-
tlmos embargos cabíveis o confirmando a
sentença do primeira instância, de accor-
do com o voto do relator, sr. ministro Gui-
maiTtes Natal.

A SITUAÇÃO FINANCEIRA
RIO, 13 — O "Jornal do Commercio"',

na sua edição vespertina, incita as cias-
ses commerciaes X discussão doa assum-
ptos palpitantes do momento, com a ma-
sima calma.

Accrcsceuta o Jornal que o governo
precisa prosegulr no roerguímeüto do
nosso credito e na preparação do adVcn-
to do melhores dias-.

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRI-
CULTURA

RIO, 13 —.A Sociedade Nacional do
Agricultura realiza na próxima ¦ tefça-íel-
ra uma sessão solenne, com a qual* com-
memorará o 20.0 annlversario da sua
fundação.

A CANDIDATURA RTO BARBOSA
RIO, 13 -— Telegrammas da Bahia dl-i

zom quo brevemente os Jornaes dc S. Sal-
vador, "A Tardo" o "Diário do Noticias",
levantarão a candidatura do conselheiro
Ruy Barbosa á presidência da Republica,
cocundados pelos elementos da opposição
estadual. •

A CARNE — MATADOURO DE
SANTA CKU/i

P.IO, i:: (A) -— No matadouro dc San-
ta Cruz. foram abatidos. 0S9 rezes, ..Sil
suínos, '15 carneiros o -lü vltellos. '

Os preços foram os seguintes: bovino.':
de 720 a 7S0, porcos a I$:I0D, carneiros
de lSiiOO a 1?800 o vltellos tio 000 a ..
1 f 000.

COLLEGIO PEDRO II

lüo, 13 (A) -— A congregação do Col-
logio D, p.-dro ll rcunlu-se para discutir
humoroHoa requerimentos de candidatou
a exames 0c preparatório.",' que, por mo-
tlvos que áltcgnm ser justos, perderam
as chamadas.

Outros assumptos foram adiados para
a próxima reunião, sendo um delles o
que sc refere íl gratificação aos cmnro»
gudos que trabalharam o estão traba-
Ihando nus exames dc preparatórios.

S'.-i próxima reunião a directorla do
Collegio apresentará X congregação pro-
posta )i:ira a. gratificação a distribuir a
es-ies empregados,

O professor AcGÍoly apresentou um pri»
testo a respeito.

Foi marcada para terça-feira próxima
nova reunião. Na reunião de hoje compa»
rcecram çuasi quo todos os membros da
congregação.

CONSELHOS DE GÚERUA E DE IN-
VESTIGAC.ÃO — RESPOSTA A
PMA CONSULTA

IUO, lJl (A) — Respondendo a uma
consulta ilo chefe do Departamento dn
Guerra sobro a escala de officlaes para
a formação dos • conselhos de guerra c
Investigação, o sr. ministro da Guerra
declarou "que os conselhos de guerra (¦
lnvestlgaçãèlT devem ser convocados pela
escala publicada cm ordem do dia, sob
pena dc nullldilde, conforme têm doei-
dido o Supremo Tribunal MHiUu*. A^.sim,
emqtiunto não fôr publicada, a nova es-
cala, devo de ser obedecido o que consta
do b.jii tini de 31. dc dezembro do anno
findo, exelulndo-so da convocação os of-"
ficiacs que estiverem em serviço fora do
Ministério da Guerra, aquelles que flzc-
rein parte doa estados-maiores, da casa
militar da presidência da Republica, mi-
nistro da Guerra o o chefe do estado»
maior do Exercito; Dispõe o regulamento
processual — os officlaes effcotlvos de
cada circurnscripção .militar, do Exercito
ou da Armada, serão relacionados do 3
em 3 mezes- na ordem de seus postos,
afim òo serem escalados para os conse-
Um:.. Interpretando esta disposição, o Sll-
premo Tribunal Militar têm afflrmadõ
que a jurisdicção judiciaria militar se
confunde com a jurisdicção da autori-
dade çonvocanto dos conselhos. Nestas
condições cada autoridade deve ter sua
escala, abrangendo officlaes sob sua 1\-
rlsflicção. ü Departamento da Guerra
substituiu o estado-maior na funeção do
convocar os conselhos, nu melhor, nas
funeções judiciarias; por conseguinte, sua
escala, com a do antigo estadn-ma.iur,
deve abranger todas as outras ossalaa —
Isto (-, todos os offlci.acs oftectlyos do sua
cifcumscrlpção, que 6 todo o território
nacional. O Departamento da Guerra
convoca o conselho para julgar qualquer
officiai, quer pertença X região do Ama-
zonas, quer pertença á do Rio Grando do
Sul; por conseguinte a sua escala não «o
limita ?os offieiaes desta (.'apitai, mas
abrange todos cs offieiaes que estão dc-
baixo da sua alçada judiciaria. Quando
o regulamento processual so.refere ao of-
ficiai effectlvo da circurnscripção im-
plicitamente excluo da escala aquelles
officlaes tino exercem funeções fora dos
limites da jurisdicção da autoridade con-
vocante. Dir-sc-á quo o chefe do Depar-
tamento não tem commando sobro os of-
ficiacs das inspeççOes, mas, como tem
anirmadu o Supremo Tribunal Militar, a
acção do convocar o conselho não impii-
ca commando, .tanto que officiai menos
graduado podo convocar officiai mais
graduado; por conseguinte, esta circums-
tancia não .influo, .sobre, a sua alçada Ju-
dieiaria que õ aJ mesma'do antigo'estudo-,
maior do Exercito."

NOVA Y.OIltC, 13 — No salão "City
Club" realizou-se uni almoço otferccldu
ao or. dr. Ifolio Lobo, pela "Fundação
Carpegln". Compareceram, enlra .outros,
os professores Masset. MJooro e Filou
SIOAVoli, o cônsul do Brasil, os «rs. pe,.
ter Gnldsmitli, dr. Kgberto Ponldo o liar-
ry líanl.

Trocaram-se diversos brindes amistò-
sos.
VÃO SEI! RETIRADA!"! DO MÉXICO \a

TROPAS NORTE-AMERICANAS
NOVA YORK, 13 -- "The San" diz

quo o presldonto Wilson resolveu mandar
retirar as tropas norte-americanas, qua'ic acham 110 México, o mandar áquells
paiz, na qualidade do embaixador, o sr
Flcleher.

Esta resolução, acorefleenta -'a mesma
folha, será iinmineluda offlolalniento do-
pois dc realizada a ultima reunião da
conimlssãn yanheo-mexlcana, em Lon-
dres, a qual sn realizará segunda-feira,

O CANAL IH) PANAMÁ1 .IA' ESTA'
DESOBSTRUÍDO

NOVA 1*0RR, 13 -- Referem do Pa»
naniá qm: sete navio.-) puderam realizai
homem :i traverela do canal .'nter-ocoaiii-
(.0, onde so deram nlliniauienlo grande'
desabamentos de barreiras.

Argentina
PO"-.
SAN

snçüo

O CENTENÁRIO DA TRAVESSIA
ANDES PELO GEXERAI",
MARTIN

BUENOS AT RES, 1.1 — Uma delo
composta de dois offieiaes o vários alu-
mnos do Collegio Militar, desta capital,
Incdrporou-sq a uni numeroso grupo de
civis e militares, que brevemente seguirá
para o sitio chamado Ve;,<a Malpo, ua
Cordilheira dos Andes, devendo ali cucou-
tráreni as delegações civis o militares
chilenas, afim dc celebrarem o.centenário
da travessia da cordilheira dos Andes polo
general San Martin, á frento das tropas
argentinas, com o fito de. unido ao exer-
eilo chileno, Hberti r o palz do domínio
europeu.

DECRETOS DM INDULTO
BUENOS ATRÊS. 13 1A > -- o dr. IIlp-

poly to Irigoyçn, presidento.. da Republica,
assignou'hoje numerosos decretos, imlul-
tinido sentenciados, cni celebração da en-Irada do anuo de 1917,

SANTOS DUMOXT
BUENOS AIRES, 13 ,.\) _.. .\ |,,.,,-0

¦lo vapor "Hollandla" regressou para o
Rio o aviador brasileiro Santos Duinbnt,
que aqui se acha ha algum tempo.
IMPORTAÇÃO DE (.ADO PR01IIBIDA

BUENOS AJRES, 13 (A) -- O gover-no prolilblit a importação do gado pro-cedento de Yorl-.shire, devido a so ter ve-
rlficado que-se acham atacados do febre
aphtôsa.

Peru

em
i.RE'Vi: DE PESCADORES

LIMA. 13 í.\) _ Declararam
grtve l.r.00 pescadores deste porto.

A grCve foi declarada em signal do pro-
testo, por terem as autoridade.') sanitárias
desta capital condemnado, já por diversa.')
vezes, os peixes expostos X venda no mer-
cado. devido ao facto do terem oecorrido
ultimamente repetidos casos de intoxlca»
ção apó.s a ingestão de peixes.

üfüffúay

AS NOMEAÇÕES FEITAS PIÍLÒ Slt.
AZEVEDO SODRE'

RIO, 13 —- Um jornal da tarde diz quo
o sr, "Weneeslau Braz pediu no sr. Amaro
Cavalcanti que tomasse posso hojo do uar-
go do prefeito do Districto Federal, para
o qual foi nomeado, afim de annullar
grando numero de nomeações feitas pelo
sr. Azovedo Sodré, e evitar quo esta íi-
zesse outras mais, augmentando as des-
poEas da Prefeitura.

EXPOSIÇÃO DE FRUCTAS **

RIO, 13 -.—: A commissão permanente
das exposições, o,uo esteve hontem reuni-
da, deu conhecimento de que S. Paulo se-
rá representado no próximo certamen do
fruetas pelos srs. Raphael Giunotti,. do
Boituva; Mario Sousa do Quolroz, do LJ-
melra; David Bluniberg, do municipio de
Rio dns Pedras; Emílio Pagnan, d© San-
vadelva; David Garofalo o Comp., de S.
Paulo.

O sr. Jeronymo Monteiro expoz. os mo-
tivos por que o Espirito Santo não toma
parte na exposição.

A Câmara Portugueza de Commercio
e Industria exporá vinhos .0 fruetas.

MOVIA! EXTO UO PORTO

.ÍUO, 13 (A) —- Fbl o ficguintc o mo-
vimento deste porlo:

Vapores entrado.-.:
Ue Porto Alegre o escalas, o nacional

"Ita perna";
do (.iothemburg o escalas, o sueco

"Ivroiipriuocssan Margareta";
do Buenos Aires o escalas, o francezi

"Quessant".
Vapores sabidos:
De 1'liiladclpliia c escalas, o norueguez

"ílcnrllc Lund";
para o llavrc e escalas, o francez

"peussant", c o nacional "Guabyba":

para ti. Francisco e escalas, o nacio-
nal "Nilo Peçanha";

para Recito o escalas, o nacional "Ita-

puhy";
para Buenos Aires e escalas, o nado-

nal "Mantiqueira"; o argentino "Vaqull-
lona" o o lnglez "Phidla";

pára Bahia Blanca, o lnglez "Cotovla".

1'ARA S. PAULO

RIO, 13 (A) — Pelo noeturno, segui-
ram para essa Capital os srs. Affonso Pe-
reira Gomes, Eugênio dc Almeida, J. Gui-
inarães, Edgard Silveira Junior, Leonel
Gonçalves do Lemos o senhora o Antenor
Machado Brasil.

—-.— Pelo noeturno dc luxo, seguiram
os srs. Cornelio Pròcbpio, Francisco Mon-
teiro, Darey Monteiro, A. Bezerril Fonte-
nelle, Júlio Brandão Netto, Roberto do
Moura, Armando Robertl, dr. Olavo Egy-
dio Junior, dr. A. Covello o conde Sylvio
Penteado.

*,•->¦

AS ELEIÇÕES GERAES
MONTE VIDE'O, 13 (A) — Está des»

pertando grando interesse o pleito ciei-
toral ,1 so realizar amanhã na Republica.

Todos os partidos políticos desenvolvem
activisslma propaganda em prol dos rc.-i-
pectivo.) candidatos.

O pleito será ãlspiiíádtsslmo,
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CHEGOU A PARIS O DR. LEÃO
VELLOSO

PARIS, 13 -—• Chegou a esta capital o
deputado Leão Velloso Filho, redactor do
ICòrreló da Manha" o membro da com-
missão do Diplomacia o Tratados da Ca-
mara dos Deputados do Brasil.

Portugal
REUNIÃO DO CONSELHO DE

MIXISTROS
LISIIOA, 13 — Realizou-se hojo unia

demorada reunião do Conselho do minis--

tros. Ignoram-se as decisões tomadas pc-
io governo,

O sr. Bemardino Machado presidiu a

reunião.

HOMENAGEM A' MEMÓRIA DAS Vi-

CTIMAS DO INCÊNDIO DO DEPO-

SITO DE FARDAMENTOS

LISBOA, 13 — Os bombeiros o offi-
ciaci do exercito realizaram hojo uma
romaria ao cemitério, ondo depositaram
flore;; nas sepulturas das victimas do in-
cendio do Deposito do Fardamentos,

IN CIDENTE PA RLAMEN TAR

LISBOA, 13 — O governador civil des-
ta capital tevo hoje umta conferência com
o ministro do Interior, relativamente uo
incidente parlamentar oecorrido ha dias.

O INCÊNDIO DA ESCOLA BROTERO

LISBOA, 13 — No serviço do rescaldo
dos escombros da Escola Brotero, des-
truida por uni violento incêndio, ficaram
feridos trinta c seis bombeiros.

Estados Unidos
O CANAL DO PANAMÁ'

.WASHINGTON, 13 — Do Pana-
má informam que sete navios já pu-
deram hontem atravessai" o canal,
que sc achava obstruído, em virtude
de terem aluído alguns terrenos
martriiiaes-

A Impagável comedia "O Águia" le-
vou liontem a este theatro avultàda con-
con-encia. E isto se tem dado todas ai
noites ha mnis de uma semana. O ¦...¦-
Mico paulista não se farta do rir com
as boas pilhérias de Antônio Serra, Ale-
xandro de Azovedo o Ferreira de Sousa,
0.1 dois primeiros eomo "águias" que não
para enganar as respectivas consortes
fna peça, está claro) o o ultimo, coma
espirita fiue õ, a "mirnbollar" com chiste
desde o primeiro ao ultimo aeto. O caso
6 uno a peça tem scenas cômicas o. va-
ler e traz a assistência em continua hi-.-
larldade, mas Isto sem recorrer a dé»»
curadas obscenidades (pie se deparam cmtrabalhos congêneres.

A mesma peça, "O Agula", ainda far.1
hojo as delicias dos numerosos frequen-'
tadores do ti. José, tanto em "matinée1'
como X noite.

CASINO ANTARCTICA
A "Iroupe" Vltale deu hontem. em "rc-

prlse", a opereta '-0 vendedor do passa-
ros". Mais um desastre a que ella sujei-
tou o bello "spartito", que o nosso pu-
bllco tanto aprecia quando desempenha-
do por artistas do valor. Basta dizer quo
o tenor Ciprandi tem feito o protago-
nista eom um desazo sem nome, dofor-
mando-o numa exteriorização Incaracto-
ristica e incolor, como sóe acontecer toda»?
as noites cm quo ello trabalha. Quem'
já viu o ouviu o mesmo papel deaem-
penbado por Marches! o outras bellai ar-'
tistas em "travesti" não pfldo aturar
um instanto siquer o tenor Cjprandi, quo
com o scu canto inexpressivo sõ possuo o
dom do nos entediar. Felizmente a sala
deixava ver muitas localidades vazias..-.!
.Demais, no espectaculo de hontem, oi

artistas apresentaram-so cm scena ap-í
prehensivos o macambuzios, como sl ci-í
tivessem dominados por uma idía fixa,'
que lhes verrumava a cachola...

Que será? já hontem levantámos umi
ponta do véo.

.•\gora adivinhe o leitor o resto.. ¦•

PALÁCIO TI-IEATRQ
Reabriu-so liontem esto ilieátrò, .pio

estevo fechado apenas quatro dias. O es-
pcctaculo constou do 3 partes: bellas fi-
tas clnematograpliieas, Interessante pa-
lestra do appláüdldo poeta caipira Cor-
uelio Pires, o um aeto variado, no qual
tomaram parto João Rodrigues, Aurclia
Mendes e Coppolupo.

Hoje, grando festival em home-
iiagem ao3 foot-ballers urusuayos, para
o qual se organizou um oxcellehto pro-
gramma, cm que figuram, alií de ou-
tros números io valor, uma parte litera-
ria, que constará do uma saudação do
sr. dr. Leopoldo do Freitas aos jogadores
uruguayos o de uma palestra do Cornelio
Pires sobro costumes caipiras.

CINEMA_£EOTRAL
Neste freqüentado cinema cxliibem-so,

hojo o.s interessantes fllms "A filha do
circo", "Onde está meu molldo''", "Uni-,
versai Jornal ri, 29", "A Explosão e Ci-
getta e os seus anjos da guarda". liava-
rá brilhante "matinée" o as habituas.»
sesâõcs da noite.

VARIAS
Companhia de oporetas

Deve estrear-se dentro em breve, mim
dos tlieatros desta Capital, a companhia
de oporetas Ferrez e Gais, a qual trua
elenco e repertório muito apreciavoi*.'
Dessa "troupe" faz parto a conhecida

i cantora de opereta Armlda Cala,

A - /' .,.:' .¦¦¦.*-.;...................
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ÍATCHBS-INTERNACIONAES

lool-baUers uruftnayos em S. Vantm - O scratch
' 

L Tssociação Paulista enfrentara hojeiaçao
a ean**»e visitante

ilarealiza, no campo
-ante dos matches

equipo uruguaya
visita, a nossa

' hoje que
sesta, o mais impor
.ruacionaes contra ;
Dublin F. B, C, qu

pitai.
• o primeiro encontro
.lonteni entro o team

ipnliltslano, alcançou.• 
accentuíiroos, o comnosco

paulistas, .o combinado
,'.."..".'  ,.„,stllue uma formidável

match do eslrési,

disputado ante-
visitante e o C. A.
extraordinário sue-

y*csso. Como .ia
itodos os jornaes
íuruguayo
,/ifinlne revelandoequipe, ie_. .^ 

^.^ 
. vlctovl!ít con

de organização o

tanllsslmo, que mereço, especial registo

pois, representa ft unificação do «por

paulista, ha tanto tempo desejado, E'

serviço relevante quo nos presta.o
Bportmim uniguayo quo promoveucio

ónstltüc
110

embora não
SdiçjBes exeepelonacs

^Tplfgna do hoje será, por tortos os mo-

M a mais importante e quo mais in-
'«cresse desperta, Entra em campo o

Sll representativo de S. Paulo.- o

mesmo toam que tom conquistado bri-

Pautes viotorlas nos campos brasilesl os
¦tórnahdo-so o campeão nacional, c cujos
-elementos dão sempre si nota om valo
o efíicencia sportlva nos matches Init
naolonaes em que lomam parle. x- u»>

' 
orne feito a defender, uma trad.ie.no glo-
losa a justificar o inanler. B' patente.
lortanto, a cxtraóriUnárla Importância
le que se rovesto o match do hoje pnra

Paulo, máximo porque o adversário a
nfrenthr 6 dos mais respeitáveis o te-

rrilvols O team visitante, que no seu
Wlmeiro jogo não desenvolveu certa-
Cliente o máximo de activldade que a sua
'constituição sportlva lhe permitte, cn-
írarft eertamonto cm campo, para o en-
iéòntro desta tarde, com as melhores dis-

biosicf.es para a victoria, mais deseançado
'«*, com a grande vantagem rte jã conhecer
os nossos melhores foot-ballcrs e o ground
cm que vai jogar.

E' tudo quanto nos indiiz a espo ai um
'brilhantíssimo 

encontro, o qual, além do
'interesse puramente sportlvo, terft corta-
imente o realço próprio de uma tosta do
'amizade o confraternização Internacional,
1'cntre os representantes do paizes vizinhos

o amigo-.
Os nossos dlstinctos hospedes primam

pela correcção c lenlrtado no campo
iluda. O logo quo assistimos
'tem não leve uma descabida siquer para'o 

torreno da indellcndozn, mantendo-sc

um
dlutin-

a

reunião, cujo nomo ficará, para sempre li-

gado aos annacs do nosso sport.' 
Q„e tndo soja conduzido a bom termo

liarmonissando-r.e dc vez o foot-ball pau-

lista. A visita dos dlstinctos sportnien

da Republica vizinha tei"ft assim um ver-

;ontecimento sportlvo a aosl-

sua passagem pela
ílrellns as
iialsnentc,

iHuloIro
gnnlar i
ra o si Ioniai- mn
amizade que já,
nos uruguayos,"

nossa ler-
relações de

nos unem

Confirmando
noasa edição (!¦
mos n seguinte
Àssoi

dinios nait noticia que
noite dc honteni, recebe-

cópia «obro o accordo dn

, „ paulista do Sports Atlileticos

,,„„ a Liga Pulillsla de Fool-Ball.
"•ferino da reunião realizada nn série dn

•icsoellição Paulista do Sports Atlileticos:' 
Em st cidado de S. Paulo, aos treze dlaa

,lo mez de janeiro do 1917, reunidos cm

fi si-do i'n *.. P, 
">• A. os ur;:. .Tono Barbai,

presidente' do Dublin F. C, de Montcvl-

dio Geraldo Slcnra. secretario rto mesmo

club, o os srs.-coronel Oscar Porto, pro-

sidente fla Liga-Paulista flo-Foot-Bnll, rtr.

Mario Cardlm, l.o vlco-presiflonto fln mes-

Liga, Juvenal A. fle Carvalho, sce
Ir, Benbdloto Mou

,,illri „ isabcau; Blsciiíà — Diamante:

Wolvoy -- Bureelonn: Florlse -- «.onm-

„o* Eclipso — iinugo; liitorvlow — Bu»

oltloss; Cnsliila — Mlohelonu-,
"Furão" (5 pontos) Cirira --- isabcau,

Dl,...,anto — Biscaia; Intcrview — Sal pi-
cn; Sonnlno -- Florlse; Colomblna -

Eclipso; St. tllplan - Casttlla; Wolvoy
Barcelona.

"Pirralho" (5 pontos) —- Poli •— ei-
dra- Diamante — Ibirubã; Darcelona —

Piitli,*!," Florlse i—: Havla-Mor; Eclipso —
Colomblna; Intcrview — Salpicou; Ml-
(•helena — Cnsllllu.

"Eslado dc S. Paulo" (5 pontos) Cldra
• ¦- isabcau; Biscaia —'Diamante; Wolvey

Barcelona; Soniiiiio r— Florlse; Tmage
-- Eollpso; Intorvlew ¦— Salpicou; Castll-
Ia — Michelena.

"Combate" (4 pontos) —- Cldra —
Poli; Jblrubft — Biscaia; Wolvey — Bar-
colona; Earla-Fór — Lady; Eclipso —
Ininge; Intorvieu* -~ Buckless; Mlchele-
na — Fonlnno.

"Opinião" (8 pontos) —¦ Isàhoaii —
Cldra; Biscaia — Diamante; Barcelona

Wolvoy; .Florlse — Sonnlno; Colom-
bina — Image; Inlorvlow — Salplconj
Mlohelena —¦ Caslllla.

"Gazeta" (8 pontos) — Cirira — lhe-
t'6; Biscaia — Diamante; Wolvey — Bar-
coloria; Sonnlno --- Earla-Mór; Eclipse—
Colomblna; Intorvlew — Salpicou; Cas-
tilla — St. Flpiun.

"Platéa" (2 pontos) Poli — Cldra; Bis-
caia --- Jblrubft; Barcelona — Pathé;
Florlse - - Earla-Ft',r; imago — Eclipse;
Intorvlew •- Salpicou; Feuinno '¦—. Cas-
tilla."Correio Sportlvo" — Severlno Gou-
lurt (2 pontos) — Poli — Cldra; Ibiru-
bft — Biscaia; Barcelona — Pathé; Ear-

k
Nu,..a i-simi dn rua rta Rn ria 1'iiiuln —

Coiupnrcelmeiito rta policia
limitem, oerca das oito horas, a Poli-

do quo sn «lera
77 tia rua Bar-

Augnslo Leito,

lit-MOr —
Irttervlow
iiiano.

Florlse; Colomblna —
— Biieklcs; Ciistilln

Imngo;

PlilfiOVA
FRONTÃO BOA .-ISTA

C.mo sempre acontece, rsnllza-sa

tonegr,
Nobre
Pcdroe
A. Marques

da
nnte-hon-

ilo Estado
unicamente

o» jogadores duranto toda n pugna em

elevada linha de gentileza c cordialidade.

A propósito, seria opportuno salientar

que o reforce aumento precisou punir Ires
"funis", praticados, com evidente ausen-

'cia 
dc intenção, dois pelos uruguayos e

»jm pelos paulistas.
As nrchlbnncndaa do campo dn Ponto

Brando vão ficar, certamente, repletas de
'Doctadorês para npplaudlr os feitos ho.*

uicos dos playcrs paulistanos e u ncçuo

òriÚiáiite dos nossos hospedes. __
| Aciuará. como retorce o si*. Felix Frias,
'da 

-V. A. dás' Palmeiras,
j As equipes contendoras devem apresen-

tár-se em campo con, a seguinte orgi

%acno:
V I- M u. 11 il ,v O -"•

Magarinos
Còúture — Bonineassa

X-creyra — Bertolo — Cabtillo
'Carbono — Scarone — Romano

Gonssiilez — Pcnsaltinl

Xlcqikilis — Mac Lcan — Frierienre
Nnzareth — Formiga

** . ...,.„ — Rubens — Lagrccn
Orlando — Carllto

Cnsimlro
Pu itji sins

O encontro entre as. equipe"
l-a fts 10 hora:

ma Liga, .nivouai «.  "

rio geral dft dita Li"1'. , . ,
prosldonto da A. P. S, A„ Edgard
, Campos, l.o secretario, Antônio

dc" Carvalho. 2.o dito, e Manuel

Ihcsourclro, tortos rta referi-

,it A P. S. A., tlepois rte troca rte Idéas

e'no lnlcm-ec rto foot-ball paulista e na-

clonal nccordhrnm o seguinte
l.o .— Os sports Atlileticos

dc P raulo serão dirigidos

por unia cnlidnric que se denomina Asso-

olnção Pniillstn rte. Sports Athlcllcos. com

sede nesta Capital;
2 o — A directoria e os estatutos rta te-

ferida entidade são os mesmos da _reter 
-

fla Ãssoclnciio Paulista fle Sporls Athlcti-

;.'0 ._ a primeira divisão fla A.,r. S. A.

serft constltulrili pelos seus actuaes clubs

c mais rios S. C. Internacional e S. C.

Corinthians Pnullslns, rta Liga Paulista de

Fool-Ball.
4 o ~- A s-oguniln divisão assim corno a

terceira serão constituídas cada uma de

lubs da Liga Paulista, devendo 03

prelíeliclicr ns condições

xigidas pelos cstalutos da

S. A., em vigor;
,,.(> ._. Esfc n'i «õfd

npprovttção ílns' ,,•
Paulisln rt.' Sporls Atlileticos e ria Llg,

Paulista rte Foot-ball. dentro dc fies,-

' 
Em !,' du verdade ti: o presente que vai

u«sl"!iado pelas pessoas nclmr, liiriieada.!.

,d, 
'i -- Junn V. Barbsit. Gorardo

Porto, Mario Cardlm', Juve-

Carvalho, rtr, Benedlcto

Edgard Nobre do Campos,

hoje
aluda ilin: chova, unia Imponente funeção
neste aprazível centro sportlvo,

Como "great nttrnclion", terão os afl-
clonndtis rio sport da pela a sensacional
qulnicla de honra a* 8 pontos, cujo "bras-

sarfl" vnl ser disputado ronhidamonto po-
u«s invencíveis Vlllnbòna — Gaspar —

Potonlto — Gurruclitiga — Ziilitcalm —

o Llno, nrtlslus fle grande nomeada e por
demais conhecidos do publico.

Além desse torneio, serão lambem dls-

puladas pelos i*.ieÍhore3 elementos da
troupe do Frontão Boa Visita, inmimei-as
(luliiielas simples, eom lodo t, ardor e li-
stirn de senipro.

cln Central recebeu aviso

um suicídio no predio ...

ra Funda.

Tncoulliicnll o sr. flr.

delegado tle serviço naquella Repartição,

Eazendo-so acompanhar rios médicos lo-

glslii o da Assistência, sro. rira. Olavo do
Castilho e Carvallio Brasa, dlrlglu-se

para o,local.
Ali chegando ae autoridades, foram to-

dos conduzidos a um quarto que Hea nos
fundos do alludldo predio, nhl encon-
trando, em dccnblto dorsal, sobre o leito,
o csidaver dc um homem, resguardado, da
cintura para baixo, coni um cobertor,
tendo preso na mão direita um revolver
dc grosso calibro, com um cápsula dei o-

nada.
A autoridade, procurando restabelecer

u Identidade do morto, soubo Iratar-se do
negociante ali residente, Estevnm Santla-
go, hespanhol, do 30 annos dc odado, ca-
sado, e que, .segundo declaração escripto
encontrada cm seu poder, estando cnnça-
rio da. vldn, resolveu delia sc libertar.

Examinado o cadáver, oa médicos cons-
talaram a existência rte um ferimento

produzido por projeetil de urina rte fogo,
no ouvido direito, concluindo os peritos
que a morte foi conseqüente a liomorrha-

gla cerebral traumática.
Km seguida ao exame iol o. cadáver

enlrcguo ft respectiva família.
Ua 12 nnnòs; Estcvam Santiago Icntou

p,',r termo ft existência, o que não consc-

gulu devido ft Intervenção de pessoa de

sua família.
Sobre o fftcto foi aberto Inquérito, que

prosegnii-it na delegacia da S.a clrcum-
serip<::io.

utiAm»*'} manwmi ba

RUA M 8. BENTO, 16 - O IViELHOR DE S. PAULO
A*s notabllliladoB brasiloirss o oxtrahfíoiras liospódam-so somiire na Itotlsserie
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A maleita e a sua cura
O "Chlnlno dollo Stato", um dos rc-

médios infalliveis para a cura rta mil-
lettá, continua a ter grande ncceltnção
em todo o Brasil, graças ft sua energia
e í.fílcacin.

13' concessionário para todo o Brasil
o m: Henrique Melzgcr, estabelecido ft
ruo Libero Badaró, 175-177, que, a res-
pello, faz hoje um annuncio n:i seeção
competente desta folha.

Assassinato ni iepm
logo O 11
"escopo

cool •
que dc

- Uma partida dc
enéra em crlmo —

Na rua Joaquim Nabuco — Frosegsnl-
incuto ilo inquérito

A despeito das aotlvas diligencias quo
offcctuou duranto toda a madrugada, a
policia rto Braz não conseguiu ainda cf-
tf.etuar a prisão do carregador chapa 920
Rsiphael Cartlclli, vulgo "Malamlrino",
quo ante-hontem, polas 21 horas o mela,
assassinou a tiros rte revólver o trlpeiro
Biagglo Valentlm, em cuja companhia jo-
gnva "esseopn", na espelunca dc Consollno
Cardilo, ft rua Joaquim Nabuco, n. 53.

No Inquérito, que estft sendo feito pelo
sr. rir. Bandeira do Mello, quinto dele-
gado, varias foram as testemunhas quo
dopiizornm e dc todos os depoimentos re-
snlta Incontestável a responsabilidade
criminal do perverso carregador.

Algumas das testemunhas prcseiiclaes
nffirmam quo "Malandrlno" s-ú. desfechou
osi liros-i contra o companheiro de Jogo,
depois de ter sido por elle esbofeteado,
o reforçam a declaração do boteqiiineiro,
dn que o crime não foi perpetrado den-
tro do estabelecimento, mas a dois pas-
sos deste,

O cadáver de Biagglo Valentlm foi hon-
tem mesmo antopsiatlo pelo medico legis-
Ia sr. rtr. Rebello Netto, que dou como
"cnusa-mortls" unia hcmorrhagia interna,.

Revistas cariocas
O sr. Antônio rto Maria, ngenlo do jor-

nãos nesla Capital, enviou-nos os últimos
números rta "Careta" o rt,, ".Malho"', as
aprociadiisi revistas carioca».

Além de uma collaboracâo excellente,
trazem optlma reportagem photográphi-
ca.
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Som as regvas
ijnll.

realiza-
senilo a iliiriusão rte cada

miiiulos. rte eoiifornildade
internacionais rt" foòt-

pel
(Assigni
Sionrn. Oscnf
na! A. dc
Mòntcncgro,
Mnn
vallio,

il MnrquC A. Pe-. (.'sir-

EfjTCD'ANTES l'RU-
sii: twn.up.o*M \T( RES ENTV.I

g r.\Vos i:
Do "Impiirciul":

iioticlánios, reuniram-se,
Acadoniiea, os dire-

desse grêmio, os srs. Samuel Pu-
¦ Mfredo Silveira, pela Associação

llelra dc Estudantes, o Silva A.vri.sn,

Directorio Acadeihioo rta Escola V

O MATOU**.
Ni, .*•«'•« 1,'

realizou-se
da commissão
niznr o scratch

i:nit:í:. OS URUGILVNOS E

BÍIASILÉIROS
rta A. P. de Snbrts jVlhlolcos,

honteni a annuncluda reunião
de foot-ball, nfim dc orga-

ileii-o que deve medirbra:
depois de

i. 17, uma
sportsmcr

em visita á
licor.",-

dis-

"Coníorme
Iiontem. na Alllant
cloi-e:
o n l c."
Bi
pc

.IAIII •

(In, eorrespondente, cm 3 2)
Foi sepultado lia dias, em Dois Cor-

ri gos, o sr. Alfredo Ferreira, sobrinho
do capitão Eduardo Baptisla Leite. ¦

O enterro teve grando"ncómpnnhumon-
to, pois o cxiineto era geralmente estl-
insulo.

Deixa viuva e dois liihinltos.
Para a fazenda do major Mar-

cc-llo Prado chegaram de Buenos iVIres
12 famílias de colonos.

 Ha dias acha-se em meu poder o

Annuario rio Atliencu Jahuense, no qual
o reitor, sr. conego dr. Alderlco Lam-
brechts, apresenta minuciosa descri-

peão dos trabalhos o occorreilcias
daquelle estabelecimento de. ensino du-
ranlc o exercicio dc 1910.

Ulustram o folheto os retratos do dr.
Vicei,te Prado, conego Bento Monteiro,
vigário da parochia, c o do d. José Mar-
condes, areei.Ispo-blspo fla 'diocese.

Estampa lambem lnnumeros clichês
da vida interna daquella casa rie ensino
o fecha com t, retrato do alumno Arllnrio

dc Oliveira Pacheco. •I." annlsta, f«.llecido
nas vésperas rios exames.

No Bosque da Saude
lim cspcelaisulo iiilercssanto

O conhecido fakir Mr. Loopp, que dea-

de algum tempo sc acha nesta Capital,

farft hoje, no Bosque da Saude, uma dns

suas interessantes experiências scientifl-

cas.
Mr. Loopp promette deixar-se enterrar

vivo cm uma cova do metro o meio do

profundidade, voltando dentro do algu-

mas lioras ft superfície do solo.

Será certamente um espectaculo extraor-

dlnario, que, pela primeira vez, 6 pre-

sondado nesta Capital, devendo attraliir

grande concorrência ao Bosque da Saude.

Telegrammas retidos
t,cliam-se relidos na seeção da rua Ge-

neral Jardim, 199, telcgramm.is paTa*
Pedi-,, .Marcondes Machado-, rua General
Jardim, 38; Matliias, rua Albuquerque
Lins. 50; d. Adelaide, rua das Palmeiras,
77; Puecli, avenida Angélica. 07.

O "Argonatita"
Appareceu Iiontem <« prlniol

do "Argonsttita", orgam do Clu!
naiitas Carnavalescos.

Muito levo e cheio d,
"Argonauta." merece ser
quantos se interessam 1
Momo.

LA SAISON
I3sla antiga d conceituada casa ile mo-

das e confecções abriu uma grande expo-
sição do toilettes modernas para visitas
e passeio, quo acaba de receber,

A esse respeito vê-se boje, em outra
seeção desta folha, uma publicação cuja
leitura aconselhamos fts exmas, familia':
desta Capital.

Avlsnmos nos nossos rtlslliietos nísl-
gnunlcs, que nos honram com ns snns
picznílns ordcuSi que (ndo e qualquer
pedido rte Infonnacõcs, compras o ele,
quo tenham ile ser oblldns fora ilo pcrl-
melro central (Ia cldado, DEVE VIR
ACOMPANHADO BA IMPORTÂNCIA
NECESSÁRIA PARA O TRANSPORTE
DF BONDE (IDA E VOIíTA).

forças com :i equipe uruguaya,

flíhai.hã, no ground da Floresta.

A elcv.-ii paulista-ficou assim constitui-

da:
Ctisimlrn

Orlando — Carilío
Halo — Rubens •—• l.a g roca

Àgnello — Mtllon — Nazaretb
Fricdenrclch —- Pormlga

• A FESTA NA ASSOCIAÇÃO DOS

CHRONISTAS SPOUIIVOS
at '

A Associação dos Chronlstas, Sporlivos

de S. Pnulo'' promoveu honteni, em s

sfide, :', rua 15 dc Noyombrc

brilhanto festa dedicada ai

uruguayos, que -sc acham

nossa Capital c aos jornalistas que

panliàm a delegação sportlva, repres

tando a imprensa dc Montevidéo.
¦' A's 1 1 lioras e meia, os nosso.

tii."cto:-: hospedes foram recebidos na j\.s-

Bócinção dos Chronlstns, onrte permane-
coram em ngradavel palestra, durante to-
'da 

a tarde,
O conhecido artista do violão Américo

Jacomllio (o Canhoto) e o seu compa-

nheiro Luiz Buono realizaram um inter-
'essante 

concerto, executando uni pro-
'gramma 

que foi muito apreciado o ap-

plaiidldo. . .
! A's 10 horas, foi otferecido nos yisl-
iahtes, na série ria Associação, um esplen-

Bido chá, cujo serviço esteve a cargo do

Café Brasil.
O sr. Armando Mondogo, secretario da

'Associação elos Chronistai-, saudou nessa

oecasião os sportnien e jornalistas um-

jgüayos, fazendo votos por que a visita da
'delegação sportlva do Uruguay ao Bra-

sll tivesse como principal resultado
'maior união entro as duas Importantes
"Republicas sul-americanas.

, Agradeceu a saudação o sr. Eduardo
'Arechcvaleta, representante do jornal 

"Kl

.Plata 
".

Depois do pronunciai" algumas expros-

)iõe3 geníis sobre os brasileiros e pnuliti-
taa, terminou o jornalista uruguayo cs-
iõrlmlndo os seus desejos de ver realiza-
Via u unificação rto sport paulista, pela
liarmonin entro ns associações rti? foet-
bali flesia Capital.

A sede da A. C. ti. apresentava agra-
• rtavcl aspecto, abundantemente orrianién-

Íada 
com flores naturaes. Os serviços do'

rnanicntação .foram feitos pela "i-Iorlu-

lania Paulista", que os realizou com deli-
Ondo gosto.

I Durante o dia, os sportnien uruguayos
fizeram vários passeios peia cldado, co-
hheeenrto os mais plttôresoos pontos da
nossa Capital.

lytecluilcii, afim de estudar n proposta de

seus collegas rio Montevidéo, para a "

gniiizaçãu tle inatches annune

bali. que sc deverãç

queila capital, -

Desse segundo encontro re

vias moiildas prollmlnarcs para o bon

dnincnln dessa eínpresa,
dos e iteeoitoa diversos

priseiitauless rta
rte morte o.le. dentro -em i.revo, todos os

nttlrteiiles no -csiso fienia", poi

resolvIflOSi ou- em via»-.do

solução."

do
realizar nesla

aultarai
•a i

üonfli
alvitre?,

íioeini-ões

aESiiinptps
coiopleti*,

foot-

suggori-
pelos rc-

presente:.,

ra-

numero
dos Argo-

boas piadas, o
Udo por todos

elas cousas rie

—«5—
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REVISTA FEMININA

TCíW
"JOCICEY- CLUB 1'Al'LlsTANO

iiio "Dr. Antônio l'1-iid.,'
boje, no prado

eorrldn ria estação
10.

f .I*ítiIltÍ4_" 1*1'

d Jockey-Cliib realiza
da Mouca, a sogunda
Eportiva ilf' corrente an' 

(, programma coinpõe-ue de seio pa-
1-cos optlmnmonto organizado:', dentre os

destaca o Grande Prêmio "Dr.

prado", no qual se encontrarão
classe, como sejam Iii-
Radlator, Suggostiva (

quaes s
Antônio
cinco animaes du
tervic.v, Salpicoii,

mam
nessas

Buckless.
As outras seis provas lambem nana

deixam' n desejar, visto como nellas to-

parte valorosos representantes das

coiulelnrias o -cujo liaurtieap foi

distribuído de maneira -a haver, entre ei-

les, perfeita cgiinldadc -do .forças.

Deste modo é claro -quo todos os aíi-

cioiinrios rto aristocrático sport hipplco

accorrorão, cm massa, no aprazível e po-

pular prado da Mouca, onde terão ecr-

lamente oecasião tle passar lioras agra-

dablllsslmas, "torcendo'' valentemente a

favor dos seus preferidos.
Além das attrncções, teremos taniben, sc-

nltrncções que nos proporcionará o "Pa-

vllliüo do Chá", onde o excellente soxtetto

Eslh ii.-.-.-ot-iiiçôi,. (11.<-- tem sua .sedo ft

rua Direita, n. 88, sobi-ado, promovo uma
; rte conferências, com o intuito rte

bem orientar a opinião publica qunnlo ao

seu rcglir.cn (ío saudo.
Inicinrirto essas palestras, o sr. dr. Do-

rriiiigos Jiigüurlbc, r,o próximo dia 10 rto

corrente, ás 20 horas, no salão eio Instl-

lulo Histórico c Geographlco, ft rua Bcn-

jatuisi Constnnt, n. *10, falará, tlcsenvol-
vendo os seguintes thémas:

1 demonstração pratica do vnlor do hy-

piiotlsmo o Eiiggcslãn no tratamento dos

doentes; il o álcool é o causador dos mn-

les dst humanidade; III quanto se conao-
me do álcool na Capital Federal; IV Ap-

pello no governantes para não su beber
álcool nos banquetes, o sim as águas pu-
ras. dns nascentes! dos rios do Brasil; V

o álcool' íí o destruidor ria moral social.
Provas históricas, antigas o modernas,

A entrada para essas conferências é

gratuita,

Scsunda-fclra, próxima, circulara mas

Ulll numero dst "Kcvlsta »¦-.>-»»»?¦¦

e-icellente publicação paulista que odos

os mezes deleita, com escolhida collabo-

ração, o.s seus iiinumeravels leitores.

A edição de agora é a quo corresponde

ao mez corrente. Abre com uma chronica

do ri. Annn Rita Mtillieiros o traz tra ba-

lhos, em prosa o verso, rio vários mtelle-

ctunes, entro os quaes se destacam os srs.

drs Valarlano do Sousa, Luiz Carlos, Olo-

garlo Mariano e René Tlilollier.

Insoro ainda numerosas notas de iictua-

ade e clichês magníficos; muito nítidos

além dc trazer copioso noticiário, no qual

rogista os factos mais Importantes oceor-

ridos dentro o íóra desto 1

Um optimo numero.

Briga e ferimentos
Por motivos luteis, um iiicclianlco t* um

sapateiro liggrodlram-só .iiiiliiiimciJ-
ic — Provldcnclns ila pollclu

Hontom, pela madrugada, na esquina
dna ruas Frei Caneca e Palm, após uma
discussão originada por motivos futeis, o
sapateiro João Pacci e o méchahlco
Henrique Graciiicri, ambos residentes na
ultima daquelas ruas, travaram lucla
corporal.

No mais acceso da contenda, Pacci,
conseguindo desvcncilhar-se do adversa-
rio, sacou do uma navalha o com cila
golpeou-o duas vezes no pescoço.

Grachieri, mesmo ferido, qitiz ainda
vfngar-sõ rio seu siggressor e apanhando
uma pedra, arromessou-a ft cabeça de
Pacci, ferindo-o em dois logares.

O soldado de ronda naquellas pròximl-
dades, Intervindo na lueta, prendeu 03
contondores o levou-os ft presença do de-
legado do serviço na Policia Central, sr.
dr. Augusto Leite, perante o qual presta-
ram declarações.

Depois de medicados no posto da As-
sistoncía, Grachieri e Pacci foram reco-
llildos ao xadrez.

SELLOS
Oi. scllns que nos são reincllldos .elos

nossos corisiilciilea devem ser do vnlor dc
100 réis endn um o niinen de .junntla su»
pçrlrr, quo não serão ncccllos.

Sr. Joaquim D
hyba — O i

B. de Moines -

.-o do almanach
Par-

6 de

4$50(l, fora o registo, u o rtu íifsíI
iinnual, llJOOil. O agenlo «*• o sr.
Do Marln, com escrlptorlo á run
Vlstn, n. 5,

Sl'. .'lonquiin L. lios Rios Nçvos
ra.louro — Já fizemos a coniinu
que nos pediu. Seguo carta.

.St*. Con,-pomlciili) ••- Cajuru' — O)
dois volumes seguiram hontem, regista-
rios, pelo correio. Espero carta.

Si*. Pedro Lopes — Cidado do Caldas
 Já foi providenciado. Segue carta.

Sr. Frederico C. Sousa — Itapetininga
— Espero resposta.

Sr. ,'Ioiiqulni A. dc Soii-ii —• Santa itila
do Sapiicahy — Seguiu carta, ueompa-
aliada do recibo.

Si'. Josfi Ciiperilno Bol''o — Monto Al-
to — Aguarde carta com .¦« Informação

pedida.
Sr. .Ifiãu Forrei ru da Sllvn — Cidado

rie Patos (Minas) — Aguardo carta.

Sr. ,lnli(. ilo- lieis -- Ticlé -- Aguarda
carta.

Si*. Francisco C liranilno —- Taubaté
Latas de 10 líilos;, 1?50!), c de 5 Ullos,

1?050.
Sr. dr. F. dc Almeida MeUo — Silvei-

ras — Foi hontem providenciada a ro-

messa dst encommenda para ahi. A ou*

Ira foi, por engano da loja, remcllld.

para outra localidade.

Sr. Adolplio A. V. BOiis — Jaeutlnga—
O figurino íoi hontom remettido, regista-

do, pelo correio.

Sr. Vicente Allmiio ~ Casa Branca —

O preco rta asslgnatura annual é de VU.

A redacção é á rna de S. Bento, n. 20

(sobrado).
Sra. d. Lydia fniilo.in — Cx™. Branca—

A caria o registado seguem ama nhã,

Sr. Nalior .Marques (Ie Sousn — Torrl-

Ulla — O preço ele iima~duzi:i t do 115?.

inclusive o despacho.

Srs. Curvo c Irmãos — Corumbá —*.

Ficamos scieiiles do contendo da carta

de 29 do mez ultimo.
Sr. ,1. Alcides II. Pereira — Santa Bar-

bstru ilo Rio Pardo —- Como Jft o avisft'

mos-, o ultimo requerimento subiu n des-

pacho. Logo quo fique prompto o tilulo,

provUlchciarcmos!.
Srn. ti. Maria Josfi tle Castro -- Rape-

llnlnga — Hontem encaminhámos o re-

qucriinento.
Sr. Osório Lopes rta silva — com Sue-

cr!!!,o — Informe-nos onde é encontrada

a pessoa a quem deseja que procuremos,
Si fõr fora do perímetro urbano da cl»

dade. é necessária a remessa da Impor-

tancia do 400 réis para
volta).

Sr. Selmsllfio Goulart
necessária a importância para
coníorme, Jft escrevemos.

Sr. .Tono Pinto Sampaio —¦ It.o Claro
— Seguo o programma que deseja. Já

foram encerradas as inscripções para oa

essa in es d o admissão.
Sr. Von Hlriílonburg — Rapolls —

Amanhã saberemos o que ha.

x-aturí , ,
Antônio
da Boa í

i
- vi» ht

imcaQíl»

bonde (ida

— Jahu
a

— E'
busca,

Câmara Municipal
8.« Sessão ordinária em 1*1 de itanèiro

Presidência do sr» Raynumüo Duprat

—»"* União d

ido,

Suicídio (le mn medico
No lílo dc tlilii um

rto
dr.

•tji»»—

•Progi-eriior" executará as melhores
-as do seu escolhido repertório,

pe-

CONCURSO DE PALPITES

Publicamos abaixo os prognósticos dos
jornaoü concorrentes :io concurso de pai-
pites, Instituído pelo -Jcvckcy-Chil) Pau-
lístanò:

"Correio Paulistano"! ¦
Cldra — Isabcau.
Blscaln — Dlnninnte.
Wolvey — Biirceloii:..
Florlse — Sonnino.
Eclipse — Iniage.
Ihterview — Buckless.
Caslllla — ÍUciiclona.

edade
esperanças

A UNIFICAÇÃO DO SPORT PAU1.1S'J'A
». —• UM ACCORDO ENTRE AS LT-

• GAS DE FOOT-BALL DE S. PAULO

Da nossa edição da noite, rte hontem;
"Na sede do Automóvel Club, reuniram-

jo hontem, por iniciativa do sr. Juan
Barbat, chefe da delegação uruguaya, os
representantes da Liga Paulista de Foot-
Bali e rta Associação Paulista do Sports
'Atlileticos, afim fle tratarem fla desejada
fusão entre aquellas «luas sociedades
íjjortivns.

As negociações tiveram feliz exilo, fi-
jcariflo assentadas as bases para o accordo
entre as duas ligas, que. so reunirão para
torriiar a Federação Paulista do Sports
'Atlileticos.
* O accordo definitivo deverá ser assig-
nado hoje, em uma segunda reunião que
je realizará. A tarde.

A união das duas associações rlvaes dc
S, Paulo é. som duvida, um fticto impor».

"Diário Popular" (í* pontos) — Cldra
Poli; Florlse *—, Sonnlno; Colomblna
Eclipse; Bnxcelonn. — Wolvey; St.

Ulpian — Cas.tilla; Biscaia — Diamante;
intervicw — Suggcstlya:

"Commerelo do Campinas" — (7 pon-
tos) — Cldra — Acro; Barcelona — Pa-
thé; Image — L. Perlcles; 1 diminuto —
lcel.org; Sonnino —.Lady HI; ihterview

Salpicou; Michelana — Castllla.
"Jornal rio Commercio" (G pontos) —

Cldra — Poli; Diamante — Iblrubá;
Wolvey — Barcelona — Earlu-Mór —
Florlse; Image — Eclipse; Intcrview —
Suggestiva; Castilla — Michelena.

"Fanfulla?1 (0 pontos) — Cldra —
IhhIic-íiu; Ieeberg — Biscaia; Wolvey —
Fathé; Mamo — Florlse; Colomblna —
Btu-ity; IntervleO — Salpicou; Michelena

St. Ulpian.
"Diário Hespanhol" r— Poli — Cidra;

Ieeberg -— Diamante; Florlse — Marne;
Wolvey —j Prosy; Imago — Eclipse; FI-
chclenst — Castilla; Intcrview — Sug-
gestiva."Estado dc S. Paulo" (edição da nol-
te) —- 0 pontos — Poli — Cldra; Dia-
manta —Biscaia; Wolvey — Pathé; Ear-
la-Mói' —: Sonnino; Image ¦— Eellp.sej
Intervicw — Buckless; Michelena —•. Cas-
tilla.

"Vida Moderna" — (0 pontos) r-i
Poli — luaboitu; Diaijiante ¦— Ieeberg;
Barcolona —-. Pathé; Elarla-FOr --- Flori-
se; Imago •—: Colombina; Intcrview ,—
Suggestiva; Flchelcna — St_. Ulpian.

•-- Correio Paulistano" —-; (5 pontos) —

Viagem de estudos
Por deliberação rta Congregação da Es-

cola PÓlytéchnica, rto .Kio, parte para o
sul do Brasil o cathedratlco rio Mineralo-

gla e Geologia ria mesma escola, sr. rir.
Everardo Baeliliouseri acompanhado de

unia turma de-'estudantes, afim rte yisl-
tar os depósitos de carvão desses Estudos,
bem eomo outras riquezas mlneraes do
Uio Grande ilo Sul.

A turma sahlrft daquella capital, no dia
17, devendo visitar cin Trenienibé e Tau-
bate c«s schbtos bpiumillOSOS, a fabrica de
óleos minornes, bem como n exploração
do Ugnilo de Cnçnpava. Depois de rápida

permanência eni ti. Paulo, destinada ft vi-
sita do Serviço Geológico c Museu Pau-
lista, partirá a turma para o Paranft, ln-
terron.ponílo a viagem em Ponta-Crossa,
afim rte examinar os terrenos íossiferos

quo ali ee apresentam.
Seguirá logo depois para Pprto-Alegre,

que serft. o centro para ns excursões a va-
rk»s pontos rto Estado do Rio Cirando, se-

gunrto as Indicações que lhe forem mlnls-
Iradas pelos profissionaes de maior ro-
nome. Irá ainda a turma ver as obras)
do Porto rio Rio Grande.

Na vollti, qsie será feita por mar até
Piü-anaguA, os excursionistas visitarão ns

explorações dc diamante rto rio Tibngy.
A entraria de forro S. Paulo-Rio Gran-

do poz ft disposição do sr. dr. Backhou-
ser uni carro dormitório, que o ncompa-
nhnrft a todos os pontos elo suas Unhas

do Na-
diversas

Janeiro po/ tcrni.

joven clinico

Completando o nosso lelegrammn

Kio nobre o suicídio do joven clinice

Luiz Lopes Villas Bons, transcrevemos st

seguinte noticia do «Correio rta Manha .

"O rtr. Luiz Lopes Villas Boas foi o

sul sida do hontem. Muito joven, rect-n-

temento formado cm medicina, desecn-

ílendò rto uma familia conceituadíssima rto

Estado da Bahia, ondo nascera o dr. LU1?.

Lopes, ninguém mipporia que a este assis-

tissein motivos para que aos 27 annos de

Interrompesse uma vida, toda eua

no futuro, com o negro

ponto final de um trágico suicídio.

Ueu-se o triste facto ás primeiras ho*

ras ria manhã rie hontem, na pensão n.

"<) da rua Costa Bastos, onde residia o

joven medico, de tempos a esta parte,

Hospedes o outras pessoas da casa ou-

viram um violento estampido, vindo de

dentro do quarto flo dr. Luiz Lopes, c

para lá correram todos, batendo ft porta

repetidas vezes o outras tantas chaman-

do pelo nome do distlncto moço. Como

resposta a tudo isso, apenas se ouviam,

emtanto, gemidos muitos ficheis, que

confirmaram desde logo as suspeitas cm

todos os espíritos dominantes, dc quo o

dr Luiz Lopes tentara contra a vida.

Arrombada a porta, essa dolorosa sus-

peita foi plenamente confirmada. O dr.

Luiz Lopes agonizava sobro o leito, apre-

sentando no lado esquerdo do peito, so-

bre o coração, um largo ferimento por

bala, feito ft queima-roupa. Aos pés do

leito, no colchão, estava o revólver com

que o indiloso moço so executara, por um

motivo que devera ter sido multo forte,

mas que era e é desconhecido de todos,

visto o suicida não ter deixado escripta

declaração alguma, justificando seu la-

montavel aclo dc desespero.
Breves momontos dopols, antes inesmo

oue lho pudesse ser prestado qualcpier

«oceorro, volu o dr. Luiz Lopes a fnlleccr,

sendo então o caso communlcádo ft poli-

cia do 13.0 dislricto, cujas autoridades

compareceram á pensão da rua Costa

Bastos, arrecadando ali varias cartas dc

reeommendação ao dr. Luiz Lopes, a ar-

mn. que serviu no suicídio, relógio, corron-

te c outrefl objectos do uso, além de oi-

tocentos e poucos mil réis em dinheiro.

O suicida rio iiontem residia, até pou-

co em S. Paulo, do onde vehi ao Rio para

se Inscrever num concurso para medido

Esta conceituada sociedade anonyma

do construcção o pecúlio realizou no dia

20 de dezembro findo mais um dos seus

sorteios.
Foi beneficiaria com o primeiro peeu-

lio de 20:000$000 (vinte contos rte réis)
a distincla sra. d. Guiomar S. de Sousa
Mello, residente cm Itapetininga, filha
do sr. João C. do Azevedo Sampaio e es-
posa. do illustrado professor sr. Antônio
de Sousa Mello.

O pagamento desse novo pecúlio bem
demonstra que a "A União Paulista" está
acima do qualquor suspeita e que, não
obslanto a época que presentemente
atravessa toda a nossa viria social, cila
satisfaz os seus compromissos com a mais
com;.leia honestidade e evidente leal-
dade.

A' hora
verifica-se
Vianna,
Penteado,
Machado,

regimental, feita
a presença dos sr.-". Sami

Hehrlquo Fagundes, Goulart

Rocha Azevedo, Alcântara

Raymundo Duprat, Mario dc

•Viiiaral, Dnptista da Costa, .T. J. Pereira

é Marrey Júnior, faltando com causa

participada o sr. Joaquim Marra, e Bem

participação os srs. Estanlslau

Kapluicl Gurgei, Washington Luis,

Fonecca e Sousa Quclror,.

,,;;,. ,, íi Câmara autorizou o calçamento «

,aio parallelepipedos rte pedra. -- Sala das

sessões, 13 do janeiro rie 1917. — A. Rn*

ptisln da Cosln, .limo «Toso Pereira, Ren.

rlque Fagundes. — A' Prefeitura.

Borges,
Luiz

Abv C-3( a .t ÍÜIO.

[•:' lida, posta
bale approvada,
rior.

em discussão
a acta da s«.-

sem rie-
¦ão ante-

«*•*• •>**«»**'» ****•"« «í*^
«("""iparí» Iii7.crc.il miiin iioiniiriif. *

lurefiram a casa bomil.j: a_»
Qm^mv9iyiT^ayà1vvãxaíãyvi/a>vv9^'àrâ,9

Violenta queda

O Slt.
'gulnte

l.o SECRETARIO

EXPEDIENTE

dft conta da

RI-.QIGKIMKNTO N. 7, Dl. 11)17

io sr. prefeito se digne enten-
der-se com o sr. dr. secretario da Agrl*-
cúlturn sobro a conveniência para *6 pu-
bllco de uma parada do Tramway na rua

P,

do S. Caetano,
janeiro dc 1917
Prefeitura.

Sala rtas
Miiiii-.V

¦essoes, 13
Jiiiiioi'. —

de

PROJECTO N. *-*, DE im:

CAP.TA <l„ vereador sr.
Borges!, agradecendo a visita
nome da Câmara, lhe fez o

Na
n. 71.
do -18
honteni, ás
durando o
reita,

A victima
Luiz Hoppe,

ua residência, ft rua Santo Amaro,
a viuva Luiza Manem, hespanhola,
annos de edade, deu uma queda,

11 horas o 20
terço Inferior

minutos, fra-
da perna di-

fo! soecorrida pelo s
medico da Assistência.

on
hoje, na seeção respectiva,
da conceituada casa "Au
relativo a enxovaes

Publicamos
um annuncio
Bon Diable",
colleglaes,

Para essa publicação, chamamos
lenção dos nossos leitores.

para

i at-

Estanlslau
que, em

sr. Marrey

Junlor, por oecasião de sua enfermidade.
— Inlelrada.

PARECERES das commlssões reuni-

das rio Justiça e Obras, sobro o projecto
n. -18, dc 1910, que restabelece cm toda

a sua plenitude a lei n. 1.771, dc 13 de

abril de 191 -I. -- A imprimir.

REQUERIMENTO 
*\. L DE 11)17

Lembro ao lllmo. .'--r. dr. prefeito pari
entemitr-sc com a superintendência da

Companhia Teléphoniea, afim de regu-

larizar o funecionamento do suas linhas,

é um clamor publico contra o péssimo
serviço, leva-se deante de um apparelho
tempo infinito sem se chegar a uma rea-

lldade, dizem por nhl que é devido a erro

technlco que é este mau funceionamen-
to, cm todo caso a Prefeitura ó que estft

cm publico como responsável por não

chamar a contas a Companhia. —^tiulu

rtas sessões, 13 de janeiro rie 1917, —

Jonn José Peiclrn. — A' Prefeitura,

REQUERIMENTO N. 2, DE 1917

Peço ao lllmo. -sr. dr. prefeito paru
mandar siquer ao menos calçar a paral-
lelepldos de pedra uma das rampas do

aterrado do Carmo, junto ao vladueto,

quem dn visu observa é que podo ajuizar
o marlyrio dos pobres animaos o lormen-

to dos carroceiros para galgarem o ater-

rado. — Sala das sessões, 13 de Janeiro
ue ioi7, — João Josó Perolrn, — A' Tre-
feitura.

A Câmara Municipal de S. Paulo rte
creta:

Art. único — Fica
sito rio bondes pelas
Direita, passando os

supprimido o tran-
ruas do S. Bento o
bondes que nclual»

mente trafegam pela rua rie S. Bento.a
trafegar pela rua Libero Bailar,', o pela
rua Eenjnmin Constant os que pafsani
pela rua Direita. — Esla resolução cn-
trará, cm execução dentro de .seis meze»
da .sun publicação. — Sala das sessões,
13 de janeiro fle 1917. — R. Duprat, Ma-
ilu do Amaral, E. Goulart Penteado, Ro*
cliii Azeredo, «loão JosC Pereira, Marre,»
Junlor.

Vai ã mesn, é lido, posto cio votação 8
íipprrivado, o .scguiüiO

REQUERIMENTO X. S, Dl li> I*.

O sr. Renato rie Lacerda, 2.o subdele-
gado do Braz, fazendo hontem dlligen-
cias no seu dislricto, apprehondeu papa-

nas casas ns. 7, 27, -11 o 20 ria
Celso Garcisi: 229 ria avenida
Pestana; 13 da rua Almeida Ll-

da rua Borges do Figueiredo; 40
Oratório; 173 da rua Carneiro
197 da rua Viscondo do Parna-

nickeis
avenida.
Rangel
ma; 38
ria rua
Leão o
hyba.

que qulzer visitar. A Companhia
vegação Costeira também farft
facilidades.

EXPEDIENTE 00
ASSIGNATURAS

DE HOJIi, A 30 DE JU-. .,. .
NHO DE 1917 «. . . ." 14S000

DE HOJE A 31 DE DE-
ÜEMBRO DE 1917 , .» . 24?ooo

Os assigíiantes novos, de. 1917, te-
rão o jornal gr.ituitamente, a come-
çar de hoje, custando-lhes a assistia-
tura apenas 24$ooo,

ria Armaria, o o seu enterro serft foito ho-
je, a oxpcnsns de sua família, sahindo o
corpo rio Necrotério da Policia, onde se
acha recolhido."

Diligeiia mcio-lpl
Afim de proceder a uma autópsia, para

esclarecimento rio um crlmo, segue hoje
para Caeonrio o medico legista sr. dr. Lei-
te Bastos. •' 2! -,

Moléstias das crianças, pelle
e syphilis

Oll. OESIDIO DA GAMA E SU.VA

Consultório: largo ria Sé, n. 3. Das 3 á

i. Residência: rua das Palmeiras, n, 3!

Tel. 2.993.

O Naropo JANE é receitaelo

Summldades da Medicina.
pelas

Loteria Federal
Extracçfto

20770
30001

1481
U.99
«332

de hontem'.". 
100:000$000

... 10:000*000
•".-•*'; r,:000?ooo

i;:000$000
,- , *, l:090?000

Correios do Estado
Pelo sr. administrador foram des-

pàohádds 03 seguintes requerimentos:
De Gumerclndo Saraiva, pedindo se-

••unda via do valo postal n. 3.728. — De-

ferido;
do Saturnino Canuto Gonçalves, agente

do M.'Boy, pedindo para prestar a fiança

regulamentar. —• Como requer, ft vista

das informações;
do Pedro Grey Tavares, estnfeta inter-

no da Sub-Bircclorla do Trafego Postal,

solicitando a sua nomeação para o cargo

de praticante de segunda classe desta Ad-

ininistração. — Não ha vaga;
de Oscar Aneslo Gomes, carteiro da

agencia do Jahu', pedindo oncamlnhar o

requerimento ft Dlrectoria Geral, em o

qual solicita 00 dias do licença, para tra-

tas- do sua saude. — Encaminhe-se.
Foi exonerado do cargo rie servente

de segunda classe desta administração, do

accOrdo com o artigo «185, regra S.a do

Regulamento, o sr. Firmlno Antônio da

Silva.
Foi nomeado o sr. Luiz Marcondes

Pereira, para o cargo de estatela de São

1'aulo* ás estações.
A Administração dos Correios expo

dirft-mdlaa amanhã, via Santos, pelo
tinga", para os povlos do sul,

REQli:lil.MENTO N. 3, DE 1017

Lembro ao lllmo. sr. dr. prefeito tiue

existe planta c orçamento para o pro-
longnmento da rua Wandonkollc alô ft

rua Claudlno Pinto, cujo andamento

eslft parado, não devemos deixar primei-
ro sc construir para dc-pois desapropriar

pelo triplo do quo so pôde conseguir

agora. — Sala das sessões, 13 do janeiro
de 1917. — João José Pereiro. — A" Pre-

feitura. •

REQUERIMENTO N. I, DE 1017

Peço ao íllmo. sr. dr. prefeito pa-
ra que mande concluir o caiçamen-
lo onde so retirou a ponte do Ta-

manriuateh.v, na rua Frederico Alvaren-

ga; com estas chuvas cslft Impossível o
transito de vehlculos. — Sala das sessões,

13 do janeiro dc 1917. — Jniío Josfi Pe-

rçiriv, — A' Prefeitura.

r

i
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M

de parecerei'! para
de 1917, seja dado

REQUERniENTO N. õ, DE 1017

Reitero ao illmo. sr. dr. prefeito para
mandar concertar o plxamcnto ft rua
do Gnzometro, ainda ha dias o "Jornal
do Commercio!' vem chamando a ntten-
ção de v. s. — Sala das sessões, 13 ãe
janeiro rio 1917. — João JosC* Pereira. —
A' Prefeitura.

REQUEUEMENTO N. (I, DE 1017
Requeremos que o exmo. sr. flr. pre-

feito so digne determinar que, pela Dlre-
ctorla rto Obras o Viação, seja feito o or-
çamonto para o serviço de calçamento a
parallelepipedos do pedra ria rua das Pai-
mciràs, entro a avenida Angélica o a rua
Tupy, na parte comprehcndlda entro os
trilhos; ria Light, visto que entre os tri-
lhos o as sargetas dc ambos os lados jft
existe calçamento de pedra.

E' uma rua de grande transito, de mo-
do que o matariam que existo no centro
da rua, exaclamente entre 0s trilhos, não
resiste, pelo quo a Prefeitura constante-
monto tem necessidado do rctocal-o.

Accrcsoe que; quanto ao trecho da
oste, lato é,

das Perdizes,

Roqueiro dispensa
que o projeoto rte n.
para a ordem dos trabalhos da próxima
sessão. — Sala rias sessões, 2 rte janeiro
rio 1917. — Mario tio Amaral. — Appror
vario.

O si:. MARREV JÚNIOR — Sr. presl»
dente, apenas entrado cm vigor o Código
Civil começaram a surgir difficuldades
na applicação dc algumas de suas dispo-
siçõe-s. Uma foi a que resultou da lmpos*
slbilirtado de obterem rapidamente os ta-
bellião';, para transcrovol-as nas escriptu-
ras de transmissão dc Immoveis, as eer-
tidOes de se acharem estes quites da

quaesqüer impostos com a Fazenda fa-

deral, estadual e municipal.
Alguns desses serventuários riesta co-

marca se dirigiram em commissão ao po-
der publico estadual e no ex.eculivo mu-

nicipal solicitando medida de presteza na
satisfaecão riessn exigência constante do

artigo 1.137 do Código Civil.
Respondeu-lhes o sr. prefeito munlcl-

pai que, pelo quo tocava ft Câmara, fl-

cava o assumpto promptamente resolvi-
do, porquo os Impostos que aqui recaem

sobro immoveis não são munlclpaes, In-

cirtlndo estes unicamente sobre a pessoa
rio proprietário e não como ônus real so-
bre os mesmos Immoveis. j\s contribui-
cõc» impostas pela Câmara são conslde-

radas taxas o o Código só fala om lmpos-

tos.
Uma excepção única existia o referla-so

no imposto sobre a propriedade rural e,

neste caso, s. cxc. providenciaria no ton*

tiflo rie serem os tabelliães attendldos.
A prevalecer entretanto a opinião do

sr. prefeito, respeitável aliás porque é do

jurista e de quem tem reputação'firma-
da de administrador, grande serft o pro-

juizo oeeasionado ao Thesouro Municipal,

porque facll so torna ao proprietário
ispntnr-se da respectiva responsabllidaflo
c a transmissão rio immovel se fará exo*

nerarto o immovel e Isento o adquirento

dc toda n responsabilidade,
jV não trnnscrlpção ria certidão nega-

Uva na esorlptura ou o não fornecimento
dessa certidão opera "essa conseqüência

determinada pelo paragrapho único d»

artigo citado. O prejuízo do município é,

pois, intuitivo. Parece-me, porém, que a

opinião e a deliberação do sr. prefeito não

são consentaneas com as leis munlclpaes.'

Quero, sr. presldonte, expôi* desta trl»

buna o que me suggorlu o acto do s. exc.i

aíim de que haja maior ponderação sobro

o assumpto e possa s. exc. mnnter a sua

deliberação ou revoga l-a.
Sobro os immoveis c cobrados pelo mu»,

nicipio, segundo ns leis vigentes,

o imposto de viação o

porque competem uo

predial o

',',

A

MÊÊ

3xpe-l Accrcsoe quej quanto ao
'¦Ita-1 mesma rua, em scgulmento a o,

l entre a rua Tupy o o largo daí

recitem
a taxa sanitária,

Estudo o imposto .
a taxa d'agua o exgottos. Seri _

um imposto essa contribuição que so exi-
ge do inunieipo pelo melro linear, em vir-
tude do calçamento das ruas? Serft um
imposto a contribuição pela viação ou sa-
rft unia taxa'.' -•.

Possuo argumentos que posso oppOr a»,
considerações rio sr. prefeito, argmiion*.
tos de "varias naturezas e que me levam
a considerar essa contribuição como um
verdadeiro imposto. Antes, deverei lem-
brar aos illustres collegas a dlsUneçao
que se faz entre "imposto" o "taxa".
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' Para luto não será necessário sinão ra-
petir a licção do dr. Amaro Cavalcanti*,
que escreveu sobro Finanças, o quo sc cn-
oontra no sou trabalho o reproduzida no
livro sobro Impostos, do Hlustro niagis-
tr.. o federal o sr. dr. Viveiros dc Cus-
tro.

A paltivrh, "tnxa", diz o dr. Amaro Ca-
valeante, "sem embargo do ser usada
egualmente como synonymò geral dc
•Imposto", não devia, ser assim entendi-
da ou empregada, vi.slo (itn-, na sua nc-
ocpçiio própria, cila designa o gênero da
contribuição quo os indivíduos pagam
por uni serviço direotiuiiento recebido.

O pagamento das taras f fnciillntlvoi
t, por asslin iii/.- r, o preco do serviço
obtido o nn. niediiJii que cada um exige
ou delle Urn proveito: taes são, por exein-
pio, as taxas do Correio, o porto de car-
tns, do ehcommendns, etc, ns Inxas do
Telcgrapho, as ilo matricula noa csíabc-
lociincnto" ilo Instrucção, as dns reparti-
fifles públicas (emolumentos poi* ccrtl-
tiõea, registo do documentos, cto.).

Do onde so Vil quo n pagamento dns
taxus, sondo voluntário, fnl-as por isso
dífforonçar do Imposto proprlamento dl-
io, quo 6 obrigatório; o a razão desta dls-
ilneção é patente; — dniquanto, pelas la-
xns, o Indivíduo procura obter uni servi-
c.o quo llio ó mil pessoalmente, iiullvl-
«liiiiliiionU*. o Estado, .no contrario, polo
Imposto, procura o.s medos de satisfazei
aa despesas necessárias du adniistraçíio
ou indispensáveis ao hem commum, taes
oomo -— u manutenção da ordem, as ga-
rantlas dn direito, etc., por dever essen-
cinl do sua própria instituição."

K.stn, senhores, A a distlneção que
egualmente faz ontro "taxa" o "imposto"
o Tribunal do Contas, do quo foz parte,
como presidonto, esse mesmo illustre ma-
listrado jí, referido, fazendo sentir, nu-
ma das duns decisões, quo o caracter pri-
nineln! do "taxa" f; ser ella uma contri-
buição por um serviço prestado c facul-
lativa, no passo, quo o caracter do im-
posto C* ser esto obrigatório,

Quer dizer quo, "resumindo os ensina-
mentos dos mestres, nós podemos estabo-
Icccr como caralerlstlcòs cssohcines dan
taxas o seguinte: l.o) cila.1! representam
.a remuneração de serviços determinados,
prestados pelo 

"Estado A requisição dor
Indivíduos; 2,o), sou pagamonto A sem-
pro fnciilintlvo, O exigido unicamente dos
quo se utilizam do serviço do Estado:
3,o) o o crlteriuni da repartição das ta-
xas não A determinado pela capacidade
conlrlbuillva do Indivíduo quo solicita o
serviço, o sim pelas despesas do respecti-
vo custeio."

Estas palavras deixam liem claro-o que
seja taxa o o quo seja imposto, qual a
tllffercnça existente entro uma o outro.

Tido como verdade, portanto, quo a ta-
xa, além de sor uma retribuição do sor-
viçou prestados por solicitação individual,
6 sempro facultativa, no passo quo o lm-
posto ó umn obrigação que incide sobre n
Scneralidado da população, afim do que
a Eslado possa manter determinados sor'-
viços que consultam no interesso publico,
to interesso geral; entendo que esla con-
írlbuição que .so Impõe a.-, muniêipc po-'o metro linear, isto o, pelo calçamento
dus vias publicas, não ó umn. tnxa o sim
nm imposto. Antes de proval-o, devo di-
ser quo sempre assim foi considerado.

A primeira lol orgânica dos municípios,
n. IC, do 1801, englobou num só para-
grapho, oomo ronda do município, as lm-
posições om consignação especial aos
serviços do üluminação, uguns o exgottos,
aberturas, calçamentos o reparação do
ruas o praças, estradas vlolhaes, pontos o
i-laduclos, hygiene o émbellezariiento das
povoações, bom oomo A policia, assistem
lin o Instrucção publica no município.

Eram retribuições por ossos dotermi-
áridos serviços.

D!r-se-á: pola loi orgânica dc 1801, ea-
sa contribuição polo calçamento cra uma
íaxa.

A lei orgânica n. 1.038, do 100C, dl
íendo cln quo consistem ns rondas do
município, discriminou esses determina-
dos serviços om dois paragraphos do seu
cri. 19, dizendo no paragrapho •i.o quolis contribuições pelo serviço do abertura•lo estradas (iuo facilitem o transporto
dos produetos do município, competem
aos directàhienlo beneficiados, no passo(tue nada declarou o osse respeito quan-ilo, n0 paragraplio 12, determinou que ("•
lambem ronda do município a taxa dorincão, comprehondéndo calçadas, terro-
aos om aberto, cercas, guias o falta do
üieanamento, nos prédios urbanos, pnra•iguan plnvlnes. Quer dizer quo a lei or-
l-canion n. 1.03S, separando em pnragra-plios dlstinctos ossos serviços quo vinham
ni clobados num só paragraplio da loiorgânica anterior, o dizendo que, por dc-terminados serviços, ns contribuições ro-cahlriíp exclusivamente sobre as pessoasbeneficiadas, no outro paragrapho, semesta restiicçüo, quiz considerar as outrascontribuições como impostos.

Nem é argumento contra o meu rncio-cinlo a circuinstancià do dizer a loi nr-
ganlca "taxo ,lo viação", comprchehden-
l1°. calçadas, terrenos om aberto, cercas,•ruins c falta de encanamento nos pro-ilios urlinnos para as águas pluvíaes, por-nuo, oomo mullo bom disso o sr. pi-efel-ío municipal, na Informação detalhada
quo onvi„u á. Câmara sobro o projecto(lo- illustres collegas Marra o Baptista da'-osta, estabelecendo nova fôrma do lan-çamento do imposto do. vinção. a lei usou
impropriamente ida expressão "taxa"
nesse mesmo paragrnpho om quo falaem tnxa do viação, porque não Aevidentemente a eontribu
põo ao munlcip

que ê calculado por me-

st.-i ó a turma, não poda
do munlvlpo ser uma

miiniclpu paga, despro-
ao serviço quo o muni-
com o calçamento d.i

própria-
me pos-
rua sob
convém

não ó taxa
lição quo so im-

por terrenos em abortopor corca;,-. por falta do encanamento, no.-prédios urbanos, para ns nguns pluviaes1; evidente que c.-rsas contribuições sãompostos, i. ate Impostos prohlbitivosporquo obrigam o proprietário, porExemplo, a fechar 0 terreno om aborto amurar o terreno, cessando o lançamentoe a cobrança depois de intendido o Intui-to do Imposto.
Logo, si o sr preceito entende, o muito

quo o lei orgânica usa imprópria-monto ,1a. expressão "luxa" nosso pnrn-fcrnpho, iu,,, posso coniproliender por qurmotivo sc diga quo ella
aumento o.ssa mesma
poslto da viação.

O que oslá eseripto nafi, portanto, uni argum
raciocínio.

a íonirn1;'"-''" ,foi *»»»Mé«flo Impostoo. conlrlbnlçBo pola viação. Usarei dá o-;-imposto" quando qulzer dizer" Todas as lois nua eonhcoo
n oroou, ns quo a têm moiil-

alterado, quo lho têm
, ., . ¦ considera ni essa con-Írlbuiçuo oomo imposto doO próprio sr
hojo so bato no'-- v. ,i„ • '. ' "

Kii ' " l!lx:1- 'lo viacao". finan.«o tem ouvindo
¦lo orçamento,

emprega adequa-
expressão, a pro-

oi orgânica não
ilo contra o meu

pressão'imposição'*,
desdo a quo
ficado, quo a tem
dado novn fórmn,

yiiieiio.Prefeito municipal, quo

"imposto de via-
em quo o.sia a "tn-

a Câmara 0s projêctó?
fla*i ...., . ' •,íl íubHea "receita orça-ua, usa da expressão
Rão ', no mesmo utulo
ntlnTu*^ ° r0P!"Í0 *''' ,,refelto «"•"nicipal usando da attrlbulcâo quo n„.W conferida pola resolução n I

«lida todas nVle?s vfo,o,rriUC«.0n"
posto do vinoão" 'cforontes ao «im-

Ainda estão cm vigor a lo! n. is 
"dó 

10•Jo novombro de 1890. o o sou Cuia-nhoque, óo neto n.20, do 1807. o^nn.boa tratam do "imposto do vlaoão'¦ Vo-so que essn fôrma do contribuiçãotol sompro considerada um "imposto".' Dmonos que o legislador municipal n me-»os quo o legislador „„o ceou esse im.posto, que o si*, prefeito quisessem em-pregar a palavra Imposto como synonv«ia do taxa, quando o '
realmente so dd..

Não A taxa osta contribuição.
-• Os argumentos que eu tenho para op-por A deliberação do sr. prefeito são ti-rados quasi todos da referida informação

quo s. oxc. prestou â Gamara.
O mencionado projecto dos sra. Joa-tiuim Marra e Baptista da Costa dizia-D imposlo do viação será lançado, etcNâo se referia A taxa do viação. Foi o sr.

prefeito quem usou da denominação
taxa, mas com argumentos que revelam
tratar-so de um Imposto.

Um dos argumentos resulta da fôrma,

inverso 6 que

ilo lançamento
tro linear.

Pola bom, sl e
a contribuição
titxu, porquo o
porclonadamonto
cipiu lhe presta
rua .

E a prova oslá om quo uni determina-
do proprlotaHo, que tenha a frento do
sua propriedade, por exemplo, 15 metros,
pagará do Imposto de vlaoão mais do
quo nquolló quo (tenha, digamos, 2 mo-
tros, mus cujos 2 metros etào entrada
pnra um lerrcno cm qua construiu 10
ou 20 casaa o, portanto, om que so ro-
iinyni 10 ou 20 famílias, quo tiram mui-
to mais proveito do calçamento do quo
aquelle proprietário isolado.

A fôrma do lançamento A o argunicn-
lo lógico a dar á contribuição o caracter
da imposto.

Outro argumento está cm que nunca
o Câmara .Municipal poude determinai*
uma contribuição que fosso equivalente
ao custo do serviço que ella presta.

A contribuição pelu vlnçüci, lioje —
informa n Prefeitura — mal da para
pngnr os juros da importância despendi-
do, polo município r.os calçamentos das
ruas.

Entretanto, tt luxa importa numa jus-
la retribuição do serviços prestados.
Ainda não ó taxa, porquo o calçamento
das ruas A um do3 devores prlniordiaes
da municipalidade. A Câmara não deter-
mina o calçamento do uma certa rua
porquo um niunlcipo lh'o tenha solicita-
do como serviço que ella lho deve pres-
tnr. A Câmara trata do calçamento das
ruas porquo isso lhe A imposto pela lei
orgânica, que dá estes calçamentos oomo
uma do suas attiibuições, o com intuito
de fomentar o desenvolvimento da oida-
do. Cldado calçada A cidado aberta ao
progresso; ó a hyglene quo não A dosou-
rada, c o trafego que A facilitado, ó, em-
fim, o movimenlo, ó a própria vida da
localidade.

Entretanto, numa cidade dc retrogru-
dos bem possível seria que estes dlspen-
sassem perfeitamente os calçamentos, sl
esses calçamentos fossem pagos por ei-
les.

Ainda, não é laxn porcjiio ou,
tario cm determinada, rua, não
so oppôr ao calçamento dessa
o fundamento de que mo não
osse calçamento o de que não me convém
o pagamento da retribuição pelo calça-
niento. Calçamento feito importa em
obrigatoriedade da contribuição; calça-
mento feito Importa na obrigação para o
proprietário do pagar na porção por que
que foi lançado.

Deixa, portanto, dc ser taxa; porque a
tnxa A o retribuição do lira serviço soli-
citado.

Senhores, todos osses argumentos ro-
velam que s. oxc. o sr. prefeito so equl-
vocou, o eu terei summa felicidade sl
puder obter de s. oxo. modificação de
seu modo do entender; ou então outros
argumentos que me convençam do con-
trnrio do que estou dizendo.

Manter a deliberação tomada e oom-
municada aos tabellião.'; e publicada pola
imprensa o nüo discutir essa deliberação
deante do quo ora expondo, se-
ni acarretai' prejuízo no município,
prejuízo quo resulta ou da au-
ssncla da certidão negativa ou por
so fazer constar que não hn imposto mu-
nicipal sobro immoveis. O adqulrenío do
lmmovel o recebo exonerado 

'de 
respon-

sabllldade, o muitas vezes, muitíssimas
vozes, a pessoa uno vendo' não terá mnis
nada quo garanta o sou debito pnra com
o Thesouro Municipal.

Mas, não ti sõ, senhores: — o acto do
sr. prefeito, digo-o com o devido acata-
mento, foi contra uma. disposição da lei
municipal, importa numa. revogação do
uma lei municipal,

A lei hypothecaria n. 100-A, de 1S00,
determinou quaes os ônus reaes e como
poderiam prevalecer contra hypo;becas,
transcriptos o inscrlptos que fossem Air-
tes da constituição da hypotheca. Não
incluo na enumeração dos ônus reaes os
impostos devidos pc-las propriedades quo
podem ser bypothecnõos, mas, unir. pa-
ragrapho, o üo n. -1, do nrt. O.o, a lei
hypothèòaria declara: • — ficam salvo.?,
independentes do transcrlpcão o de in-
scripção, Isto ó, ficam valendo contra
ns hypothecas, independentes do tran-
scripção o Insoripção, o ficam considera-
dos como ônus reaes a décima o outros
Impostos respectivos aos immoveis.

O Código Civil não alterou quanto nos
Impostos a disposição dessa lei, conforme
so lê no paragraplio único do artigo 077
o no artigo 1.137 referido.

Sabem perfeitamente os illustres co!-
legas o que vom a s;r o ônus real.

Do conformidade oom o quo dispõe a
lei n. ICO A, lôm decidido os nossos juizes.
Tenho em mãos uma sentença de um dos
luminares da magistratura paulista, com
assento na mais alta câmara judiciaria
do Estado, o sr. ministro Sorlano do Sou-
sa, .sentença que elle publicou no ssu li-
vro "Fasciculo do decisões", o que deu ga-
nho- de causa A Camnra Municipal de
Campinas, quando esta protestou por
preferencia num executivo hypotheoario,
como credora do devedor commum, o
executado, por impostos, não só predial,
quo cila cobra, oomo Imposto por níetro
linear, que ó o Imposto de viação da Ca-
mara Municipal de S. Paulo, como atí*
pela taxa do agua.

Si não bastasse a decisão do mngisírn-
do, ahi estaria, a lei municipal, a quo foi
revogada pela deliberação do sr. prefeito;
o que A o já referida do n. 280, do 10 de
novembro de 00, consolidada por s. oxc.
pelo Acto n. 7(55, de 1915. Consolidar A,
aliás, tornar firmo, estável.

Pois bem, n loi 2S0 declara, no artigo
lü, disposição quo foi reproduzida polo
artigo 90 do regulamento n. 20, quo com
excepção dos letrolros, annuncios, placas,
emblemas, toldos, empanriados, kiosques o
columnas de annuncios, tndo.s os outros
Impostos do vluçíio passam no sucoJfisor
do proprietário do terreno a que sc refe-
i*J rem.

"Passam no suecessor do proprietário
do terreno a que se referirem",: — eis o
ônus real imposto sobre o terreno.

Esta lei foi votada peia munieipalida-
dc dc conformidade com o quo dispõe o
paragraplio l.o do nrt. C.o da lei hypo-
tliecnrln.

Xa consolidação feita polo prestlmòso
director geral da Secretaria da Cnmnrn
se encontra nessa disposição do art. 15
da- lei n. 290, referencia a esso paragra-
pho -l.o.

O si*. Alcântara Muelindo — A loi mu-
nicipal não poderia orçar ônus reai.

O si*. Marrey "Titulai' — A loi munlcl-
pai não creou ônus real, porquo A deíono
á Câmara, como ao Estado, crear ônus
real.

O si*. .Mcaiiínrn Maolitulo — Is.ío íi ma-
teria dc direito substantivo.

O si*. Marrey .liinlin* — Mas a lei mn-
nicipal, repetindo a lei federal, declarou
quo são considerados ônus reaes os im-
posto» do viação.

O si*. Aloaiilnrn Maclmilo — Eu não
quero tomar posição no debate, apenas
noto que o ônus real não £• creação dn lcl
municipal.

O si*. MuiTçy .TiutlOL' — N'ão 6 creação
da lol municipal, í creação da kl fede-
ral. A loi municipal apenas poz cm pro-
tlca uma disposição da lo! federal dentro
do município, isto õ, determinou quo o
imposto do vlaoão passo ao suecessor do
dono do torreno. Para dollborar-se o
contrario, seria preciso tratar-se da ro-
vogação dn lei.

Parece-me, por essas palavra? que eu
acabo do produzir, quo deixo bem claro
o meu modo de entender o que estou con-
vencido do quo estou com a verdade a
respeito do assumpto. Xão sou, porem,uni Intransigente.

Como os que aqui se acham prestando
pesadíssimos serviços no município nesta
legislatura que hoje finda, mau gradoaquillo quo lá fura so diz com relação uos
trabalhos dos vereadores; o penúltimo que
para aqui veiu, talvez o mnis moço, sinto-
mo com menos direito a lntransigir (nãoapoiados gentes), principalmente quandoso mo apresentarem argumentos do lm-
portnncia ou relevância.

Quero apenas deixar patento a Irnml--
nencia do um grande prejuízo ao muni-
clpio o quo aa minhas palavras, calando
no espirito do Illustre .prefeito, façam com
aue s, exc. yenha ao meu encontro. Já-

mais fiz juízo que pudosso Importai pnra
«. oxc. na nfflrmntlva dáqüollo conceito
do (íustavo Lo Hon, do quo, sl A vordà-
dn quo o erro germina oom facilidade,
não menos verdade 6 qúo ollo, quando crea
raízes, assume todn a forçn dos dogmas
religiosos.

Vozes — Muito bom! Mullo bem!

Pussa-sc á

OItDE.M ÜO DIA

Entra em 2.a discussão o projácto apro-
sentado polas conunissões do Obras o
Pinnnqas, cm seus respectivos pareceres
ns. 99 e 137, autorizando a dòspésit do
t9:7Gfl$110, com o calçamento o paralle-
lopipedos dn alameda Itoclui Azevedo,
entro, as ulamedas Santos o Itu*.

Ninguém podindo a palavra, fi o pro-
jecto posto em votação e approvado.

Entra cm 2.a diiioussão o projecto n.
."3, do 1910, do sr. Juno .Toso Pereira c ou-
tros srs. vereadores, denominando "P.ua
Conselheiro Podro Lui:'," a run. conhecida
pólos nomes do lioqulra o Conselheiro
Pereira di Sonsa, no districto de Sant'-
Atina.

O Sm. MAItlO «O AM.VIUL — Pare-
oo-nie que ha um engano no projocto om
discussão, porquanto a rua Conselheiro
Pereira de Sousa o a rua Conselheiro Po-
dro Luiz são ruas dlffercntos e, por Isso,
peço quo os papeis voltem ás commlssões,
para se "verificar osse facto.

'ler. expedir, determinou no escrivão do
pnz de SnnfAnnn quo flzoss", no livro
cpmpetenlo, n Insoripção da emancipação•lo d. Olivia.

—- Ao mesmo juiz, o sr. dr. Marrey Ju-
nlor requereu a abertura do Inventario
dc d. Ncrlna Dostrt dn Oliveira, quo foi
assassinada, om 0 do correnlo, om sou cs-
tnboloeiniontci "Ao Mundo Kloganlo", á
rua Direita.

•Inizo Federai
O serviço militar — Eo! Interrogado

hontem, pelo sr. Juiz fcdornl, Enfias Au-
gusto, Impetrante do uma ordeni do "ha-
boas-corpus'.', por haver sido sorteado pa-
rn o serviço militar.

O sr. juiz mandou que os autos fossem
com vlstn no r.r. procurador da líepubll-
cn.

O Sít. MA1IRKV JLXIOR — Parece-
me quo não ha o engano do quo. so fez
fico aqui o Hlustro collegn. A rua Conse-
lhelro Pereira do Sousa, em SanfAnna,
tom placas oom o nomo da rua, do. modo
quo o projecto, dando a denominação do
Conselheiro Pedro Luiz, está corto..,-

O si*. Marli) do Amaral —. Então retiro
o mou requerimento.

O si*. MuiToy Junior — ... sogundo
aquillo quo. verifique!.

Xinguem mais pedindo a palavra. A o
iirnjcolo posto om votação e approvado.

Entram om discussão única os pároco-
ros ns. 1, das commissõos do Justiça o
Hyglene, opinando polo archlvamonto do
uiii requerimento om epio Marco d'An-
solo e Andrfi Mc-lzi pedem para ser usa-
do obrigatoriamente, nas barbeárlas, o
apparèlho "Taglierina A. Salta".

Xinguem pedindo a palavra, são os Pa-
reeeres postos om votação o approva-
dos.

Me li
lifrectorfa Geral
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Xada mais havendo
Ia-se a sessão.

a tratar, levan-

Secção
Judiciaria

TriPHBiial do Jury
Presidonto, sr. dr. Matheus Chaves.
Promotor publico, sr. dr. Roberto Mo-

reira.
Escrivão, sr. Mario Alvos Cabral.
Devia sor submettldo lionlcm a julga-

mento o rto preso Raul Augusto de Frei-
tns, processado por haver seduzido uma
sua irmã menor, tendo com eüa um fi-
llio. O seu patrono, sr. dr. Spenccr Vam-
prC*, requereu ao sr. presidonto do Trl-
bunal a inversão do julgamento do seu
constituinte, o qun foi concedido, para
entrar na sessão do amanhã.

Foi apregoado, então, o julgamento do
rto proso Antônio Campopiano, incurso
no artigo 301 do Código renal, por haver
ferido gravemente a .Tuliano Arroiz San-
olies, com varias navalhadas, no dia l.o
do agosto do anno passado, á rua Pira-
tlnlnga, n. ii.

Fez o sua defesa o sr. dr. Cario? de
Moraes Andrado.

O conselho de sentença estava assim
constituído: Capitão Antônio de Oliveira
Xoves, Josfi Gomes Ublrajara, dr. João
Papatérra Limou.?!, Podro S. Magalhães,
dr. Raphael Arclianjo Curgel, Antônio
de Paula Lopes, dr. João Maurício de
Sampaio Vianna, coronel Antônio Car-
los Strelb, Josfi Gonçalves dos Santos
Lima, Affonso Marques, dr. Arthur Mot-
ta o coronel Agostinho Eduardo Znnchi.

O Jury, iior 12 votos, condemnou o
rfio á pena do -I annos do prisão cellular.

 Em sogundo logar, entrou em jul-
gamento o rfio proso Manuel dos Santos
Rezina, incurso no artigo 303 do Código
Penal, por haver ferido levemente a Ma-
ria das Dures, na estrada do bairro do
Soccorro, do munlolplo do Santo Amaro,
na noite do 1 para 2 do março do 1910.

Defèndeu-o, "ad-hoc", o sr. dr. Josfi
Silvlno de Fnria. O Jury, por 11 votos,
cohdemnou-o á pena do 5 mezos, 7 dias
o 12 lioras dc prisão cellular,

¦ Em terceiro o ultimo logar, foi
julgado o rfio afiançado Ângelo Barrei-
ros, incurso no artigo 303 do Código Pe-
nal, por haver ferido levemente a seu ir-
mão Sllyano Barreiros, no dia S de mar-
ço do anno findo, á avenida Celso Gar-
cin, esquina da rua Riibino do Oliveira.

Defendeu-o o sr. dr. Sebastião Pereira,
quo conseguiu sua absolvição, por novo
votos, pola negativa do fado.

12 calco-
ias, roposl-

ForiBtíi €'rEininai
Renuncias — O 2.o promotor publloo,

sr. dr. Sebastião Lobo, offereceu denuncia
contra Bento Corrêa dos Santo!-', por cri-
mo do ferimentos graves.— O sr. dr. Mario Pires, 3.o promotor
publico, offereceu denuncias contra Josó
Constantlno, Agostinho Silva, Miguel Cor-
rua, Alfredo Augusto o Francisco Joa-
quim, como incursos nns pcmts do artigo
303. do Código Penal.

Pronúncias — O sr. dr. Gastão de Mos-
quita, juiz do direito da 3.a vara criminai,
na qualidade do substituto do da 2.a,.pro-
minciou Feiippo Balzan, por crimo de
furto.

O sr. dr. Adolpho Mello, juiz da l.a va-
ra, pronunciou, como Incurso no nrt. 303,
do Código Penal, Miguel Símurro, aecu-
sado de crimo do ferimentos leves.

injurias verbues — O sr. dr. Gastão do
Mesquita, juiz da 3.a vara, julgou proco-
dento a quoixa-crimc apresentada por
Cândido Garcia contra Carmen Sancíies,
por crimo de injurias verbaos. condem-
nando a quereláda nas penas do grau ml-
nlmo do artigo 319, paragrapho 2.o com-
binado oom o artigo 317 letras A e C,
do Código Penal, a dois inozes de prisão
cellular c á multa do 300J000.

Absolvição — O sr. dr. Adolpho Mello,
juiz da l.a vara. absolveu, reconhecendo
a sou faVoi1 a-dirlnicnte dó artigo 27, pa-
ragrapho O.o do Código Penal, o motor-
neiro dn Light João Gomes do Faria, por
haver atropelado a menor Olivia. filha
do João. Teixeira, em 28 de outubro do
anno próximo passado, na rua do Santo
Amaro com o bondo quo. guiava.— Perante o ' mesmo juiz iniciou-so c
summarl.o do culpa do processo em quo
ó rfio Benedicto Gonçalves do Siqueira,
processado por haver, na estação de RI-
beirão Pires, assassinado a pauladas sua
sogra Domingas Barbosa.

Dopuzcram tres testemunhas.
Qticlxii-crlnio —• Encerrou-so hontem,

perante o sr. dr. Gastão do Mesquita, juiz
da O.a vara, na qualidade do substituto do
da 2,u, a inquirição de testemunhas na
queixíi-crimo que o dr. Spenccr Vamprfi
inovo aos drs. Francisco Fonte;! do Rezen-
de e Josú Maria do Valle, por abuso do
autoridade.

Os aocusados, depois dc interrogados,
pediram o prazo da lei para a apresen-
tação de suas defesas.

ForuEii Civel
Emancipação — O sr. dr. Adalberto

Gàrola, juiz de direito da l.a vnra do or-
phams, julgou por sentença emancipada
a senhorita Elisa Euono do Oliveira, nos
termos do artigo 9.0, paragrapho unlco
do Código Civil, c mandou quo so fizesse
a necessária insoripção no registo civil.

Requerimentos despachados:
üo dr. J. M. Pinheiro Junior, pedindocertidão. — Certifiquc-so o quo constar;
da Caisso Gfinfiralo de Prcts Fonclcrs,

Companhia Inlcindora Predial, Antônio
Condo Barreiros, Viuva Tormacioni o
Comp., Catharlna Minei, Antônio Dins
da flilvã, Boavontura Todcschi, podindo
approvação de plantas. — A' Directoria
do Obras e Viação, para os devidos fins;

do João Gaspar, pedindo relevamento
do multa. — Sim;

do Josfi Antônio Martins, pedindo ll-
cença para reformar um cinema á rua
Oriento, n. -11. — Indeferido, A vista da
loi 185-t.o seu regulamento, o Acto n. 983.

 Foram determinados os seguintes
pagamentos:

de 2-Í7I407. a Antônio .Manzione,. cm
restituição, importância pelo mesmo cau-
clonada em outubro do 1916;

de 702$í)40, a Luiz Carbono, em res-
lituiçãi), importância pelo mesmo cau-
clonada em outubro.

—— As turmas da Directoria do Obras
o Viação, para os dias 14 e 15 do cor-
ronlo mez, foram assim distribuídas:

Dia 1-1:
Turma, de calceteiros:
Avenida Rangel Pestana:

toiros, 11 serventes o 3 carroí
ção de calçamento.

Rua Mnuá: 10 calceteiros, 8 serventes
o 2 carroças, reposição do calçamento.

Porto Canindfi: 2 serventes, guardas.
Turma provisória:
Avenida Tiradentos: IC calceteiros, 1-1

serventes e 2 carroças, reposição do cal-
çamento.

Turma do trabalhadores:
Almoxarifado: 1 operário, guarda e ar-

ruinação do niatorlao».
Centro da cidade: 2 operários o 1 car-

roça, reposição de calçamentos especlacs.
Saracura Grande: 6 operários e 1 car-

roça, regularização.
Rua Carlos Sampaio: 1 feitor, S ope-

rarios o 5 carroças, regularização.
Rua Faustulo: 1 feitor, 0 operários c '-'

carroças, regularização.
Turma do macadam:
Rua Tupy: 1 feitor, 5 operários c 3 car-

roças, levantamento de macadam. * I
Rua das Palmeiras: 1 feitor, 7 opera-

rios o 1 carroça, recomposição de ma-
cada ni.

Rua Luiz Antônio: 1 feíitor, 4 opera-
rios o 1 carroça, rcccmpos!e;ão de maça-
dam.

Dia 15:
Turma de calceteiros!
Rua B. do Oliveira: 11 calceteiros, 10

serventes e 2 carroças, reposição do cal-
çamento.

Bua. da Liberdade!. .7 calceteiros, 7 ser-
ventes e 2 carroças, reposição do calça-
mo nio.

Rua Augusta: ü calceteiros, 5 serventes
o 1 carroça, reposição de calçamento.

Rua Tamandarii: A. calceteiros. 4 ser-
ventes e 1 carroça, reposição do calça-
monto.

Run, Conselheiro P.rotoro: 5 calcotcl-
ros, 4 serventes e 1 carroça, roposição do
calçamento.

Rua Glycerio: 5 calceteiros, 4 servon-
tes o 1 carroça, roposição ilo calçamento.

Diversas ruas: 5 calceteiros, 4 serven-
íos o 2 carroças, ligações de agua e

Jo engenheiro Jorgo. Krug, para nbrlr
valia á rua Direita, em frento no n, 7;

do Jaclntho Papetc, para niigmonlar
prédio á rua Olavo Egydio, ri. 07;

do d. Josephlna Mnzza, para reformar
prodlo A rua Caetano Pinto, n. 175;

do Martins .Tola, para construir muro,
á rua. João Porolra, n, 64;

dc Morohod Tumor, para construir pro-
dio no largo do Cambucy, n. 2;

do Otto Thlol, para reformar prodlo, A
run. Vlacondo do Parnahyba, n. 170;

dn Paulo Olanottl, pnra construir for-
no fi rua Aiilinngiiern, n. Cl;

do Raphaol do Mônaco, pnra construir
coroa ii, rua Anlinn^uern, n. 81;

de Raphael Dauroa, para collocar vi-
trliia A rua do Soniinnrlo, n. 23;

do Sallm Salomão, para construir mu-
ro á rua Andrfi Vldnl, esquina da rua Fe-
lippe Camarão;

do Sousa NoKchcsi e Comp., om substl-
tnição, para construir prodlo á run Mui-
lor, n. 137;

do Vicente Tarartlru, pnra augmentar
prédio A rua Olavo Egydio, ri. 145.

Diveni comparecer na mesma Di-
rool.orli, píra os.-lnrcolnicntoa, os srs.:

Antônio Sito, Antônio Ignnolo Coelho,
Carlos Butorl, Francisco Prota o Filhos,
Francisco Antônio Alvcn, Francisco Pre-
vitern, Hclltldio Capoto A'alcnte, João 10.
do Rego Freitas, João E. Ribeiro, Josfi
dos Passos; Joaquim Astro, Januário So-
letti, Manuel da Cruz Pires, Xntnli Bnro-
11, Naml .lnfot. o Irmão, Uizzlori Frlsottl,
Rosa Pinto Vomoro e Vlctorlno do Car-
valho.

¦****¦" ¦ ' — —¦ «&^—- — —. ¦ — —

Actos officiaes

CÂMARA SVXDICAL
A Câmara Syndlcal dos Corretores

lixou hontem a soguinto tabolla:
12 lf82 12 29|32

íf«

Café
JtJNDIAlir, 13,
Durante o dia de hojo íoram recebidas14.292 saccas de oaffi, sondo oom desti-

S. 'Paulo 1. '.oino
tos.

Cnffi baldoado hoje, atfi ás 12 horas,
para Santos, 20.887 suecas, sendo:

Saccas
Paulista . , . . . ,< v 

"-,
lirngiuitlnii.
Sorocabana ..,..,..,
Pary  ,
Braz .......,,,,

S. PAULO, 13.
Conformo uvlso tnlegrapliico

entraram cm Jundiahy, pe-
la Estrada do Forro Pau*
lista:

o 13.000 para Stai-

13.822
564

2.039
3.033
1 .429

Londre,
Pnrls . .. .. . 

'..

Hamburgo . . -.
italia
Porlugal . ..- .. .,
Xova York . , .,

Extremos:
Contra banqueiros.
Contra caixa matriz
Em ogual data do

anno passado:
Extremos:

Contra banqueiros.
Contra, caixa matriz

717
731

12 1132
12 132

72R
-: 741
Ç «13'" 270
4*239

11
11

fijlC
9I!G

SANTOS '-!';
CÂMARA SYNDICAL :

Curso offlclal nfflxndo hontem
Câmara Syndlcal dos Corretores:

90 dlv. A'

Ilojo . ,
Anterior .
S'o mesmo

pausado,
Eiutailas p

cabáua .
Anterior .
No mesmo

passado .

período do anno

.•la Estrada Soro-

período cio nnno

Saccas
13.S22
13.586

35.005

6
0C3
790

20.530

gaz.
Porto Canindfi: 2 serventes, guardas.
Turma provisória:
Rua Domingos de Moraes: S calcetel-

ros, S serventes e 1 carroça, reposição de
calçamento.

Rua Maria Tlioroza: S calceteiros. 7
serventes c 1 carroça, reposição de cal-
çamento.

Rua Josfi Paullno: 8 calceteiros, 0 ser-
ventes e 1 carroça, reposição de calça-
monto.

Avenida Tiradentos: 10 calceteiros, 14
.serventes e 2 carroças, reposição do cal-
çamento.

Turma do trabalhadores:
Almoxarifado: 2 operários, guarda c

arrumação dc materiaes.
Centro da cidado: 0 operários e 2 car-

roças, reposição do calçamentos espociaes.
Saracura.Grando: i operários e 1 car-

roça, reposição do calçamentos espociaes.
Rua Carlos Sampaio: 1 feitor, S ope-

rarios o 5 carroças, reposição do calça-
montes espéclaes.

Rua Faustulo: 1 feitor. 3 operários e
2 carroças, reposição de calçamentos es-
pr ciacs.

Rua Alfredo Pujol: 1 feitor, 3 oporá-
rios o 2 carroças, reposição de calçamon-
tos espociaes.

Rua Claudlno Pinto: 1 feitor. 8 oporá-
rios e 4 carroças, reposição de calça-
méntòs especlacs.

Turma provisória:,
Rua Ministro Godoy: 1 feitor. 10 ope-

rarios o. 8 carroças, nivelamento.
Turma de macadam:
Rua Tupy: 1 feitor, 6 operários e 3 car-

locas, levantamento do macadam.
Rua das Palmeiras: 1 feitor, 7 oporá-

rios e 1 carroça, recomposição de ma-
cadnm.

Diversas ruas: 1 feitor, 4 operários e 3
carroça, ligações do agua e gaz.

 Acham-se approvadas na Dlrecto-
ria do Obras o Viação as egulntes piau-
tas:

Do Adhemar do Camargo, para cons
strülr prédio A rua Veiga Filho,, n. 57:

do dr. Adhemar do Moraes, para ro-
formar prédio á run, Bolla Cintra, n. 25S;

dc Antônio da Costa Pinto, para con-
struir forno A rua Almirante Brasil, n. 11;

do Antônio Alvos Ferreira Lima, pnra
construir garage á rua Dr. Carlos Bote-
lho, n. 127;

do Antônio Larussl; para construir mu-
ro á rua Augusta, n. 452;

de Alberto Pinto Nunes, para reformar
prèdiò á rua Conselheiro Nebias, n. 28;

do d. Árlstea Liovori Braidn, para con-
struir prcdlo ú. rua Taquary, n. 36;

do Ângelo Gataglia, para augmentar
prodlo. íi run IL, n. 8, Gnsa Verde;

do Angolo Conti, para reconstruir mu-
ro á rua Júlio Ribeiro, esquina da rua
Itodrlgucs dos Santos;

de Carmino Messacapa, em substitui-
ção, para construir dois prédios á rua
Olavo Egydio, ns. 124 e 120;

do Emílio Mônaco, para reformar ar-
mazem no largo do Coração de Jesus,
n. B7;

do Francisco Maneghelo, para au-
gmontar prodlo á rua Lima, n. B9;

de Francisco Pugliesl, om substituição,
para construir prcdlo A rua Olavo Egydio,
n. 140;

do Francisco Gomes Carneiro, para
construir muro A rua Marina Crcspl,
n. 41;

do Gustavo do Lara Campos, para abrir
valia A rua S. Vicente de Paula, n. 46;

do Graclano Caruzzo, para construir
barracão A rua Tlblriçá, n. 102;

do João da Silva, para construir seis
prédios, A rua Vlscondo de Parnahyba,
ns. 372 a 382;

do José Funiceill, para augmontar pro-

SECRETARIA DA FAZENDA

Requisições do pagamentos da Sooro-
tarla da Agricultura:

A Josfi Bnssotti, l:000*f000; no dl*. Car-
los Qulrino SlmOes, ):500ÍOUO; no dr.
Ollverlo Pilar do Amaral, 80$000; a Otto
Spcbt, 995Í0OO; a Manuel Cavnganuri,
200$000; ao mesmo, 30ÍOOO; a Nabor
Nogueira, 200$000; a Ilerinann Wer-
neclc. o Comp., 195$00O.

Requisições de pagamentos da So-
crotarla da .Justiça:

A Benevenuto Seckler, Í3:97t$100.
Autos despachndos:

Marcolino Rumos, Bento Galvão Fran-
ça, Albcrtina Seabra, Angolo Mantoanel-
li, José M. Godoy, Amando .1. liamos,
rtagyba R. Pereira o Silva, Francisco A.
Amaral, Maria da Conceição, João PI-
que, Antonia da Silva .Simões, llento Sou-
to, Augusto Plscaro, o mesmo, Daylna
A. 11. Leitão, Simão C, Mattos — Pague-
sc;

Bernardo Dikoon — Volto dc novo á
Recebedoria, para informar sobre a alie-
gado na petição do fls. l.o;

Januário Amadeu — Pròvldenclo-so do
accôrdo;

dr. Luiz da Cnmnra Lopes dos Anjos
— Restltuá-se.;

Alcides Prado — Restltua-se do accõr-
do;

Josfi Elias — Indeferido r-or estar fln-
do o prazo;

Eufrosino dc Oliveira Macedo — Sim,
om termos;

Jorge Jacob Mattávo — Indeferido,
por estar findo o prazo:

Ignacio Dias do Abrou Lcmo — Ex-
poça-se o titulo;

li, Antônio Villaça. — Deferido;
Antônio Rodrigues da Silva — Rodu-

za-sc o lançamento feilo pola. Rccebcdo-
ria da Capital;

sogundo tabellião do
ponda-so de accôrdo:

Fernando Alcixo —
accôrdo.

Foram julgadas
contas dos soguintes srs.: Jullo da Cruz
Azevedo, do mesmo o de Manuol do
Aguiar Vallim.

Fo) julgada a prestação do contas
do scgulnto srs.: dr. Vital Brasil.

Total, hojo . , 
Total, anterior
N'o menino período do anno
.passado

Foram recebidas hoje,
rante o dia.
Jundiahy:

Para S. Paulo
Ant'rlor . , .
\*o mesmo j)?

paraado . ,
Para Snntcs ,
Anterior . .
Xo mesmo

passado

20.8*17-
20.371)

pc

du-
na estação dc

iodo do anno

lodo do nnno

saco:»*-
1.292
1.928

5.433
13.000
12.703

31.503

Total, hoje .- , .
Total, anterior
\'o mesmo período do anno
pnffind
SANTOS, IS.
Vendas nflo constam.
Mercado iinrulysado.
SANTOS, 13 — i.Toicgramr

¦Io "Correio"):

14.09!

Londres . . ... ,,
Paris ,
Hamburgo ....
Italia ......
Portugal
Hespanha .....
Xó\'a Yorl: ....
Argentina . . -. ;¦ .
Soberanos

Offcrtüs — Cnmiiio
Letras particulares a

.'» dias
Loiras particulares a

30 dias ....
Letras bancarias a 5
liiílrt

Letras bancarias a 30
dias

Foi declarada
12:

Librns 
Francos .....
Dollars -.
Liras 

12 ll 11
720
750

I

Vend.

2 lli!

12 1|1C

12 1'32

12 1 32

70
<12(,
270
920

1S83©
2o$:oo
Comp.

12 3Í32

12 1|8
- i

12 3;32

12 3J32
vonda no dia

28.000
100.000
ÍOOJOOO

RANÇO DO BRASIL
Vales ouro

Taxa cambial, para pagamento -Io íi*.
rcitos em ouro na Aifand;ga, 11 3j4.

Aglo, 2$29S por 1$')00. ouro. •',,
Sobrc-la.va ')

A taxa cambial para pagamento da so
bre-taxa om francos, na Recebedoria d<
Rendas, foi dc 730 por franco, ouro.

Câmbios extrangeiros
LONDRES, 13.

desconto do
da Irigla-

Entradas
De.«do l.o do mez . , , . .
Desde l.o do julho . . ,
Existência bojo om primeira

o segunda ir.üos . ¦ , ,
Média , ,
Despachadas ,-
ldem, desdo l.o do moz . ,
ldem, desdo l.o do julho ,
Embarcadas ,.
Idcm, desdo l.o do .mez ,

noz .
julho

Ituverava — Res-

Provldencie-se dc

as liquidações do

para

ipci escola-

Santao de

para o da

Maria

Aquello magistrado, em mandado que { dio á rua Jaguaribe, n. 20;

SECRETARIA DO INTERIOR
Por actos do hontem, foram nomeados

substitutos effectlvos do
res:

D. Isaura Pinheiro,
Rosa;

d. Aracy CorrCa Pereira
Barra Funda.

Foi exonerada, a podido, d
Amélia Luz, do cargo do substituta effe-
ctlva do grupo escolar da Barra Funda.

Foram nomeadas commlssões módicas
para inspeeclonar, no dia "0 do corrente,
ás 13 horas, na Directoria do Serviço
Sanitário, d. Julieta, Bnruci Varclla, ad-
junta do grupo escolar da Delia, e o sr.
Ernesto Ponteado, adjunto do grupo es-
colar de lbitinga.

Foram concedidos tros mezes do lioc-n-
ça a d. Maria Amçíia von Atzingen, ad-
junta do grupo escolar de Brotas.

Por acto do hontem, foram concedldcs
dois mezes dc licença, cm prorogação, 3
professora, d. Julia. Augusta do Oliveira,
da escola do bairro dos Remédios, nesta
Capital.

 Requerimentos despachados:
Do d. Etelvlna Marcondes Cabral. —

Sim, cm termos;
dc Argeniiro Pacheco, d. Regina do

Alvarenga o João A maneio Ribeiro, i—
Indeferidos;

do d. Maria Faulina Guinuirãe.-:. — ln-
deferido, por não haver conveniência pa-
ra o ensino;

do d. Pepina Tost. —-. 3ndóferido, do
accôrdo com a Informação;

do Leonato de Freitas, d .Julieta de
Barros o d. Ambroslnã Pires. — A' Dl-
rectòria Geral da Instrucção Publica;

de Roskild Andrado, Alberto Cattatn e
d. Irene Hansen. — Aguardem o recurso;

do d. Julla Augusta de Oliveira, —
Sim, por 2 mezes;

do d. fluiomar Torresão da Silva. —
Requeira na fôrma regulamentar;

do Antônio Cátalanò. — Provo o nl-
legado;

do d. Dclmira de Oliveira. — Requeira
na fôrma regulamentar;

do Atallba Júlio do Oliveira. — Prove
o allegado;

de d. Francisca Bocha da Silva. — A
licença sô podo ser concedida mediante
inspecção nesto Estado;

do Porsio da Cunha Canto. — Roqueira
do accôrdo com a lei n. 1521, do 26 dc
dezombro dc 1910;

do Duiclna BarUiolomeu Hoppé. —
Provo achar-so positivamente nas con-
dlçõcs do art. 25 da lei cilada;

do Fredollno .Martins. — Indeferido;
do d. Enedina Torra, podindo matricu-

la gratuita no Escola dc Pharmacia da
Capitai. — Sim, havendo vaga.

* *
JUSTIÇA E SEGURANÇA PUBLICA

Foram despachados os seguintes rc-
querlmontos:

Do cidadão Benedicto Meyor, de Loro-
na. — Sim;

do juiz do direito substituto da co-
marca do Palmeiras, cidadão Luiz do Al-
moida Cunha. — Xão tom direito ao que
requer;

do promotor publico da comarca
Franca, bacharel Martiniano Leonel
Rezende. — Aguardo opportunldade;

do promotor publico da comarca
Pirassununga, bacharel Ballhazar
Souto Mayor. — Aguardo opportunldade;

do Francisco Antônio de Azevedo. —
Sim, indemnizando os cofres do Estado
da importância de 26$6S4, proveniente
do fardamento;

de Leopoldo Antônio Rosa, — Sim, in-
demnizando os cofres do Estado da lm-
portancla de 86$430, proveniente do íar-
damonto;

de Veridlana Maria. — Ao sr. comman-
dante geral;

do d. Alexandrina Pereira da Silva. —•
Indoforido, A vista da informação da
Forca;" do Antônio Baldl, desta Capital. — Dc-
ferido;

do dr. Attillo Pablz", da Araraquara. —
Sim;

do José de Oliveira França, alteres do
l.o corpo da Guarda Civica. ¦—. Indeíe-
rido;

dc d. Anna Vieira Maria da Conceição,
do Guáratlnguetô. — Provo a qualidade
de legitima o única herdeira.

Idem, desde l.o de julho
Passagens1 hojo . . ."
Idcm, desdo l.o do
Iii orn. desde 1.0 do

Sahldas:
Para Europa . .. -.- ,- -,-
Estudos Unidos .....
Argentina •>••¦•
Uruguay . . .- ., ,- ,¦ ... ...
Cabotagem

Em egual data do anuo
passado:

Entradaa -.-..-
Desde l.o do mez , -,- , . .
Desde l.o de julho . . .
Existência cm primeira o

segunda mãos .....
Mídia • -, .- , -,- .-
Bnao ..••¦•. .
Despachadas . v . . :.- , . ,
Embarcadas . . -.- -.- -,- -, -,- ,•

SANTOS, 13.
Movimento do café na Com-

paniiia Contrai do Arma-
zens Geracs, no dia 13:

Existência*, no dia 12 .- -, v -,-
Entradas, lioje , . -,- -,- -, e

S.tccas
20.953

307.427
S.000.372

2.090.3SI
23.738

6.03 2
22.349

0,420.560
23.U69

131.011
5. 7.",2.52H

20.S87
314.577

S.091.290

40.067
10.520
3.725

4.013

5Í.724
473.730

9.1S3.351

2.303.ÍSS
36.443

desconto do
da França
desconto do
da Allema-

no

4 $100
.746
.294

Sacca»
323.72S

Total
Sabida

Stock,

i, hoje

hojo . 323.72Ç
CAIXA OE LIQUIDAÇÃO

SANTOS, 13.
Cotações da abertura cia Caixa do Ll-

quidação, fornecidos ás 10 horas.
Vond. Comp.

Janeiro . , -.- .- -,- ... ... C$275 C$300
Fevereiro . . . .- -.- .- 6$27.", il$300
Março ..,.-...-,¦ ''$300 64223
Abri! ..--.-... .- . . 6?325 QJ350
Mnlo , . -.- , ... , . ,- 04375 C-f400
Junho . . - i:",373 63400

Cotações do fechamento fornecidas Si
15 horas e 30 minutos:

Comp. Vond.
Janeiro . . T -, .- ,- ,. ,*4;)00 ,;$3:*.-,
Fevelrò -.- . ... ,;$275 01325
Marejo t .,: -..- >: 6J325 i]$330
A1>''ll .. v v v r.: 64350 6:5375
Maio ¦.; ... ..; .„ ... 3%316 64400
Ju.hho . . ,- ... .,, Ü.Í37.-; d $ 4 0 0

Comp. Vond.
64275 64300
65275 04300
65300 64325
6 {350 tt$37.1
8*375 ÍJ400
GfiOO 6-1 ¦! 25

SANTOS, 13
As cotações do fechamento da Compa-

nhia Registndora e Caixa do Liquidação
de Santos, na base do typo 4, foram as
seguintes:

Janeiro
Fevereiro
Março . .
Abril ,-
Maio .
Junho ,

MERCADOS F.XTRANGEIROS
XOVA YORK, 13.
Hontem fechou oste moreado estavol,

com baixa dc 17 a 21 pontos, oontra
o fechamento anterior,

. Cotações:
Mnrço . -. -.- -, •,- -. ,- 8,OS
Anterior . ,- -. v .- >¦ -.- .8,85
Maio . , .- -.- .- -,- -,- 8,72
Antorlor . , -.- .• ., 8,92

XOVA YORK, 13.
Ilojo esto merendo abriu eslavo!, oom

baixa do 2 a 3 pontos.
Cotações:

Março .- . -,- , -,- -, ,- 8,65
Anterior , :. ,- , , ,- , , 8.6S
Maio . , 

', -,- ,- -.- -, 8,70
Anterior . , . , -,- 8,72

XOVA YORK; 13.
Hoje fechou este mercado estavol

com baixa do 1 a 3 pontos, contra o fo-
chamento anterior.

Colações:

xa uo
Banco
torra

Taxa do
Banco

Tnxa de
Banco
nha .

Taxa de descon
mercado do Lo:i-
dres, 3 mezes .

Taxa de desconto no
mercado do Paris,

mezes . . . .
Taxa de desconto no

mercado de Berlim,
:i mezes ....
Câmbios:

Paris sobro Londres.
á vista por Lbs. .;

Xova York sobre
Berlim, íi vista por

marcos ....
Paris sobre Italia, á

vista por 100 liras.
Paris sobro Ilc-spa-

nha, á vista por
300 posetas . . .

Eruxellas sobro Lon-
dres, á vista por
Lb. 1 . ...

Berlim sobre Lon-
dres, á vista .

Berlim sobre Los-
dres a 90 dias . .

Conova sobro Lon-
dres, por Lbs. . .

Lisboa sobre Lon-
dros, A vista por $

Madrld sobre Lon-
dros, A vista por
Lbs

Xova. York sobre
Londres, A vlsia

• por Lbs. ,
Xova York solire

Londres, a 60 d|v.
por Lbs. .

Primo Bankcrs BUIs
Apólices:
LOXDRE3, 9

Federaes, lSS9,a 4 fl|0
1893, 5 010 . . . .
Fundlng, 5 0|0, es-

interesse . . . ,-
1*31-1 .-.-.;".9 03, O 0'0 . . . -.,'
1910, 4' 0|0 Cou ver-

são . ....
1908, 5 0|0 . . . .
Rio do Janeiro Mu-

níoipaiidado, 5 0;0
Bollo Horizonte, 1903,

3 0|0 . . . .
Província de S. Pau-

lo, 1.SSS, 5 0|0 . .
Estado de S. Paulo,

1 S3fl. 5 0|0 . . .
Estado de S. Pau-

lo, 1904. 5 0;0 . .-

Hont.

6 OjO

5 0]0

5 OjO

5 l!8

Ant.

h 0)8

5 :•»

27.79

7 0.00

S4.50

27.7J

70.0C

84.59

0.00 621.06

or.so
31 1I14

32.31

4.75 Ul.

72.OC 4.72.00

32.£5

31 IjlC

22.34

Kontcin'49 H2

87
1[2
78

50
60

Estado (!0 S. Pau-
lo, 1913, 5 o;o

Brasi! Raihvay Co.
Ltd

Brazlliàn Traction,
Light and Power
Co., Ltd., Co. . .

3. Paulo Raihvay Co.,
Ltd. Ord. . .

Lcòpoldina Raihvay
Co., Ltd. Ord. . . .-
Dumont Coffeo Co.

Ltd., 7 1|2 0]0
Cum. Pref.

Consolidados ingio-
zes, 2 1|2 0|0 . . ,

Mexican Xorth TVes-
torn Raihvay Co.,
Ltd. Ord

06 l'|2

5 3[8

49

176

33 3'4

8 1|4

54

Ant.
49 1|2

03

S7
78 1(2

78

50
CO

80

89.

99 1|I

S 3|8

49

17»

33 3|4

8 1(2

54

BEBAM SO' AGUA

da
de

de
do

Março
Anterior
Maio . ,
Anterior

LOXDRES,

8,66
8,66
8,71
8,72

13.
riontem fechou e6to mercado estavol

com os preços inalterados, contra o fc-
chamento anterior.

Cotações:
Março ,-
Anterior -,
Setembro
Anterior .

49|
49|
50|3
50':i

Cambio
Este mercado abriu hontem estável,

com os bnncos em geral, sacando entro
12 d. o 12 1|32 d., o adoptando para as
transações cm papel repassado, a taxa do
12 1110 d.

Pelas 11 1|2 horas, o mercado tornou-
so mais firme, passando a ser feito o for-
neelmento de camblaee, na base de
12 1|32 d.

Nesta posição, o mercado permaneceu
inalterado e com movimento dc impor-
tancla, até as 13 horas, hora em que os
bancos, como de costume, por ser sabba-
do, encerraram 03 seus expedientes.

A' taxa de 12 1|32 d„ a 90 dios do vis-
ta, sobre Londres, quo foi a offieial de
hontem, a libra vale 19J948, o franco
$717 e o marco $731.

A* vista, 11 29132, t libra esterlina
vale 20$15S, o franco $725, o marco
$741, a lira $613, cem réis fortes $270 e
o dollar 4?239.

wmsim.
Deposito: Rua Ui-lgudclro Tobias, S4-A

Telephono 5415

Bolsa de S. Paulo
OEEERTAS EM 13 DE JANEIRO

Etindos públicos:

Apólices do Estado,
O.a sério ....

Idcm, da 7.a a lO.a
sérios . ...

Idem, Auxilio Agrl-
cola ....... ,,

Apólices do Bauru" .
Câmaras Munlclpaes

Amparo . x ,- .-«
Araraquara ;,¦ y .,;
Atibaia ...... .1 !
Botucatu' (ex-juros).- r
Barrotos ;,: :. . . ¦,- -j,, '

Bauru' . .- -.: -.: >¦ >; -,i ?í
Bariry .- . -.- . . .- ^ 

'-,

Capital, l.a emls-
são , ....

Idem, de 1913 (ex-ju-
ros) ..... ¦¦• . .

Idem, do 1914 (ex-ju-
ros) . a x [« :,i

Campinas >; ;.. -..- :.; :.i
Capivary ,: -,-. -,-. .. ..-. >i ;:
Cajuru' >: w. :c t\ %
Cruzeiro :,; •* 1.1 » -;
Caçapava y ¦•¦ v -.: » T-
Cravinhos v -.: . . .: "'

DcscalvadO .- •• -.; .- '.!
Faxina . . .¦ -. .•
Guaratinguetá. . . .1 *i

Itapira .. >. .. ¦?. -.,; »
Itararé . .-. >i >: y ..; >i
Itatinga . ,- -,. ••¦ -.- -.* "

Itapetininga y. ;.; .,; w
Jahu' . . y y '.; .1 v

1. Lorcna .; .,; y >: >: >: -.;

Vcnd.

9S5Ç000

eo$ooo

Comp,

960100

973$00»

1:005$
351600

fp 82*1004

ir-l 90Í000
•— 92Í000

765000
•— 30$000
*— 301000

80$000

91$500

70$000

91$000
72$000
30$000
05Í009
>"õ»000
ÚuSüOO

45$00<>
H7Í00O
94$000
40$000
TGtQOO
100I0OQ
329Q0CT
78*000;
95$009
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DISTRICTO DO BEIYEM/slNHO

Faço «aber quo pretendem" casar-se
Joné Bucnrll e dona Carolina da Silva;
aquelle, filho legitimo de Miguel Bucar-
ti, fallecido, o Emilla Bucai.U, com 22 an-
nos do edade, solteiro, agricultor, natural
flo Campinas, deste Estado,"?.- residente
neste dlstrlcto;' esta, filha legitima oc
Luli Silva Jesus o do" Carolina Augusta
Mondes, com IC annos de edade, solteira,
natural desta Capital, e resldento nesto
elislricto.

Exhlbirain os documentos exigidos pela
lcl. Para conhecimento de todos,'' faco
publico, e si iilguc-.m souber dc algum
impedimento, aceuse-o, para os fins dc
direito.

Bclemzlnho, 13 de Janeiro do 3 317.
O offieial interino,

Antônio do Carvalho Sallcs.

ON
CASA DE MODAS

DISTRierO DO RKLEsM/sINRO

Faço sabor (iue pretendem casar-se
Antonio Jacyntho o dona Carolina Jesus,
aquelle, filho legitimo do José Carvalho,
fallecido, o de Maria Rachel, com 27 an-
nos de edade, solteiro, operário, natural
dc Portugal, residente nesto districto;
esta, filha legitima de. Antônio Ramos c
de Anna de Jesus, eom 28 annos dc eda-
do, solteira, natural do Portugal, e resi-
denlo neste dlsti-icto.

Exhlbiram os documentos exigidos
pela lei. Para conhecimento - de todo!",
faco publico, o sl alguém souber de ai-
gum Impedimento, acçuse-o, paia os fins
do direito.

Belnmzinho, 13 do janeiro do 1917.
O offlclai interino,'

Antônio do lai-ialliu Salles.

DISTRICTO DA CONSOLAÇÃO
O dr. Francisco Vaz Porto, offieial do ro-

gisto civil da Corisolãçfió, da Capital dc
S. Paulo.
Faço saber aos nuo o presento virem

ou delló^coiihceimonto^tiverem, que pre-
tondohí, ca.sar-sn' nesto'dlstrlcto: Arséne
Falck o d, Edinéo Bloélc. 

*:; 
Ello. com 25

annos de edade," negociante ' linp'm*lndor,
natural do Diomeiing, Alsacia, e filho 1".-
gltiino de .Theodoro Falck e do. d. San-
rotto Falclci residente, cm Paris, a aquelle
fallecido. Ella, com 23 annos flo edade,
natural de Zurlch, Wettswcll, Suissa, fi-
lha legitima do Jonns Bloch, fallecido, e
de d. Alice Bloeh. Os nohtralichtcs são
residentes e domiciliados neste dlstrlcto.
Exhlbiram os documentos legaes. Faço
publico, o. si alguém souber de algum lm-
prdimonto, acclisc-o, pnrn os fins do dl-
íoito. S. Paulo, Consolação, 12 de jn-
neiro do. 191.7. — O officlnl do'registo
civil, Francisco Vaz Porlo.

CljUiiii^Lsi® Amgi©-B^aBileiifl©•2Ü*
•üflíifie^i»*» Modelo iBa^Eez

Avenida Pauüsia, 17 —: *¦=— S. Psulo
Chacai dr

DISTHICrO DA *M,00'ÇA

Faço saber ciuo preteiidotu casar-se:
Glno Barnl com d. Ántonleta Daslano,
ambos solteiros c moradores neste dlstri-
cto, ello com 23 annos de edado, natural
da Itália, operário o filho legitimo do
pilado Barnl o d. Adella Barnl, o olla
com vinte annos de edade, natural da
Argentina, Buenos Aires, o filha logltl-
ma de João Daslano e d. Rosa Dasianò,
Sl nlgitcm souber de algum impedimen-
lu. aceuse-o, para. os fins dn direito.

Moóca, 1 ;i do janeiro de ia 17.
O offieial,

AIToiiso T. 1*. c Almeida.

(Succursacs no Rln do Janeiro: —- Inicrnalo para nionlnc
gnl, Leblon, Cavou; — Internalo para meninas, i-ua Marquez do S. Vlc nto, u,
089, Alto da Clavcn.)

Commúnlcamos aos srs. paos dos alumnos (iuo ns nulas su reabrirão segunda-
folrn, íi de fevereiro, devendo na véspera chegar os alumnos Internos quo não
lêem do prestar exames. O.s externos quo tiverem do fazer exames devem chegar
fts 9 horas d.a manhã, do dia l.o o os Outros X mesma hora do dia !í.

Os exames do segunda época começarão a l.o da fevereiro p. f., sondo admlt-
tidos a elle» somente os alumnos reprovados en. uma ou duas matérias na prl-
melra época, Os reprovados em mala de iiun-i matei-las dovem repelir o anno.

Pedimos a vv. ss. quo façam com quo sous filhos sejam ponluaes nas datas
mencionadas, contribuindo assim efflcazmento para a ptrfelta disciplina colle-
gial.

A Diroctoria reserva-se o direito de dispor dos logares qno não fdrem pedi-
dos íio.- escrlpto até o dia 21. do Janeiro p. f., visto ser oslrlctumònlo limitada a
lotação, Ia.Ho nn Inter nato como no oxternato.

Aproveitamos o ensejo para communiear qiic, nltcndondo a um pedido geral,
a Dlrectorla resolveu administrar o ensino, sempre quo iòr possível, por inter-
modlo da língua ingleza, principalmente no», annos Inferiores o aos alumnos dos
outros annos que fie preparam para as Universidades extrangelras ou para o com-
merolo.

A principio havci-íí cortas difflcüliludes a yenoer' iiias contamos removel-as
com n tempo,

do os alumnos se preparam para exames officiaes no Brasil,
rã administrado cm portuguez, com excepção (lus aulas de In-

ÍLDADE DE MEDICINA í
ÍUA DE S. PAULO

rl-s.-lllll- .-.llllli-
Curso

,iio ao Anno
Piilliiiinni'

ClRUIt'

Unlco do

Po ordom do sr. dr. dlroctor, chamo &
attenção dos Interessados para a lista do
inscriptos o para ns chamadas quo, .lo
hojo em deante, serão publicai).»- no
"Diário Offieial" o afflxadas no quadro
respectivo, no . saguão' da. Faculdade.

Secretaria da Facúldado dc Medicina «
Cirurgia, do S. Paulo; 13 de janeiro
do Id 17.

O secretario,
Dr. .1. ÉkjiÍIo

Nas classes ¦
o ensino semiirc
glc-z o francez.

< i:AltlsKS \V. AHsMSTRONG, Director
.f. T. \V. SADI.Ki:. Vi.-i.-Dircetor.

Paulo, i.in 14 ..le Janeiro do 1917.

••***mí *•<-- Í*tMm

DISTRICTO
Faço sabor que-

Avisa as suas ysntis freguezas i\u recslieu nova remessa de

para visitas e passeios em satlii.il.8rty,
fallle, gase yeogeUe, etc. etc.

f Isilem a grandiosa ewposíçiló á
RUA LíBERÒ BAOAIW,, 113, 115 e 117

rcicpiio.il" km:. - s. i-.Mis.» - (U11h.11 i:»

fmmmmmm,mVtMtamiàmaaBagÊm i ¦ i_t f "i»™ iiimjjiiiihumi ««a

(ex-

) Feliz.- -,-
dssurturiga ..

Viraólcaba . . .
Pedreira . . .
Ribeirão Preto

juros) ...-...• '

Ribeirão Bonito . .; ;
Scrtaozinlio .... -.
S. José do Rio Preto .*
8. João da Bocaina .-
H. Simão ¦ 

'

fí. Pedro ,
S. P.oquo
ü. José 'do Rio Pardo
S. João. da Boa Vista
S. Josí" "dos Campos
K. Cruz do Rio Pardo
S. Carlos .....
Tat'j!iy 

'. . . .* . .-
Taquaritinga. ...
Tietê ........
Uberaba .....; :.. :. 

'¦

Eancos:
Commçrelo o Indus-
Iria ex-dividendo
S. Paulo
Conimercial do Eslado

do 13. Paulo, com
00 por cento . .

União do S. Paulo ,
Companhias:

Paulista, l.o dia -,- -,,
Moglana, l.o dia . .
lõlcladora Predial ,:
Melh. de S. Pnulo .
Antarctica
Paulista do Seguros,

com 00 0|O . . . .
Central E. Rio Ciaro
êerrechlò Pcpo . . .
S. Paulo-Goyaz ...
Brasileira do Seguros,

com 40 o|o , . . .
Clnomntog. Brasileira
•Jiin.pinelra Água o

EXgOttOS . . .; .; y
Cortumes Dlck .- -.- .- ,;
Produetos Chlmicos L.
Queiroz

Luz e Forca de Jun-
dlahy

Mac-IIardy .- . . .- v
Moinho Santista . . .
Vrlgorlflca Pastoril. .
União dos Reflnadores
•Vcloph. Brágantina -.:

Debentures:
Antarctlca Paulista ¦»•
Agrícola Í3. Barbara .-
Água o Exgottos do

Ribeirão Preto . .
A. o E. de Itu*. . .
Agricoia P. Aterradl-

dinho . .... . ..
Ilanco União . . . .1
Centrei Elcetrlca do

Rio Claro ....
Cortume Água Branca
Oincmat. Brasileira .
Campineira T. Luz o

Forca . -.- .. . , v
Elcctr. Araraquara,

8 0]0 . . -. . . .
Elcctr. Araraquara,

10 olo
F. c T. S. Murtinho .
Fiação Tecidos N. Se-

nhora fla Ponto . .:
Fabrica Ferro Esmal-

tado Silex ....
Forca e Luz de Rlbcl-

vão Preto ...." 
F. e Luz S. Valer Um

(ex-juros) ....
Forca o Luz Jaboüca-
bal

Força a Luz Parahy-
ba do Norte. .

F. e Luz Norte de S.>
Paulo . . .- . . .

Força e L. do Jnhu'
F. L, do Jundiahy .

72 500»
75$000
(!0$000

¦— 92{000

S-1$000

-,35000
¦_ S55000

OüSOOO
1O0Í00O

—i noiooo
ãDÍDOO

1S$000
T0Í000
OuíOOO

-- 22*000
7 0$0')0
08,000
:,o$ooo

92$000

500ÍÒOÒ
S01000

145,500
31$0Ò0

355Í0OO
25Ó$000

í.nniCieio Koivnriolc .
Melhoramentos de S.
Paulo

Mac-Hardy ¦
Mi Uior. do Paranfi. .
Mellior. do Paranágu.t
Mogyana de Tecidos .
Melhor, do S. João .
Nacional do listam-
paria

Produetos Cli. L. éo
Queiroz ¦

Pinhai Fabril . . -
Papeis Cartonageim .
Sociedade Anonyma

"O Estado de S.
Paulo"

Santa Rõsiirla . . .
Salto Fabril . . .
Viação S. Paulo-Mat-
tq-Orosso

Vidraria. Sunta Marina

93$000 —

10(i$000

90ÍOOO
34Í0OO
i'.5$000
S0$000
70$000

7i',$000

SOJOOII
i;o}ooi)
r,i$ooo

7SJ000
Mr,$ooo

70ÍOOO

>,c;.ooo
K«j$00f>

daí moo-ca
pretendem casar-se

Lolio Fabbrini com d. Amalla D'Angiolel-
Ia, ambos solteiros, naturaes da Itália e
moradores neste districto; elle com 23
annos, operário e filho legitimo de Lou-
ronco Fabbrini o d. llygir.a Carlese, o
ella com 22 annos e filha legitima do Jo-
sé D'Angiolella o d. MarlR Sapio. Si ai-
guem souber dc algum impedimento, ac-
ouso-o, para fins de direito. Mouca, 13 de
janeiro de 1917.

O official,
.Affonso T. P. o Almeida.

Da Companhia. Cen-
trai de Armazons
Geraes 200$000

Da Companhia do
Pesca Santos . . .

Oa Companhia Pau-
lista de E. de For-
ro

Da Companhia Mo-
gyana do estradas
do Ferro ....

Da Companhia Pau-
lista do Terras e
Colonização ....

Da Companhia San-
tlsta de Bordados

Da Companhia Ensn-
cadora e Rcb., SO
por cento 

Da Companhia Con-
strüctòra de Santos

1235000

3014000 379Í0OO

52+000 24S$0000

90J0OO —

l-i 75Í000

íeosooo S5$000

90?000

DTSTRICTO D.A SE'
Fnco saber qiio ijrelenfloni oasnr-se

Ricardo Tomiisolli o d. Zalra Alblerl, nm-
lios solteiros, naturaes da ttnlia e flomi-
(¦'.liados nesto districto; aquello filho le-
gitlmo de 1-1 ei-liar d o Tomasi-lli c do d.
TlH-iTzn. sMlogii, com 27 annos de odado.
mecl.anlco; esta, filha legitima de Ra-
phacl Alblerl o de d. Antonia MenegaÜI,
com 28 annos de edade. Exhil.irnm os
documentos da Ui. Faco publico o ti ai-
guem souber do algum Impedimento, ac-
euso.-o, para os fins de dii-eito.

Sé, 13 ile Janeiro do 1917.
O offieial,

ll. Glanglncomo.

Feijão mulatinho, novo, regular, 101
litros, do IS? a 19$000.

Feijão mulatinho, velho, superior, 100
litros, do 22$ a 23$000.

Feijão mulatinho, velho, regular, 100
litros, de 10$ a 17$000.

Feijão mulallnho. bichado, para vacca,
100 litros, do 5$ a ii$000.

Feijão branco, 100 litros, flo 32$ s
33$00O.-

Feijão manteiga, 100 litros,, de 9$ »
ÍOÍOOO.

Milho Cattete, novo. bem secco, 100
litros dc S$300 a 8$C00.

Milho amarello, bom, 100 litros, fle
7$S0O a 8$.

Milho amarellão, bom, 100 litros, de
8$ a s$r,oo.

Milho branco, bom, 100 litros, de 7Í800
a SÇ000.

CR,i:0£flISOX.
poi>i*;rom) bbi-.iSR.\pkcta \te
Empregado com excellente resultado na cria-

ção do gado para cura das bicheiras, feridas,
febre aphtosa, parasitas, etc, etc. Tendo sido ana-
lysado no Instituto Bactereologico do Estado, foi
verificado que em solução a 2 0|o mata o ba-
cyllo typhico em 20 soyundos.

Acondicionado em vidros e em íafta aiw5,
(GreolisoB escripto em vermelho).

PEÇAM AMOSTRAS

23 - Rua Alfredo Maia » 23

BtCSltlilllCíltOS flscaes
Alfândega

SANTOS,
Papel . , ,
Ouro . . .
Consumo .
üfltampilhas
Verlia . . .
Telcgrapho
Ou lns . .
Liccnoíis . .

13.
37:909$928
2fl:192$002
lt:260*$20d

,riS2S30l)
S2$500

1:420$000

Totnl
lesde primeiro do

.; s 'J 
$ 0 0 n

.01000

1-I9$Ú0')

3S0$000
247$0O0
3 9OÍ0O0
99ÍB00 

'

193--000

1S0Í000
200S000
2Í50$000
SOfOÒO

sc$ooo
280$000

—• 2005000

i— 2i)í)$000
25$000
3i,0$000

i— ir,o$ooo
s— 055000

.'•-¦SOOO
7 0 Ç 0 0 0

Pereira BuenoÂC.
ICitic. íln C.'oit<*cl»;*H«, SB

Cafés baixos, Arroz,
Feijão, Milho e outros

— gêneros —

CoiisioTiaçüG^Gommissões d conta própria

Valores áa. Boisa
fiis realizadas hontem na horaTransnci

otfieial:
300 letras

Paulo.
DO lotras

Paulo

da.
omp.
da.
emp.

Câmara de S.
de 1914, a .

Câmara de S.
do 1914, a .

HAXCOS
50 acçOes do Ilanco Commercio

e industria do S. Paulo, a
10 acçOes do Banco Commer-

ciai do 13. de S. Paulo, eom
00 por cento, *i . . . :.:

DEHBN-rOBEsS
50 debontures da Forca o Luz

S. ValenUm, a ,,.-.. .

9!$:,00

91$500

483Í000

ir.ojooo

05$0O0

Renda
mis-. 1.

Kccetiedoria
Exportação Paulista . . .
Gxportàoão Mineira . . ,
Exportação Paranaense ,.
Expediente
Impostos . 
Estam pilhas ..,.;,,.

Total ....*..
Café despachado

Paulista
Paulista
Mineiro .
Parànaeneè

(.baixo)

Paulista
Mineiro

Total

Itcnild em franeoa

Total

82": 510 $4 84

59G:755$922

11:241$720
11:0Í8$'88,0

í,0l$000
:>**• i $400

Í:072$280
l,2$400

20:073$i'iSO

' 
1.C05
1 .209
3..!r„S

200

0.032

ecçao livre

Prof. A. J&éíourí
GRflPrjObOGO

Consultado poi vollos ciuincnlca do
lirasil e da America do Sul

«« Consulta daa 13 ás 17 hoiao

Rua S. Jõaqnini, í
TKV.KPnONI**, '»-!.»

mOLE5TIfI5 DflS CRIfinÇflS
DR. SOUSA PARAÍSO

Cons., r. Cjuinf. Bocayuva,l4-! ás3-T„ 1,808
(Jlinniíitlí)^ .1 fLUfiNjUrtr lior.i — Tcí. 66.1G

S.223
10.274
IS.599

Bolsa de Santos
OITIOUTAS

.Apólice:
VcnO.

Pau-

cotooo

7i.$000

70*000
,D$000

82Í0Ú0
:;;,$000
¦).i?000

Ç7$00«

7 5*000

I201000

S3$000

CiíOOO

cotooo

¦—, 70$000
-- '" 90$000

835000

Do Estado de S.
lo, 7.a Efric .

Do Estado de H. Pau-
io, 8.a série

Do Estado de S. Pau-
lo, fl.a sério

Do Estado de S. Pau-
lo, 1 O.a .sírio ,

Letra-::
Da. Câmara Municipal

de 8. Vicente . . *".
Da Câmara Municipal

do fj. 1'aulo, om-
prèstimo do 1913 .

Da Câmara Munlolpal
da K. Paulo, cm-
preatimo de 1914 .

Debentures:
Da Companhia Toco-

lagem do Soda Ita-
lo-Brasilclra . . .

Da Companhia Cen-
trai cio Armazena
Geraes

Da Companhia Santls-
ta dc II. Economl-
cas 

AccSes:
Da Companhia Santls-

ta dc Teoclagem .
Da Companhia Inter-

nacional do Arma-
•-on.'; Geraes ....

1:000$

1:000$

1:000$

Comp.

970ÍOOO

970500P

970*000

*:000$ 070$000

9.-|$000 —

S25000 7S$000

925000 89ÍO00

925C0O 885000

SCíOOO £2$000

2155000 1355000

.2:000$ 1:500$

1505000 120$000

ffíovimento Riarètimo
Kmbareacõcs eíitrndns

SANTOS, 13.
Do Laguna e escalas, com 7 dias dc via-
nom o vapor nacional "Anua", do 47 to-
heladas; carga vários gêneros a victor
Brcithaúpt e Com))., (Atracou no arma-
zçm n. 5).

-- Do Laguna e escalas, com fl dias de
viagem o vapor nacional "Mnyrinlc" de-
234 toneladas; carga vários gêneros, con-
slgnado a lt, Vasconcellos e Comp. (Atra-
cou nu armãzeiu n. 2).

Sahidas
vapor nacional "Mayrlnk" com vario**

gêneros para ltio do Janeiro.
-. Vapor nacional "Anna" com vários

generoa jmra Hio üc Janeiro, ..

LeiteriaCaipo^ello
Lacticinios, Chás, Chocolates

Sorvetes, Refrescos, etc.
R. S. Bento, 14 B - Telephone 2443

Collegio SanfAnna
O Collegio SanCAmia, dirigido pelas

Innã*; de S. .Tose, nclm-so situado num
dos mríis siuidavcls o piltoi-escos nrrnbnl-
des de S. Paulo. Füncclona uum »*asto
edifício Construído nas melhores condições
dc liygicno e bem estar, o tem por fim n
educação c Instrucção da mocldade, pre-
parando as jovens para o bom desemiic-
niio dos (leveres de mães de família.

O ensino abrango todas ns matérias dos
Cursos Scoundario o Primado, línguas
extrangelras, musica, pintura c todos os
gêneros dc irnbnlüos de agulhn.

Prepara (ambem pnrn as matrículas da
Ehcola Normal. Acceita alumnas exter-
nas, «s quaes seguem o mesmo Curso dns
Internas.

A matricula para O corrento anno
acim-so aberta.

As aulas começam no din 5 de feve-
relro.

"Aj^QPAGANDA" |
AGKNCÍa DE ANNUXCIOS »

wLima & Comp. $
Rua 15 de Xovemiiro, 59-Sol).

S. PAULO
Telephone, 5885

Accòltnmos aanuncio» pam toJo» o» jercac»,
tcrlslns ii Impressos du llrnsil ss IJxIrnngcIro

REVISTA FEMININA
Directora :

— YUUilLINA DE SOUSA SADDES —

Reducção: alameda Glctte, u. 87
S. PAULO

Assignatura uniiuul, 7Ç000
A "Ilevlsta Feminina" aeba-so íl ven-

da em todas as livrarias o agencias do
jornaes o revistas desta Capital. rre<;0
avulso, 000 reis.

MOLÉSTIAS DAS CRIAÜCAS
Dr. PAULA PERUCHE

(ESPECIALISTA)
Coni iimlio.-i dn clinica do |iiof. Hutincl, do
1'nrls — CONSUlilOIUO! Una Direita n. 48,

ilu» S :1a •!. — Tolopliono il. t>.0i'l
IIKSIDIOXIJIA: Avcniila. l'aullflt& n. IU. - Tc-

Ionhono n. MU.

Dr, Rubiõo ílleira
Irofcssor tlc clinica medica

Hosidencla: Rua das Palmeiras, 9.
Telephone, 1.813 - Escriptorio: Rua
José Bonifácio. 13- De 13 ás 16 hs.

Telephone, 4.500

Escola ile Eflpl»CoMriicta
s. i *.\i; r.o

Una Direita, u. 53-A, sob.
Prospéctos; Informações e matrículas

dus S 4s 10 horas. Anncxo: Curso do Hn-
ri.as (commercial), escripturação e ta-
ehigraphla.

EDITAES
TIIKSOUUO DO ESTADO

Do ordom do sr. coronol Luiz Gonzaga
Jo Azevedo, inspeetor do Thesouro do E.3-
talo, sciontlfico a quem este possa In-
toressar que o Thesouro do Estado, ile lü
de janeiro próximo futuro em deante,
pròeedcrfi. ft substituição das cautelas re-
presentativas das apólices da S.a sí-rie.
pólos titulos definitivos. |

Esta substituição serft feita em todos
os dias utels, das 11 fis 15 horas, deven-lo
as cautelas sor apresentadas na Inspectn-
ria do Thesouro do Estado, afim de ser
determinada a substituição.

Outroslm, declara qno om abril serüo
pagos os juros destas apólices, e que o?
mesmos r.ão serão pagos ftquelies que
não tenham foilo at6 ftquella data a re-
ferida substituição.

Secção do Expediente, em 20 dc de-
zembro de 1010.

O official maior,
Luiz Americano,

EDITAI)
Do ordem rio Hr, Profoiio. faço publico

'iui', pelo prazo do 10 dias, contado*) de
aniànha, ko acha aberta concorrência
pública pára o calçamento a paraljelcpl-
podo*, communs, da rua Sergipe, no tra-
cho compiT.honiliclo oulro as ruas Conso-
lação e Itnmbi', do aecôrdo com a lei n.
20-1."., ilo ll ilo Janeiro do 1017.

Os p.-opóncntt-s a prosou I,irão preços:
a) -— Por metro qun d rado do calça-

mento a paralleleplpedos communs do
granlto. Os paralleleplpedos terão as
arostas vivas, as faces planas e serão per-
foitanionte eguaes, como preparo Ss amos-
tra-typo depositada na Diroctoria de
Obras e Viação. o cujr.s dimensües são
as sogulnles: 23 ocntlmctros do ijompri-

i nieiilo, 12 centímetros do largura e 15
contlinetros do altura; nossas (limoiisfies

I sarão ãdnilttldas, para muis c para me-
nos, tolerâncias de 2 centímetros no com-

! primento e na largura o de 1 contlmc-
tro na altura. O preço proposto abrange
todas as operações do fornecimento, trans-
portes o mão de obra dos materlaes rio
aos logares do emprego, a sabor*, escava-
r.ão liara formação da caixa ató ft altura
de 30 centímetros; preparo o socamen-
to desta, segundo os perfis ádoptád ">•*,

fornecimento e e3paltíamerito de areia
pedregulhosa ilo rio na espessura do 10
centímetros; fornecimento do parallele-
plpedos o assentamento, segundo as ro-
gras da arte, com juntas de 1 contime-
tio do largura máxima, cheias ele areia
de rio, cm toda a altura, socamento do
calçamento com maços do -10 kllos, ats5
completo equilíbrio das pedras; espalha-
monto de .areia fina de rio para coberín-
ra do ealçíiniento com 2 centímetros Oo
espessura; varredura, transporto dos de-
tritos e limpeza.

b) — Foi' metro linear -lft gula. das
ilo lypo commum assento directamenta
sobro o solo. A guia terft um metro do
Oom 

"pri 
men to mínimo, lis centímetros do

largura, 45 do altura e, como preparo,
salisfarft fts exigências, espocificações c
typo adoptado na Dircctoria do Obras t
Viação.

r.) — pf)!- metro linear de arraneamen-
to o assentnmento do guias.

d) — peio transporte do metro linear
¦le gula, poi- kilometro ou fracção di kl-
lomotro (cada 100 metros), inclusive car-
ga o descarga.

e) — por metro cúbico de torra .eni.
curte ou aterro, Incluindo transporte por
leilometro on fracção do kilometro (cada
cem metros), inclusive carga e descarga.

Os proponentes declararão prazo para
o Inicio do serviço e conclusão.

Depositarão o.s concorrentes directa-
mento no Thesouro Municipal a caução
de 3001000, pára garantia da assignatura
Jo contracto. sondo que o proponento
acceito devei*.--!, exhlblr recibo da caução
do C00Í000, 'ine sorft depositada antes da'
assignatura do contracto, com guia da
Diroctoria do Expediente, para garantia
da sua execução, do aecôrdo com a tabel-
ia constante do art. 21, paragrapho, do
Acto i). SOO, de 1.7 de maio de 1010.

As propostas com firma reconhecida,
som emendas ou rasuras, selladas conve-
nientemente o acompanhadas do recibo
da caução de 3Ò0IO0O acima referida, do-
verão ser entregues em enveloppes fo-
cliudos o lacrados, mediante recibo do
dh-ector do Expediente, na Portaria Ge-
ral atú ao dia 22 do corronto mez, para
serem abertas no dia Immedlato, fis '-¦''¦

horas; om presença dos interessados, do
que se lavrará tormo nesta Diroctoria.

Acceita a proposta, lavrar-se-ft o respe-
ctivo contracto, dando-se disso aviso ao
Interessado, que devera assignal-o der.-
tro do prazo de 10 dias improrogave'.-*,
sob pena do ficar o mesmo dJ nenhum
effeito, perdendo o proponente a caução
depositada.

Directoria Ceral da Prefeitura do "Mu-

nicipio do S. Paulo, 12 do janeiro ât
1017, 30-í.o da fundação do S. Paulo.

O director go-.*n!,
Arnaldo Cintra.

Sjpasio Ia Capital fio Estado fia i Pai
lUisrisTADO (.FITAI, DOS i-.XA.M 1-iS DO 'i.i

XO.Ml-i

.«NM» — 2. SE \o

Br. José Piedade
ADVOGADO

Escriptorio, rua Libero Badarfi, n. 11.
Caixa postal, n. 005 — Telephone, n. 1.931

S. Taulo •*, .

pias

ira 8 iii
no BRASIL

ESCRIPTORIO - Travessa do Giande Hotel, 1 •- S. PAULO

Presentemente: MORANGOS - ABACAXI - JABOTI-
CABAS E LARANJAS (typos doces e seccos)

Estes vinhos sáo fabricados exclusivamente com fruetos escolhi-
das e bem maduras, submcttidos a fermentação natural, livres de

irniacsquer ingredientes estranhos e nocivos e de paladar excellente.

Experimentem - EB-GOllfram-SB á TÉ? MS pÉClp CaSâS llC lOlMOS

Pedidos * Travessa do Grande Hotel, n. 1

Brazilian Warrant Company, Ltd
Secção Uo produetos do Estado

Preços correntes no mercado em 11 o.:
janeiro de 1017:

Arroz beneficiado, agulha, l.a, 68 1:1-
io:--, do 20$ a 281000.

Arroz beneficiado, agulha, 2.a, (8 kl-
los, de 22$ a 24Í000.

Arroz beneficiado, agulha, 3.a, 68 kl-
los, do 15$ a 22J000,

Arroz beneficiado, Cattete, l.a, 68 kllos,
de 2-1$ a 25Í000.

Arroz ben oficiado, Caltete, 2.a, 68 kilos.
do 21$ a 23Í000.

Arroz beneficiado, Caltete, 3.a, 68 küos,
do 17$000 a 19J0OO.

Arroz beneficiado, Qulrêra. 68 kllos, dt
14$ a 10ÍOOO.

Arroz em casca, agulha, bom, CO kllos,
de 16$ a 1ÜÍ000..

Arroz em casca, Cattete, bom, 60 kllos,
de 14$ a 1DÍ000.

Algodão em caroço, 216 kilos, 3$600 a
10*500.

Algodão, 16 kllos. de 35$ a *15$000.
Amendoim, 100 litros, de 0$600 a 75000
Assucar crysta], 00 kllos, de 86$ a

36$000.
Batatas, IOO litros, de 8? a 8*1500.
Borracha Mangabeira, superior, 15

kilos, de 40$ a 45ÇÜ00..
Borracha Mangabeira, reevUari 16 kl-

los, de 35$ a 46$00ü.: -1*'
Borracha Mangabeira, ordinária, 16

kllos, de 25$ a 36$000r
Caie miúdo, bom, 15 kllos, de 7*6.00 a

8?600.-* '* v-»;.-'¦ *'- * '¦•¦ ¦* '¦'•'>;

Café mludo, ordinário, 16 kllo», de
6$600 a 7$500. '-•$•¦

Caíô - escolha, gupoclor, 16 kllo*-, .4e
7$ a *?$600. •>¦¦ ¦* ' ,¦;•'-'¦''*'«

Caíô escolha, regular, lí kilos, de 6J
A 7$0q.Q*- • .; ' §. '-vüisv-Cafí Cvoolha, ordinário, 16 klloo, »1«
4$ a 85000.» #'.*-' *¦??• .

Feljüo mulatinho, nov.o, *.upei:lorf J0U
litros, de 181 S. 105-

i BENTO VIDAL ^

LUIZ SILVEIRA ?
*\ .«IIVOIMDON ^

i Í6-A -Rna da Qnitanda-16-A ?

*\ Telephone n. 2.628 £-m-mr-a-yy yp?'VW"?We

GOMES DOS SANTOS

Jardim de Aeadéins
A' venda em todas a« livrarias t na ad-

miniitraç/io do "Correio Paulistauo", -
Prctjo, 3?ooo ií!5; pelo Correio, 3?soo.

lfl
INTERNATO PARÁ MENINOS

Instrucção primaria e secundaria
Prcparam-so alumnos para a vida pr*-

tlca, para a admissão n-js gymnasios of-
tlciáes e para a matricula nos cursos su-
perlores da llepubllca. Esmero o dodicacãc
no ensino. Excellente tratamento aos alu-
mnos. Olima salubcrrlnio.

Pensão multo módica, ao alcance de
todos. /

P.oabrom-so as aulas no dia l.o de fe*
verelro próximo futuro.

Enviam-se prospéctos a
quem os pedir

Poços de Caldas -
..._,¦„ mm,.. masm ¦> pn1" ' - ' ¦¦"

FEBRE TYPHOIDE
O preservativo da fe

bi*e typhoide é a vacclna
antB-typhica. AppSSca-se

Íiratuitamente, 
das ti ás

Choras, no Instituto ISa*
ctepioEoglco e na üire-
ctoria do Serviço Sani-
sario.

S. PAliL®.

Pertences para automóveis §
lAcccssorios

Pnenmatieos
Gazolina

Lubrificantes
Preços sem competência 0
Acceita pedidos do interior, as- •$$
sim como recelie encommendas ^
:-: :-; pnra o estrangeiro :-: :-: f^

Telephone, 3706 • Caixô, 284 \
End. Telegr. «flüTOGBRflb»

R.Barão de Itapetininga,171

tí. 
PAULO

n ¦•.
a ; ¦a ¦' '*»

B • fi ¦' §• § g H 1a: , io'¦- '¦ 3 a 5 --¦ "' §
lã S 2 ã - ¦» «Jt- o - 3 a rt<(j 'J ri ' ' ri M M *»

; . . ¦ - 
j 

mm, .

| — | | 1. | 6 ,'.|i 2. | 4 8

I a | | - I o i a | o \ 5
_-. fl _ | C | 2 |' -B | 0
_ ii 4 | 2 I - I - I 9

,io Uo i s i io i ífl i s i <;
7 I ]0 I 10 | 10 | 10 | 8 I*

1 I i . 8 | 1. 
j 

5 | «
•10 | 10 | 7 I D I 10 | .i 8

* 0 | 
-8 | .4 | 5 | 5 . 7 l

a xx x 1 I I 3 1 " 
j l 

~ 
\ l¦ r, :.. í 1 I I '• ! '-' S 5

x x. :« |¦ B' . | | 0....«.-- '! s í
... -. v < ti I ', i * « " I '' I 2

;- x , í S i 0 I A I 8 I I \ í
--.-.- 3 I '< I u 0 ' I 7

. -:; ; >: ¦-¦ b io i <* i \ i ^? í t \ 
»,

.*.'.- — I' | 3 4 4 | i 10.

.;;.;->; 1 -¦* ¦!._« !¦ j > j ± \± \ _!
;.', í x | 10 

"1. 
| 0 |fl I 10 . j : « j l

v v 1 3 B . 5 3. | 5.
C ' . 8.7'- 9 . 0' I 8, J «
:.: * 1* .5* | 5 

| 
5 5 G.

:: x \ 
~ ' :» ! * 1 o i « i 4 i 8.

«¦¦•¦¦ * i i ! í i i Z l.'..>: I •* I 3 I •' I ** T °,

1 1 [ U 5 | O \ - 
\ 

J

8 - i - I 5 I 5 I ü 
í"a io 5 |.io a I 10 • «,

1 10 7 a [ 9 | 10 B
lü 7 | 9 | fl 10 B
10 í ' ! i 

j 
' 

81 | 3 | S 5 | — 8

\-\ 3 | -2 | -3. -j \
O-, | 7 I 5 ,| 2--..2 4

io s i o, ¦; 7:..- c 7
\ l | 4 9- J 

9'¦..-..8 X
| 1 ! | 5 1,0 | - 3 | £-»

u. i:! i I:! i! | i»" ,: B | 8 | 9 I 0 I t-t
¦ I 0 2 | 5 | 5 |- | 6
; 10 | U ! ü 

j 
0 

j 
3 | 4

. | 0 | s | o | 0 \ i (•

Dario Freire Meirelies ...-.- v •»: .-
Josí Malhado Qulrlno . , . -. :,: :.
Augusto Fniiro Melrelles ,..:.:.
Erieas Claudlano de Abreu .....
Sebastião Benedlcto de Lemos Marques
Paulo do Queiroz Telles 'riblriofi. . .'
Maurício de Lemos Toreira Lima .
Joiií" Machado de Sousa . . . .: :.
Mario Machado do Sousa ." . . :.: .
ArtlVemlp Forrara ... . .::•*•
Qrpheu Bernardino ile Oj^-cii
Armando Pereira Barretto .
Ismael do Campos ....
Theophilo Juiio Bicudo . . .
Anionio de Ifaria
Paulo Guimarães da Fonseca
Fausto Sampaio ....:.
Waldemar Paes de Barros .;
Labir Queiròi: Cid
Moacyr Queiroz Cid .....:.
Alexandrino Cunha . . . >
Sntilas do Amaral Canjargo .
Jaco): von Atzlngen . . .
Guilherme Pereira . . . :»i
Sllverlo Carxiinelll • ¦ • •. j,
Alfredo do Siqueira Heis . . ..
João Moreira Sobrinho .. s .
Mario BarcI : •'
Benedlcto Qrassi Boniiha , .-
Paulo OrnssI Bonillia , . .
Arão liamos Nogueira . .: :.*.
Josfi do Campos Negrelros. ..:
Oscar do ssraujo . . • •' •
Sebastião de Almeida Machado
Uiudolino Arthur Ferreira. . . . x x
João Vicento de Lucca . ... :.: :«: >:
Knnlo Amndel '* .'•' íl '•'¦

SSbrobabel lícrreira de Sá . :.- :.: ¦<

Roberto Pereira Barretto . .- :• :>: ;•:
João Fábio Motta . . . -.: * :•; :•: |y
João Octavlo Nébias .... ;«: *•: v.
Ernesto Dias do Castro Filho. .: :.-. :..
Benedicto Orlando Martins . .. :i: :.: :•
Nelson Rego ' !*
Mario Oaramuru' do Assuiiipüo Vieira .
Álvaro do Oliveira Riboiro Filho . .
Euclydes Ribeiro dos Santos Camargo .
Joaquim Mourão Serpa Pinto ..; ... >: ji
Moacyr Amaral Santos . . s: :.*. :.: x
Aneslo Lara Campos .... » »: :'•
Thcotonlo I-»ra Campos Xotto «i x i,
Vlctor João Júnior ' .'• '*
Carlos Américo Arruda Botelho Filho .
Nleacio Serapbim Barcellos . ¦• ..: .«
Tácito A. Piraliny do Nasclmonto -.: ;.
Tito Franeo da Rocha . ¦ :•; :•*. x :•
Oldemar Freitas Almada . v v x. :,
Emmanuel Honorio tPOlivcira Pinho .
Amador Lacerda Sobrinho ... • '•

Em Arlthmetlca, reprovados, 4 não compareceram,
Km Geographia, não cómparcoorám, 4.
Em Portuguez, reprovados, 3; não compareceram, i
Em Francez, não compareceram, 4.
Em Italiano, não compareceram, 4.
Em Inglez, reprovados, 0; não compareceram,
Em Desenho, reprovado, 1; não compareceram
Secretaria do Gymnasio da Capital, í?

4; desistiu, 1.

Uc janeiro de 1917.
ft Secretario,

Armando 1'lnto Fcit.***

i'»s#
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•JUKS9VU0 MUNICIPAL DE S. PAUIO

EDITAL N. í

Agencia da Ponto Grande 
^J^jgf?

,lc impostos sobre vehlculos fluvlncs

| do ordem do Br. Inspoctor do The-

«ouro, taco publico quo, do 1 a »\™J\

ne ro pro timo, estn agencia procederft. ft

£r oéaanctto dos Impostos BOhr^veWcU

loa fluvlaes, extracçâo do rcij,»

etc. Findo o referido pn», « 
çontri

bulntea dito por ventura nlo-tanhart pa
ficarão mijoiio-i hu-j "*¦-

n penas regulamenta-go 03 Impostos,'cresclmos legae-
res.
\ S. Paulo, 1 de

O
.lanelro do 191-7. ¦'¦

¦¦/•ente,
EiiRcnlo do Frcllns

DA CANTAREIRA

de ordem do exmo.
riou....

atullo do nln-

TRAMWAY

^âSitiiiitNi11a1'.»«
cm vigor o transporte gr
Zos das escola-, publicas, <>•*" 

^
«as os menores até 15 annos dc edade, ene

^uLtarcm «uaescuer cslabolocgnt...
•de Instruocito primaria ou profi^lonal

A gratuidade, porem, appllcar-sc-fi so-
-mento ao transporto em S.a dono; orn

j. a OS referidos menores gosaruo do aba

timento do GO 0*0 nos preços gemes
i Para concessão dos passes, dever, o os

Interessados apresentar, no escriptorio do

PXramwav, além do attestado asslgnado

pelo director do estabelecimento quo lro-

quentam, com declarnciío do odado e fla.
'horas dc frequoneln (entrada o sahlda),

iuma photographln do beneficiado, afim

do ser reconhecida a sua Identidade.
Os passes serão validos semente para

¦.fluas viagens diárias (lda o volta), 
^nos

IfllíiH úteis. -í*'',
' 

S. Paulo, 11 do janeiro de 1017.
T. Tlbngy,

•• Engenheiro chefe.

rnESOUno municipal de s, paui.o
EDITAL N. 1 * »¦"¦

Arrccniliicão dos Impostos do nmlmlanlos,
dc llcfiisns nfio lançnilas c do vchl-

culos

Do ordem do sr. Inspoctor do Thesou-

ro Municipal, faz-se publico, para quem
Interossar, fine, do 2 a 81 do .lanelro pro-
xlmo vindouro, so procedord. fi arrecada-
cão, .1 bocea do cofre, na Directorla da
Receita, d rua Libero Badaró, n. OS, dos

impostos do ambulantes o do licenças, na

parlo quo não depende do lançamento.
Outrosim, se procedera ft, arrecadação,

fl, bocea do cofre, dos Impostos da vchl-
culos, do 2 do janeiro" a 10 do fevereiro

próximo futuro, na Inspeetorla de Pisca-
lização, no edifício acima referido.

Os contribuintes quo não concorrerem
ao pagamento dos seus impostos, nos

prazos indicados, ficam sujeitos tios ao-
cresclmos legaes.

Directoria da Receita, 1 do Janeiro de
1917,

Pelo director,
Carlos Gonzaga Junlor.

THESOURO MUNICIPAL DE S. PAUI.O
•*;f' ç-i•.. 

"EDITAL 
N. 2 •-.-. V^HÍ

"¦•*•' 
Aferlsno dc pesos o íneilldaa 5::*"

Do ordem do sr. lnspector dn Tho-
souro, faço publico quo, do 1 a .11 do Ja-
neiro próximo, nesta repartição, so pro-
cedera, ft, arrecadação dos Impostos sobro
aferição do pesos o medidas, Findo o
prazo supra referido, os contribuintes
que não tiverem pago os'sous impostos
ficarão sujoltos aos nccresclmos legaes e
penas rcguliimentarcs.

S. Taulo, 1 do janeiro do 1917. '.'

O nferldor,
-¦' João Gaby.

EDITAL

. De ordem do sr. Prefeito, faço publico
que pelo prazo do 1*0 dlns. contados do
'jimanhã. se acha aberta concorrência pu-
bllca para a execução das obras de cal-
«àmenlb o macadam de uma faixa do 8

rnelros de largura na estrada de Santos,
entre a rua dos Patriotas e Moinhos.

' E' de 13.170 metros quadrados a firea
li macadamizar, ficando livre fi Prefeitura
'iuigmental-a oil dlmlnull-a ovcnlualmen-
te, na proporção do 10 0]0 ou mais. A

Bonstriiecão do revestimento a macadam
obedecera fis prcsctipções seguintes:

I a) — A abertura fla caixa acra feita de
conformidade com os perfis longltudinaes
'o 

transversaes que, por copia, devldnmon-
ta atitlienticadn, serão fornecidos no cm-

preltèlro; este abrira a caixa de modo
n obter um leito perfeitamente nbahulado*
o consolidado, apresentando superfície
Uniforme e convenientemente resistente
o. compresso. Para ceso fim o contra-
ttaiite empregara um cyllndro compres-
sor de peso variável, nunca inferior a
2.000 itilogrammos.

Ij) — Na caixa assim preparada seríi
espalhada uma camada de pedra brita-
da que deverft ser comprimida a cylin-
dro de 0.000 Icllograminos, no mínimo.

I'A camada da pedra britada, espalhada e
regiilnrlzaila na caixa, deverfi ter, antes
da compressão, 0,m20 tfe espessura, o que
serft verificado eom auxilio do gabarito do
'madeira do 0.20 de altura. ,

,*., „ ^s terras provenientes da aber-
tura da caixa serEo transportadas para a
própria rua, para a regularização da par-
to do loito não mncadamlzadp, e quando
rôroni em excesso serão transportadas para
local Indicado pelo engenheiro fiscal nas
proximidades da mesma rua.

d) — As lascas o outras pedras acha-
'tíidas serão rigorosamente rejeitadas
quando a sua porcentagem exceder dc
10 0!0 do volume de cada remessa dc
podrri britada.

e) — Quando não fôr possível o em-
prego fle pedra em po como matéria do
liga, o (íMitraclanle recc-berft ordem do
[engenheiro fiscal, que lhe Indicara a na-
.tureza o a composição da matéria de liga
'(areia, saibro, pédrêgullio, etc.) n empre-
ÍK'T.

. f) — O cyllnflramenlo serft feito por
Jreohos successlvos e mediante ordem por
Itsorlpto do engenheiro fiscal, devendo
durante a operação ser enchidas as fle-
pressões c Irregularidades por matéria do
tamanho médio (0m,02 n Om, 03),

j g) — As pedras, depois fle cobertas por
ipequcna camada de maioria dc liga, se-
rão abundantemente irrigadas e suffieien-
temente comprimidas para determinar um'nrimelro arranjo e um melhor equilíbrio

.'das pedras espalhadas c regularizadas.'Concluída 
essa operação preliminar fle

cóm],resatlo, o contractaritè cspalharfl so*
bre a área a camada sufficlcnle de ma-
teria dc* liga (areia, saibro, pedrcgülho,

il>6 de pedra, etc), que, depois flo forte-

Í"nentO 

Irrigada, serã comprimida até quP
. superfície mncadahilzada adquira con-
ijstencla e resistência completas. O ry-

Ílndramento 
será considerado como ter-

ninado quando n resistência do maça-
ílam fòr suííiclentc para (pie a passa-'gem do cyllndro sobre uma pedra do'pequenas dimensões determine o seu os-
magamento, sem vestígio de depressão
flo macadam.

'.») — A Prefeitura fornecerá o cylin-
Siro compressor, pagando o empreiteiro
i*.s despesas da carvão, oleo *, •mnchinistás

liara a cylindragem definitiva fle 15 tono-
Iodas, uma vez executada a operação pre-
liminar de que trata a prescripção g.

I) — As pedras serão britadas regu-
lãrmenlc, de modo que passem em todos
03 seus sentidos por um anel de C
bu 7 centímetros, no máximo, dé diâmetro
lo (íue apresentem íúrmh, pOlyedrica do
nrestas vivas; serão limpas e sem vestígio
algum de terra ou de oulro elemento do
natureza differente á pedra empresada,
que será granltlca,

ji — Por oceasifio flo exame ou fla
Vlléfllçiío do calçamento, ns superfícies a
examinar ou a medir serão apresentadas
perfeltjunente varridas,

It) — De .cada pagamento serão deflu-
zldos 5 0)0, que ficarão em deposito no
Thesouro Municipal parn garantia da'conservação 

do serviço; * essa importância
sbrft restltulda hoílrn do prazo flo 3 me-
ze.i, a contar da dala em ejue fôr re-
cebido provisoriamente o calçamento pela
jDlrectorlã de Obras e Viação.

As propostas deverão ser feitas por
preços unitários, e nellns deverá constar
•o prazo do Inlc-io e conclusão do serviço,

i .Serão observadas, uo decorrer dos sor-
jviço.i, na Instruceões fla Directoria dc
|Õbl'flS o Viação, onde serão prestados aos
Interessados os esclarecimentos fle que
necessitarem, conformo o orçamento h.t
Importância do 53:8809000.

No contracto a ser lavrado serão espe-
clficaflas ns condições flè execução
.calçamento, nos termos deste editai
•proposto acceita, ns penas dc multa,'cisa,,, etc.

Deposita ru o os concorrente.1] tllroctc
¦mente no Thesouro Municipal a caução
jiló 1;500$000, para garantia da asslgria*
[tura do contracto, sendo que o propo-
liènte acceito deverá exliiliii- recibo d.i
cauçlic* de S-.OOOJOOO. (|iie. sorft depositada
nntoa fla nsaignaturã do contracto, com
guia da Directorla do Expediente, para
garantia fla sua execução, de aceôrdo

,'còm a tabeliã constante do art. 31 para-
grapho, do Aclo n. 809, de 15 tle maio
de 1910.

A.-i propostas, com firma reconhecida,'sem erncmlns ou rasuras, selladas conve-
[nientemente e acompanhadas do rccllio
da caução do 1:5005000, acima referida,
deverão ser entregues em cnveloppe3 fo-
chàdos e lacrados, mediante recibo flo fli-
roctor do Expediente, na Portaria Cleral,
titd o dia l.o fle fevereiro próximo, paru' 
.serem abertas no flia Immedlato,
horas, em presença flos interessados, do
•que se lavrará termo nesla Directorla.

! Acceita a proposta, lavrar-se-ft o respe-
letivo contracto, dan.dp-so disso aviso ao
Interessado, que doverli asslgnal-o dentro
Vlo prazo de 10 dias lmprorogavels, sob
pena de ficar o mesmo do nenhum cffel-
to, perdendo o proponente a caução depo-
lültada,

| Directoria Gorai da Prefeitura do Mu*
íilclplo fle 3. Paulo, 12 do janeiro dc
¦1W, 301.o da fundação do S. Paulo.
«tf O Dlrector Geral]

Ai'litlUlo .(.'iutra.

GYMN.iSIO DO KSTADO

Resultado dos exames de 1'repiiralo-

rios, realizados em 13 do corrente:

Portuguez: Paulo Oliveira Escorei, 9;
Paulo Barbosa Campos Pilho, Paulo
Mendonça Costa, Paulo Quartlm Barbo-
aa, Pedro Pinerolll, 0; Paulo Camargo,
Paulo Ribeiro da Luz, Paulo M. Carva-
lho, Paulo Bi Sousa Campos, 1'aulo do
Camargo Aranha, 1'aulo Araújo Coelho,
5; Pedro Bueno, Paulo Araújo Novaes,
Pedro SÚva, Paulo Lauria, 1'aulo Leito
Castro, -1.

Reprovados: 4.
Gcògraphla: Carlos Marcondes Moura,

Casslo Egydio, Clovls Cordeiro, G; Con-
rado Hyppollto, Catullo Branco, Christo-
vam Amaral, Clovls Carneiro Maga-
Ihãcs, -I.

[Reprovados: 2.
Arlthmetlca*. Ellas Chaves, 0; Ei-Icto

Azevedo Gonzaga, 8; Eduardo Yaz, D.liil-
ma Geríck, D; Eduardo Itibeiro Ju-
nlor, l.

Reprovados: 4.
Francez: Tito Pereira Carvalho, .Sylvlo

Godov* Cremer, Septimio Torquato, G;
Themistoclcs Berardlhélll, 5; Waldemar
Carvalho Pinlo, A'lcento Queiroz, Silve-
rio Fontes Sobrinho, Sérgio Fontes Ju-
nior, Sebastião Armollel, Sebastião Jcf-
ferson Bacclii, 1.

Reprovados: 10.

CYMXASIO DA CAPITAL DO ESTADO
DE S. PAULO

liviumís de preparatórios
Do ordem do exmo. sr. dr. dlrector des-

íe estabelecimento, faço publico que, se-

gunda-felra, dia 15, so realizam os se-

gulntes exames de Pi-eparalorlos:
A's 7 lioras o mela:
ArillimeUai -- Eserlplti — (Letras E,

F.) — Tara os números: 381. 415, 531.
K,S, 155, 102. 302, 510, -127, 420. Sup-

plenles: 45*1, 472, 103, 104, 12G.
Gcojjrnpliln — Escrlpto — Loiras C,

j}, |.;,-| — Para os números 31, 380, 94,
23*1, 105, 257, 453, 1S2, 41, 121. Supplen-
tes: 157, 1SS, ISO. 100, -MG.

À's 8 horas:
Historia flo Brasil — Escrlpta ¦— (T.e-

t,.a a) — Para os números: 40, 53, 64,
GO, G8, 98, 102, 133, 14, 1GI, Supplen-
tes: 212, 214, 2G1, 271, 27G.

A's 7 horas o meia:
Portuguez --- (Oral) -- Para os srs.

Paulo Bittencourt, Paulo Amaral Cam-

pos, Paulo Cordeiro Prestes, Paulo Jun-

queira Duarte, Paulo Whitaker, Paulo L.
Miranda, Pedro Itezendo Pedi, Pedro
Moiileleone, Paulo Nhering, Paulo .T. do
Carvalho.

Francez — (Oral) — Para os srs. Gui-
do Padilha. Gilberto Rossettl, Gastão E.
Almeida, OU Paulo Moreira, Gentil Pa-
checo.' Hamilton Martins, Henrique
Aguiar Barros, Heitor Estella Medeiros,
Hugo O. Gomes flos Reis, Henrique -Post.

A'3 1.1 horas:'
Historia flo I-.rn.--il — (Oral) — Para

os que fizeram escrlpta fis 7 horas o
meia.

A'a 11 horas:
Goõgmpliln — (Oral) — Para os que

fizeram escripla fts 7 horas e mela.
Port ligue/. — (Oral) — Para os srs.

Paulo Santos Moreira. Págê S, Curva-
lho, lúíy Azevedo Sodré, Ééynaldo Paula
Lima, Raphael rarlsl, Rubens Guima-
rães Rocha. Raphael de Oliveira Pirrijá.
Randülpho Pinlo Lobato. Roberto Alves
Almeida. '

Í'1'unccz - • 'Oral) — Para os srs.
Heriuan Cunha Canto, Helena Vlssiç.
Henrique Droux, Ismael Aguiar Leme,
Ignaclo Silveira Galvão, Ilphanou dos
Santos, Ingyba Moraes Pupo, Ismael Vaz,
Trincii Silveira Corrêa, Jayme Bueno Ro-
meiro»

Supplentes das chamadas de:
Porliia-iioz: SUverlo Fontes Sobrinho,

Sérgio Fontes Junlor. Synval Caldeira,
Salvador Caldeira, digo Grau, Sagy Na-
lted.

Frniicc/.: Jorge P. Castro Lobo. Jorge
W. Cunha Lima. Júlio Pinheiro Figuel-
rodo, Jayme Mendes Pereira, Jullo Bãrl.

Secretaria do Gymnnsio da Capilal. 13
do Janeiro de 1017.

O secretario.
Armando Pinto Ferreira.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
Do ordom do sr. Prefeito, faço publi-

co que, tendo a Prefeitura, do proceder
ao calçamento da rua Formosa, ,no tre-
cho entro n pnrto calçada com pedra no*
va o o lar;;o da Momprla, fica concedido
o prazo do 30 dias, no3 termos flo artigo
20 do Acto n. 7G9, do 14 do Junho fle
1915, a contar da presente data,'fia em-
presas ou repartições publicas que man-
tím Inslallaçõcs subtorrancas ou aéreas,
para o fim flo darom começo Ss repara-
ções, modificações ou novas Inslallaçües
quo tenham flo executar na rua Indlcn-
da, o o prazo do 90 dias, a contar dn
mesma data, para a completa conclusão
das obras Iniciadas.

Findo o prazo do 90 dias, nenhuma
obra poderá ser Iniciada pelas referidas
empresas ou repartições publicas, du-
ranto o prazo do 2 nnnos, sem <ta» o?
Infractores Incorram nas penas e3tabele
cldas no citado Acto n. 709.

Directorla Geral fla Prefeitura do Mu-
nicipio do S. Taulo, 21 do dezembro de
191G, 303.o da fundação do S. 1'aulo.

O Dlrector Geral,
Arnaldo Cintra.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
De ordem do sr. Prefeito, faço publi-

eo que, tendo a Prefeitura de proceder
ao calçamonlo das ruas constantes dos
5 editaes de concorrência publicados em
11 do corrente mez, fica concedido o
prazo do 30 dias, nos termos do artigo
20, do Acto n, 7G9, de 14 de junho de
1915, a contar fla presento dnta, da em-
presas ou repartições publicas quo man-
iCin lnstallações sublcrraneas ou aoreas,
para o fim do darem começo fis repara-
ções, modificações ou novas lnstallações
quo tenham de executar nas ruas cons*
tantes dos mesmos editaes, e o prazo de
90 dias, a contar da mesma data, para a
completa conclusão das obras Inlcladns.

Findo o prazo do 90 dias, nenhuma
obra poderá sor Iniciada pelas referidas
empresas ou repartições publicas, du-
ranto o prazo flo 2 annos, som quo os ln-
fractoros Incorram nas penas estabeleci-
das no citado Acto n, 709.

Directorla Geral da Prefeitura do Mu-
-nicipio do S. Paulo, 21 do dezembro de
191G, 303.o da fundação do S. Paulo.

O Dlrector Geral,
Arnaldo Cinlrn.

HEPARTJÇÃO DE ÁGUAS F, EXGOT-
.• ' TOS DE S._ PAULO -V

Concorrência pnra o fornecimento do 50
loncliiila-i flo siilfnlo dc alumínio on

• nliiinlnliin íorrlb 
'.*,*!"• 

cá-.i-.v-iy'.-.'e,.;itt

De ordem do sr, dr. (llr.ector desta Re-
partição, faço publico que, a partir flos-
ta data ato ao dia.,. 20, do corrente, ás
14 horas, fico, aberta,"concorrência para
o fornecimento á Repartição do Águas
da CO (clncoouta) toneladas do sulfato
de alumínio ou nlumlnlun ferrlo *pro-

prips para tratamento do água polavol.
Oa proponentes deverão indicar nas

propostas, o material a fornecer, prazo
da entrega, preço clf Santos o bem as-
sim a sua residência..

O prazo máximo o lmprorogavel para
a entrega do material cm concorrência
será de 45 dlns a contar da. data da as-
slgnatura do contracto do fornecimento.

A Repartição, do aceôrdo com o do-
preto" íl. 1755, de 27 de julho do 1900, re-
serva, o . direito d« escolhor a proposta
rfno lho p-irecer mais vantajosa ou de
rejeital-ns todas.

As propostas fechadas o devidamente
sello das, com as firmas reconhecidas, não
poderão conler emondas nem rasuras e
moncionarfio o preço do material a for-
necor, por 

'extenso o em algarismos.
Pnra garantia das propostas, os con-

correntes dopositarUo no Thesouro do
Estado a quantia do O00$000 (selsccnlos
mil rftis) com guia, quo será fornecida
pela Secção do Expediente desta Ropar-
lição, nos íllas utels, das 11 íis 10 horas,
até ao dia 19 do eorronto mez.

S. Pnnlo, 0 do janeiro do 1917.
Affonso A. do Frcllas,

Chefe do Expediente.

Avisos conimerciaes / AUTOMÓVEL •

do 3 assüíitos (volturollc), multo olegan*
to q em perfeito estado, próprio para

liHPRESA GIIAPHIOA MODERNA J ln,h]c"\ 
-••¦vogados. 9«*. com força do

*. "* i J 22 cavallos o lllumlnação electrica, von-
(Vividam ¦*•- MBrs. accionistas para a. d0.se ,,c]o p,.0C(j a*. *j.:gr,o$000, por ter

quo partir o seu dono lirgentomente para
a Europa, Ver o tratar na Pensão Allemã,
rua José Bonifácio, 35, quarto n. 17, do
12 fts 2 da tarde.

asacmblCa geral extraordinária, a rcall-
zar-se om 30 do corrento, fia 3 horas fla
tardo, á rua Barão du Duprat, n. 27, parti
approvação do balanço o respectivas con-
tas o mais assumptos do Interesse so-
ciai.

S. Paulo, 13 fle janeiro do 1917. "¦

A DIRECTORIA.

uncios

PREFEITURA DO MUNICÍPIO

De ordem do. sr. Prefeito, faço publi-
co que, tendo á Prefeitura do proceder
ao calçamento da rua Sergipe, no trecho
conrprehenflldo entre ns ruas Consolação
e Itambé, fica concedido o prazo do 30
dias, nos termos do artigo 2G do Acto n,
709, do 11 do junho do 1015, a
contar da presente data, fis empre-
.sTis ou ropartlçõc!. publicas quo man-
IGm lnstallações subterrânea'; ou aéreas,
para n fim do darem começo fts
reparações, modificações ou novas
lnstallações quo tenham do executar
na rua indicada, e o prazo do 90 dias, a
contar da mesma 'data, para a completa
conclusão daa obras Iniciadas.

Findo o prazo do 90 dias, nenhuma
obra poderá ser lnlclnda polas roforldas
empresas ou repartições publicas, duran-
to o prazo de 2 annos, som que 03 Infra-
etores incorram nas penas estabelecidas
no citado Acto n. 769.

Directoria Gorai da Prefeitura do Mu-
nicipio do 3.'Paulo, 12 de janeiro de
1917, 3GI.0 da fundação de S. Paulo.

O director gorai,
Arnaldo Cintra.

BLUSAS, VESTIDOS
E MIUDEZAS

RÜA REGO FREITAS, 29' 
AOS DOENTES DO ESTÔMAGO

ipio nos mnutlAieni n sen endereço, ncomnnntiiiilo
go mn fcIIo do 100 toIs [inm tosposla, inillcnicmoo
ilriilidllinionle, o único meio para obterem uma cura
vcnlailciri» o nulicnl. Cnilsai iltodaoeilo(IMAltlhti
Vilia Ncpomiicono, Minas.

Professora ile canto
Mmc. CRAZIANI, professora do canto,

diplomada no Real Conservatório do Flo-
rença, participa fis oxmas. famílias que
abriu um curso do canto, em sua reslden-
cia, com direito a Juas nulas por semana
e por 15SO00 mensaes.

VERDE PARIS
Para matar insectos, tjarantlilo

puro
Graii-fle stock

LEOL\ tf c.
Caixa, 44 - S. PAULO

A Syphlli.i vencida por pouco TU-
nhelro pelo novo produoto * *,t 

'v
'¦>' francez '¦. '," .

MANCEOL
Solução estável, estorllizante o injeclavol
de Noosalvarsan, experimentada com buc«
cesso nos hospltaos 8. touis, Beaujon •

outros do Paris o 1ü, '•¦a Airc3

100 ata videntesi

Sementes novas
Catingueifo roxo "Mendonça". 4J500 o

sacco do 200 litros: Jaragufi. do Cal.to,
7S00C o sacco do 200 litros. Podidos ao
antigo o acreditado fornecedor Josô Mar-
cellíno de Afrncllos, linha Mogyana. esta-
çiío do Restlnen.

PHARMACIA SILVA
RUA VjO GA7.0METRO, M. 80

Manipulação pliarmaceullca cscrtipu-
losa e de confiança. Possuo do tudo quo
so relaciona com este ramo de commer-
cio. Manda n domicilio qualquer pedido
ou receita. Serviço diário e nocturno. Pro-
ços moderados. Attende-so aos pedidos do
interior.

ÍOãítSlêQÍM^OS
PAGAMENTO DEPOIS DA CURA

O apparelho "PAR A DOR", que 6 a
mais Importante o recente descoberta
scléntlflca para o trnlamcnlo de enter-
midades, curar-vos-á. Escrevei fi Caixa
Postal 32*1, ou procurai o Escriptorio
Central da "Tho lírn/.lllnn Varndor Com-
pnii.v", rua do S. Bento, 11, l.o andar,
sala n. 28 — S. Paulo.

a^3ZEDtas»wsxr.,3aM

M UTUALISMO
"MUTUA IBEAL

¦aHMBMaBatBaare

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CONSTRUCÇÕES <• Fundada em 1910
Approvada c fiscalizada pelo Governo federal -- Carta Valente, n.

Tre» Séries em vigor!
KÜCOlaUf»! . ,

Na sfirio (.', oom a mnde^la economia mcn3al üo 2J0M, [iodei! lialjllllar-roa uo jotloi) ua
18 promlos moiisidmcnto; .... ' , \' , ,,..
Na*! Bérioü 1DKAL o EXtitA, ilo promioj maloros, a conlrlbuieno men3.1l e ilo üíOOj
iiniciitn-ünlir, .
Unm vez completas e.ila' s»Sri,"a. n« fcui a3300iaao3 conooírcrllo .1 13 [iromloj monjai*
mente, nuin total (Io lis. «I|*eií>$(M»1>.

.irnillT.l ATTK.-VÇAO . , , .
A MUTUA IDHAl» aoeollii Irnnstcroneliis do socioi ipio pnrtoncoroni a niilrna sacieiii.im
iiinlamlo-l, do pagminto An jóia. il viata (I0.1 acui titnlosjíi dociilililos, o oroilittiiiüo.ltiiu m
monsallilailoa ipiu tiverem pago, qno nilo oxooilam 11 -1.

sao a,oxFii.v»A.*ii ¦. ., „.„ • Inl.
A MUTUA IpKAI» i:l distriluiiii enlro 03 seu3 aJiocia'lo.1 promioí quo alliagom r mau
ilo 9600 * nl K «Jo rtlM. . , _„_ .,. „., í.W.^TaikMA MUTUA IDH.V
tm-: ttr.is.

j.l offcclltotl roomboho3 cujo valor loiul vai além ilo

í*er(»iii jirs]iec« c mns liilrjnnc»<!s » Sbde Central 1

Rui» lailier» llailnrú, ni»» Caiia postal, 1.231 s. PAUI.O

Kntlcroço tolcgraiihico MUTUAIDEAL Telcplione, 3.7*10

ir*wn

« s

A todos os quo soffrem de
qualquer moléstia, esta socieda-
de beneficente fornece GRATU1-
TAM ENTE diagnósticos damo-
lestia. Só mandar o nome, edade,
residência o profissão. Caixa
postal, 1.027 — Eio de Janeiro.
Sello para a resposta.

Minutas ie essrintoras

Mme. Magdar
Celebre pyNioniza, chiromante e

professora em graphologia
Com grande pratica das academias

europCas, ondo freqüentou os mais ceie-
brea sctenllstaa, b liojo conliocida como
a primeira na Amorlca do Sul.

Todas as suas prcdiccõcs U-m sido rea-
lizailas não sO no Brasil, como as quo se
referem !i vel lia Kuropa. Milhares do pes-
soas quo a têm consultado têrn-so mos-
Irado abysmadas das suas revelações tão
sinceras.

Consultas vcrlracs o por escrlpto
RUA SEXADOIt ALIiNCAU, 101
S. Clirlslovnm — lllo de' Janeiro

flfl ¦¦¦Muntac

CASA AMANl
Agoncia do Loterias

F. ROCHA & COM
RÜA GENERAL CARNEIRO K

Kra frente aos corrci03

Cftixii, ií« 1'cleplia 909

s. rAUiiO

FABRICA DE CHAPÉOS
PARA SENHORAS

Todas as semanas modelos nouos
•»*.*¦ *' * 1. ¦» ,'.,'• nr-T-:!','-i ¦¦"¦¦*'.*;;•,¦' .*¦ 
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Itua Alvares IVutciulo, 11. 30

T-AI.T.I-iCTMKNTO l.a SERIE

Convido os associados da l.a serio a
contribuírem, não tendo deposito, com
11 $000 atC- ao dia 10 do corrente, para
formação de no.-o pcculio pelo fallecl-
monto, nesla Capital; do associado sr. Ita-
pliael do Castro Bueno. 1'Si. 

Paulo, 5 de .lanelro do 1917.

O 1.0 socretario,

Alfredo Medeiros.

IÜTÜA PAULISTA
JV-UA AI,VAI-.KS PENTEADO, 30

ÀssemWCii scrnl onlliiurln
Uo aceôrdo com o artigo 31, paragra-

pho l.o e letras a-b-c dos estatutos, são
convidados iodos os associados a se
reunirem em assemblía Fteral ordinária,
no dia. 10 do corrente, fi.H 20 horas, na
súde social, para: l.o, tomar conheci-
monlo do exercício administrativo aatc-
rior, por melo do relatório, quo o presl-
dento dêverii apresentar; 2.o, leitura e
approvação do jiareccr do Conselho l*'is-
cal; 3.0," eleliiüo do Conselho Fiscal pura
o exercido do 1917. S. Paulo, 0 do .la-
neiro do 1917.

A Dlreclorla.

Livro sem CLMIOS A BlíCHEll
Estft folto do modo quo os fjrs, advo-

çtados, sollclladores, tnbclllães, commer-
ciantes, guarda-livros, etc. poderão *.nl-

nutar qualquer escriptura.
LIVRARIA ECONÔMICA

Run Marcnlinl Demioro ,:. tt
EM 8. PAUIaO

Preco . - r.5000 — Peln oorrelo. «taOP

ullo de Jísijssâiro

Eaíor e naais importante
do Brasil pbíendò hospedar,
diariamente 400 pessoas. Si-
tuado no melhor e mais dis-
tineto ponto da Avenida Eio

1 Branco (Antiga Central)
01 ARI Á. coleta

a partir êt 1Ó.$Q00
End. Telgraphico: AVENIDA

EIO PE JANEIRO

.1111
Guarnições completas, eai di-
versos esl^Ios, para sala fle
visitas, sala de jantar, dormi-

torios, etc, etc.
MOBÍLIAS ESTOFADAS

Tapetes finos e communs - Re-
nosíeiros, etc., etc.

¦Preços reduzidíssim-os
Vantagens excepcionaes

17. Rua do Rosário, 17-S. Paulo

m
C0S.il
ANEMIA

rflDBBS.DEBILIDAüa
O mais activo a mtittecononfso,

o (inlco Inalterável.
a !il(it i lilli (i "Union in Fibrlcinh",

Saude,Força,Energia
pelo moravllho-io

FERRO QUCWENNE
— lrii-!i)Tarlil!lrt.:*i,r.B«aux.Hrl*i.Parli.

SI ciunrelíi andar no "smart" o com

pouco dinheiro procurai a conhectdft fa*,
lírica do eliapoos para senhoras o crlatu

ça.s, filia na travessa do Braz, n. 25, «íu*^
cnconlrarcls chapéos confeccionados r»»*5
los últimos figurinos, o abaixo do custo.
Cliapéo offual ao modolo, chio o elegan"
te, feito em tafetfl ou setim 125000, om

palha 1OÍO00: pode-pa fazer em qual*<
tiuer outro modelo, a gosto do freguês,
pelo mesmo preço. Fôrmas sem cnfeltt
dn tasal V$.100, palha dc arro?, Ctf.OO, re*
forma dc palha 5$000. Variado sortl<
mento dc fantasias e flores extrangeiras,
ludo abaixo do custo. Aigretles legitlmi*
a 700 rôls o fio.

MtAVESSA J)0 IlTà.VZ, N. 2S
Telcplione, .r».".."a — lira/.

Acccl!nni-so eneomniendas do
do Esíndoi panando n.s despesa?
pòrlç.

I

Siixir dá Hògu

Paes e mães
(CASAMKNXOS VANTAJOSOS)

Cor»3esuir5o todas a-3 pessoaf* do ambos
os sexos quo desejem. Nesta Instituição
se encontram inscrlptas uonhoras, sonho-
i-itan o cavalheiros do todas as camadas
sociaes c com fortuna dc 5 a H00 contos.
¦VcllHilmerite; entro oulras, citaremos me-

nina uruguaya, orpha, Independente, dos-

ceiuiente dc brasileiros, .elegante o Instrui-
fla dotada com 100 contos. Esta Institui-

Oilo tem realizado importantes oasomen-
tosi entro os tiuacs citaremos o da sra.
Br-lmlra R. Antunes com o sr. Dlonysio
d-Albuquerque, no .Maranhão, e outros

miíltoa que jíi estão cm rolacBea dlreçtas.
O*; pretendentes podem dlrlglr-so fl «*

trlmonlnl Club of No.v-York". Apartado.
¦198 MontèvldCo. Registando as cartas e

remettondo mais $500 para a resposta
re,",!*itada.

Nossa especialidade 6 tambem para mo-

ças, íi nuem aconteceu alguma desgraça,
contando-noa com íroios quo pcrmlttem
a ellas casar-se corn quem querem, sem

precisar confessar a sufc desgraça.

| ÉÜi FIK
Importação direeia

ItAINilA
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M O. Cuiomar ,S. tle Sousa Mello, esposa «o illu,tnulo professor sr. Antônio a«Jf«%M?l^^ ®Sad oom o \*L\to poculio no v.^lor » A
Wk pauio. possuidora da caderneta ii. do ordem. 14.072 o do surtoio d.072 do nossa Serie Unlao GRU, u ui. 11 .a , ucncnu.iun -, Ml*
W (jo *,¦-,, «0;ü00$0O9 (vinto contos do róis) no sorteio oüoctuado om 2C do Dozombro do Ulu. —, |^ i
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Mensalidade. 1 , . . , Ea. 5^000 f S-rdé { : 
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•' »"•' 20:0008000 HJ
! 1'cculio de . , . ; . Hi. I0:000$000 i pecúlio de Ks. ^OOSOjjO H 1
1 Pecúlio de ..... Rs. 2:0008000 *)| 3 Prêmios, cada um (le . . . §8. -tSSfnnS W 
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cesso oas segm
lestias:

m

F*r«i,!,*ilníi
liirtaroi.

I!;-*lhli, \
Bonhpni». - - >v*4**.
Inflimnnçífti! 09 olíf».
UtlIuKdlO Ú0! 0'1V)'J-*
ConorrtiéM-. ; •"""
CerbunculoJ-/
risluhi. .
Kspinhas. -K
Cincrcs Kittim
nacMlIãiao. '" *
Flores l.ttr.iíJv
Ülccras. ,:-¦¦ ,
Turaorcl. *
Satnu. Rr.
GtTttaJ. 

'--*ia.->afc»i*
KiiV-üMiiitíò eu tuil
Manclai d) pctlc.
Affetf.dts Sjpbililltíl
Ulrerjs 1I9 boeti..»
Tnnorci Uraocoi,
AfTctçíes do ílg-td*. ~
Dores no peito.
Tuinoru no: «sol. —,,
Utojaatoto du «rt».,
riai, do pescoço I a»
nalmeuto, em
todas as moles,
tias provonlen»
tos do saogue.

' 
EncoÉa-sa 81

todas as pwúi,
drogarias 8 casai p
vendem drojai."

m.iikiciu bo onioimu. ••' ;,

GRANDE DEPURATITO D* SAMGTTs

)AS srÁCHINAS 1'ARA .
CA3?K'

Privllefflnda o premiada em alvorada
nacionaes o extrnneelras, A

ilade íoi reconhecida pela
ilustrada" secoaõ de inaohlima e appar*.-

lhos dn fíocledade Auxiliadora da Indus-

trln Nacional.
\> vendo cm todas w prlnclpaes casas

de. ferragens a bazares desta Capital o

dos Kstádós.
Valirlca e dep, — AIV.\ MABEÇHAp

FIiOHIA.JíÒ. ?í. làS" — Telcplione, 1.5B2,
Norto. — 3tio ile Jnncü'0.

51. A. fl.VMVAIO
Cirande fabrica de artigos para lllu-

minaçild, plmrúes o lanternas para estra-
dan do ferro, e das clinviiliifis de mala-
ciiclietn, para ga:*! e lterozene.

Artigos pára .çlectrjcldade, na:'., kero-
ueno o malacaclieta cm placas.

^AA*4Al-à.AAA,AI

I lélATAHY!
a}

Cura radiralmcnto Asthma, Tosse.
tóquelüche, lironchitc, Catar-

rito clironico, Enxaqueca
¦J.OÍÍUS BffjelcnitftM

Corrigem os Jlins, Intestinos,
Cònshpações (prisão de ventre)

^'rítuMjíirtt-ilAir
F.vitn c cum a Intlncnm, (Irippes.

Realriiidos o 1'uin-pui»
Fs.HHn-tlòr

«»lco ile l»er.scn — AnnlRcsIco, Krao-
licnlu o Ucmostnlieo - Eiiz ttiwnr inimcjla-

tnmcntD(|iinlqiiuiilAT

Approvnilo.*i pola Directorla do .Síirrin*, 8».
nllurlo do Kstado do a. "nulo. Preparados
Iiliarinncciiticon do .V. B. Ulerresibnch
¦EneonlraiM-se t-.m S. l^tiilo

nnn drogaria*
BARUEL & Comp.

À FIGUEIREDO •& Comp.
^ F.in Campinas ém •ioda»

.«h tiliarniatlas
Em Sanios na Pharmacia Internacional

r.m Coritüm «in« jilanrniBctuta
Anilrí* alt« BtiiirOB o

Onckon at Irmno

?

^LtiWwm. ISfiw to '¦vil WM
^_: mmgggEBBsi ———«

remédio, formula üo celebre
todas as moléstias do

este o nome tio extraordinário
dr. King*'s Palmei* para'"^oração

.-"

A' venda nas Drogarias e na Ptiarmacia Assis ¦ Depositário em S. Paulo, L. CAMAB60
22 - Rua Onze d© Agosto, 22 - Sobrado

ãJ^JLm.jL. A. jL. Ám. Am. JtwJL©^ Cal Viagem e ExtIncf a
Qualidade superior

Podemos pemettep para toda a parte
Pedidos a

ERNESTO OE CASTRO & COMP.
Caixa, 266 * #üa Boa Vista, 26 - S. í>auio
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I j • - 1 Pode ser Usado em Madeira Pintada sem Receio

CORREI® PAULISTANO - Domin-g©, ft'4 cie janeiro de 1917
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O Bon Ami tem a apparencia
d'um sabão forte,porém c muito
mais brando e mais fino e não
risea. Pôde ser usado para lim-
par pintura branca de-
iicaaa,.por exemplo. O
mineral brando, poroso e
frágil do Bon Ami leva
comsigo toda a íramundicia
e deixa a pintura com anua
apparencia de nova c fresca.

[.¦3^SS3SS^S^^

SP-**-*^ roít Topos ca metw.s

E cem vezes melhor que sabão c água
e igualmente inoffensivo.

Tambem pari janellas e espelhos—
nao riscará ainda que seja a superfície

de vidro mais delicada.
Serve tambem para ba-
nheiras de porcelana, azule-
jos e metal polido."Não ba nada que lhe

chegue."
Á venda em toda a parte.

gl,-;
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LARGO S. FRANCISCO N. 3 i
:: S. ÍPAVfjÒ :: Sarçi

{Sggggwgggggai

IpSg
[PUESA ,IÒSE' LQUIÍElllQ

(.'omp.inliln Alcsuiitli^ ile Azevedo (Tour-
iiOic Crcniiliia ele Oliveira)

UQJIt! — Domingo, U 'le
janeiro de 1017 — HOJE

2 GRANDES ESPECTACULOS, 2
Miiiiiit'".". ús 2 í]2 —- A's íi :t:l, soirée

Rin lüiilias as: í une..;»» cs i.-vt representado

'iiiiiiiiiu.':.» sracessoü! Personagens;
Preeorbin, Alexandre dó Azevedo; 33.-,-
ecarel, A. Serra; ttenicourt, Eérrclía dp
Koi)..,';; Cliaussettc, Ij. Soares; Ollberta
Boearil; CREMILDA ,DE OI.l \ KilIA;
Regina Prccorliln, Adelaide Cnútinífô,
Ko-Ko, 1.;. Lazzaro.

PREOOS—l-Yisas e canarotes, ir,$.00:
cadeiras, 81100; balcões e ampliitliealro"-'íiOO: 

gera], 3*100.

Bilhc es ft venda na bilheteria tio thca*-

-A seguir: simone (de Brleiix)

Enilircs"*, Alliçrto (io .".mirado
A VK:* IDA ERIG. LUIZ ANTÔNIO. C9

3ÍOJK -".- Doijiingo — HOJE
.'.'s 2",1|2 lioras

Grandiosa "matinée", com um soberbo
prbjíramma dó fllmi. elo luxo o umn parte
Jo variedades, ¦ .

Preços reduzidos
A' i-ii-iite;:

A's s horas em ponto
Espectaculo completo

Conferências pfio poeto CORNELIO
PIRES.

A MlLHCi; QUE O ENGANOU
(Fllm rm ", netos)

E u n acto ele variedades.
Preços populares

Bilhetes íi veiie!
theatro.

na bilheteria dc

Am.-.nli-i, a.á-ícira: Estréa ela còmpà-nina dc prosa, musica e operolas CJTT.v3)1 NAPOLT, eom a peca em 2 actos, ao
grande súccesso:

AS.SI'MI'VA SPINA
E um grandioso aelo de variedades?

CIMA CENTRAL
ANTÍQO "331.IO Li"

O Cinema ila Moda — «1 Cinema dec Luxo
O* (üiiciun. da Arto

Companliia Clnoniatograpliióá'
Brasileira

110.11-: noJi»!
A's 14 horus

Duas grandiosas o sublimes JMatliiíes da
Moda —• Füncclohando os dois sa-

!"!:.»«.
Prograriima escolhido o sensacional; do

riup! fazem parte as 5.a o Ca Bfirlcs elo ro-
niance

A I'II,!t.\ DO CHICO
A's 10,15 liorns

Esplendida SolrCb Populiir
liiiis programmas superiores o mara-

vultosos
Siilfie» VEltMEIiHO

ONDE KST.V MEU MARIDO?
niíiirlanle seOnn coiiilcu elo fubrleii

1,-KD ciu
A III,HA DO CIÍICO

7.» m'iIi- — .V CATASTIÍOVHE.,." -
8.11 séiii» — UMA NOVA CILADA...

SAL/lO VERDE
UNlVEUSÁJi .IOI1NAL N. 2»

A EXPLOSÃO
("'KÜ/ITA 1', O.S SEUS ANJOS DA

(iUARDA.

IE "<*j\

Para manter o gado em boa. sautlc, dac ao mesmo ^m;»,-.!)
|Kíí"0 = O ÍWB-CÍO dc trigo, quando é p&r<!P, ó um
optimo alimento, nutritivo, rcfrcscantc c tambem ê. mais
CCOiiA&ieBc»» = 0 seu pròQo é o nínsíSf* íísíE-MÍtii) do

zz^zz^z .iiiiilquci" outra forragciii rz '¦-" '„

A Sociedade ^||ffl|f|B^|JÍli filifiIST.S
Anonyuia «¦¦•wwownB»)*-/ <iEi-j'i;-*£td\B u &<*& ta •erasa

fèntíe unicamente W.„ W* ii&jO Sn fil É-O

li ?^#Q^#||!#^ES
0 LYRICO EI SUA CASA

NflS FESTAS DE NATAL

Y \m &

uiiiem de leito Si C.
Exclusivamente para doentes de

moléstias nervosas e mentaes
Medico Consultor dr. Fiimco ela Rocha, dlrector e!o

Hospício do Juquery.
Esto estabelecimento tumlo.lo em 1007, situado no

ff-pletxlldo bairro tio ALTO DA3 PERDIZICS, om uma
chácara elo 3!*).üli') niC.r.is quadrados, conelnnelo do diver-
noa pavilhões modernos, Independentes, aj-irdínnndos ti
Isolados com separação co:nplci:i e rigorosa flo sexoe, ror-
nece aos seus doentes esmerado tratamento «c com todo
conforto o carinho são tral.ieloa sol) a administração do
Irmãs «lo Caridade.

O tratamento é íliríojdo pelos especlalis*
ias mals-conceifuados c/.e S. Paulo
informações com .» d*. HOMEM DE MELLO, que

reslelo A rua dr. Homem di Mollo,. próximo t Ofisa de
Saudo (Alto dnn Perdizes).

Cnl.in do Correio, Vi —»¦— Telephone n. f.r.0.

CARUSQ
TETRAZZtNí

T. EUFFO
GHáLIáPIirE

JÕURNET
0 tnilus os in,tis
celebres urtistus.

])<)iltc V. S. ouvir
em suu própria

resifleiicifi.
uns operas de sua

prcdilòcçftn
possiiiiulfi unia

yfCTROLA
| i í.m.-i: si: a I

D£ PRAZO

%~"--'C--~— •:-¦¦¦-•- ¦!:'¦

jja -"•a.vs,,m^~ *ijii ;

KREISLEE
, PADEREWSK

..,,, M. ELMA1I
II Do Pachmann

ipl KUBELIK
"¦''¦•"-'Jm 

ccnfimosnííiisnfa*
iiiados .siilisliis,

oslaião' 1'iiilus us
noites reunidos cm
sou lar pnru lho dc-
lidarem ao violino
ou ao piano, depois
que possuir íiüin.

h YÍCTÍ.0LA
é S r/iOSPEcros

e catálogos
GRÁTIS -

íí)

':*32^:E')3K*^-«S^^

.efrií fl;i
Os leitores o leitoras não podem deixar ele: ler o manifesto elo "Ex-

trneto do Jambuassu'", para a cura da niorphCu e suas conseqüência!»,
elos ti tumores, que existem para os Infelizes. Ha S annòs que dei publi-Cidade tio varias curas no Hospital de Guapírai-e nesto tempo eram.solteiros, o liojc casados. Vivendo na Capilal, o conhecidos do pessoasfidedignas. E quom desejar Ir a Símio Amaro ficar.l scionto de curasde 18 aiiiins! Brevo serfi publl cadti, dentro muitas curas, uma nesta Cn-
pitai, quo causara udmjrnfjjto justo; quo como tostemuiilia Ctònioiti) ser,*,
donflrmada por um alto poder. Breve tom do entrar om cònviiléseença.
Depois dessa cura confirmada, o assombrosa, certamente irei para unioutro destino, deixando uma pessoa do minha confiança para fornecer o"Kcifnícto de ,Tit!iibiiii",sii"' nos que estiverem em uso. A dieta iiiio ü vi- ¦
gorostr; mas carece observal-a, pnra qtio a cura não seja multo dmiio-rada. SO o tantos estiio cm vias do c.u'r.ir.

Examinando a-oolIeccSb do cartas dos clientes, o 
"bom 

senso com-muni apreciara que o '.'E.ilructo ile Jiioibiiassu"' cura nu.-.esqucr dos-sas 0 moléstias, (tlüns,- sondo uni pouco mais prolongada).Pedidos o consultnsí-, A rua dn LiberdatíCi n, 7J. (24 vidros cus'nm120*000. O.s pedidos podem ser menores).
S. Paulo, 2S de dezembro?-de lü!»:.

O autor,
•eeses!!»--!-^^^

./. Dl' H.lXh.

SiSSBSSàiSiWSBB)

MANDE SEU ENDEREÇO QUE MUITO LUCRARÁ

CASA ÍNURANO
CAIXA, 865 - S. PAULO

Rui. MarüGiiai Deofioro, 32 «» Telephone, 622
Único DiãlribitMor (liirul ila Victor Tnlkin»,» Macliino f'o. •

eni R. Paulo "ficciitc cílliii-, gn,

Uí^Y^Jh 11

QCEItElS S!".R RICO!!!

.Vão vos deixeis abatei', reagi «|..c sereis
rico e feliz?

Tendes n.Ic-i.im desejo quo, anescr de
vesso.s esforços, não co::seg'.iis iicr reall-
za l.i ?

Sois Infeliz em vossa família ou em
vosso commereio'/' Precisais descobrir ai-
guina cousa quo vos prcoecupa? Fazer
voltar para a vossa companliia al^unia
pessoa que so tenha separado? Curar
promplauicnle ,.lgtim viecio do b':l»id;».
iono ou sensualismo? Alguma moléstia ele
cérebro nervosa ou rjunlqUer outra? Des-
trulr .ilgicm malefício? Recuperai» algum
objecto qno vns tenham roubado o q-ie
nerdesies? Alcançar bom emprego, nego-
cio ou prosperidade? Augmentar o poder
da vossa vista ou memória? Attrahlr
abundância de dinheiro**1 Ganhar aos jo-
íos? Ser amado pelas mullieíes? Com-
pral o '•Ritiliailnr Indiano", Com elle po-
dbréls lambem facilitar casamentos diffl-
eei«t, reconciliações, oblençüo do empre-
sos, resolver favoravelmente difficuldades
da vida, ríc.

Preço pelo correio. HiSlOO. Pedidos em
carta registada ou valo postal dirigidos .1
Itcdnceün "O Pliarol" caixu postai UOS.
Illo do Janeiro.

VALIOSO ATTESTADO

Mme. Carmella do Carmo, modista', rei
sldento na rua Senhor elos Passos, :!J,
no Rio do Janeiro, em expressiva carta'
do agradecimento, nos conimunlca que se
achava tão desanimada que Jíl pensava'
no suicídio, e que, a conselho de uma anil-

ga, adquiriu O Radiado.» Indiano, que em
menos de 15 dias a curou radicalmente
lo gravo enfermidade pulmonal, entrani
do inesperadamente a felicidade no seu

lar. A freguezia do mme. Carmella aban-t
donou-a o com o auxilio do Radiailof
voltou de novo, os fre.-jtiçzcs lhe appa».
receram, motivo por que neme. foi tor-t

cada a adquirir novas em pregadas, tal

o movimento em sua casa. Temos milha-
res ela .-..Restados; só so publicam os no-»
mes dos beneficiados, 'sl 

estes autoriza'

rem.

,'i'O'i'A — Enviam-se grátis prospectoss com explicações.

çmms&em&mmm&m&&&mk i?5!?arg

Ci#©
CASA FUNDADA EM 1878

Únicos depositários do cimento uwlez "WHI
TE BROTHERS", tinta hygienica 0LSINA, SAR=Ü

TRIPLE para matar o carrapato do gado
, 274 = ]l]Ul !l° Rosaiiio, 55 c 58 - Rio (íe Janeiro

-mmWMmWkmmmmmZXittDBm ET-WÍH lÇC*gmg 8801111 mmSMMmP

MARMORARÍA CARRARA
NICODEMO ROSELLI & COMP.

HSíiíi? ile Abril, ns. 211 e •??- 'BVlcn!i»ne, 9-ilOO
Os prôprlcfnrlos «Jòílíi Impótl.iiifo c.ijn avlsnm -ia oxniria fnniiliiii nno ti.-i mcaini poJerit.ifichar scnipro prompto o varlntlosorflnicnfo elo liiniuliu, enliitnas siirco'|il..-i'ro.i ruilns "jiiincs v-isi.»etc, por preço» razoáveis. - UspoòlftHtlado cm litmtilos do gratiilo. .Uaiiliun-so elesòillio» ii poJiiloCASA FILIAL EM SANTOS:

@8ua S. E-paiícIsçò, ií. 156--'Xòlòiiliõiic iiVsSO

'GRÜZEIROCUfEMÂ' Oatharro intestinal
Empreza Brito & Comt).

-Vasto e confortável salão, mobilado a
capricho c arejido por meio de 

'poss'»in!es

vcntiladorcj,
Kspcclacitio" diários por sessões conti»

nuas, onde se cxiiibe o que lia dc me-
llior cm films dos mais reputados fabrican-
t*35.

Este cinema possuc um bom palco, pa-
ra espectaculos dramáticos, etc, c faz con-
tractos com companhias desse gcncro.de di-
vor-fio.

Est. dc S. Paulo. "CRUZEIRO".

Eu -snffi-1 horrivelmente tlcstc mal, du-
rante ÜO annos, tomando tudo quanto mo
Indicavam, sem tor Uni poçiuèno íillivio,
e hojo aeho-me perficilamontc bom, grá»
can ii um remédio quo uma casualidade
nm f.v. conhecei', e cujo ntlcst.-idei dc
1)«;»«i»íis etue jA foram curadas verfi o
público.

Quem quizer as Inslrucçücs paru essa
cura de cathàrro intestinal envie» pelo
correio a- quantia do 5|000 quo será. ai-
tendido em Monte Azul, Estado de ti.
Paulo.

Plnno de I,iiini Ulbciro,

Goníft (Preventivo s Piira adultos um cpnfçíto cio"
nianliã c um tle imite durante a estação malarica. Parn, cri-
íiik;íi,s menores tle t'vz annos são iritlicatlos os Chocolates dc
Taniiatu dc Quinino.

Recomnieiida-se a cura preventiva a (odos ([lie por f(uacs-
quer razões sejam obrigados a permanecer tambem por pouco
tempo ou mesmo alravessar looaiitladcs malariosas.

Gongo Gaí^atlvo s Para adultos õ-lO cpnfcitos tlu-
raule o dia. Para crianças 2*5 Chocolates dc Tannato,

ünico Concessionário para todo o Brasil

HI 111
í 11L0 ¦ Rim ii il 175-177 - m, I

RÁPIDO E MAGNÍFICO EESULTADO
O sr. Manuel Cândido da Silva, residente no niui.iicipio de D. Pc.Jrito, onde possuc importiilte estabeíccíinento dc criação, e onde ó

muito conceituado e conhecido, assim se exprieno sobre as íria.rávijliosas propriedades curativas do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE,
peitoral esse que sempre tem em sua cisa:"Attcsto cjuc se usa constantemente em minha casa, com geral aproveitamento, nas constipacões, brünçhítcs c doenças idênticas, o PEI-
TORAL DE ANGICO PELOTENSE, formula do distineto pharmacciilico sr. dr. Domingos da Silva PjiUo, e preparado na acreditada drogari:
do sr. Eduardo Cândido Sequeira, dc Pelotas, obteudo-sc rápido c ínagr.ifico resultado. Como tributo de gratidão, aviso aos que soffrcm, e que
muitas vezes não encontram especifico tão poderoso, como o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, firmo esponlancamcn
por ser verdade.

D. Pcdrito, i de junho rie igi *,. — Manuel Cândido da Silva."
AO COMPRAR, FAZER QUESTÃO QUE SEJA O PELOTENSE, POIS UA OUTROS XAROPES DE ANGICO

ida drogaria
[frem, e que

ente o presente,

•Ví5°-JE " B®ml]íl^®. 1* «ie janeiro de
CLÜ B

Sois

fwe.9 «wsywi^ tm 9 Êtoírèié evà ptmio sm
cucou ro o 'crank" imnfsta *mmw n,,„ „„ ;SÍY.. *:.ft^*?_r:„ „.-,?•,,^ ^„ ._ .,.-„.. v . no vencedorro ao tfGraclc"^iian-ista ^«TERnEw^com os raleiiles parlíos tífiíT^iwS" *1sSSks^,^iÍSiS5h^ e^M5íab^f, m Éaicia ile 2,400 metros

P R O 6 -ft Á RH IW l.o parco — Buy.ird 2.0 parco — 1'e-v
- 500Ç c 100$ _ 

tm e ]0 _
1.200 metros.

1.500 metros.
kllos

Isabeau. , . 50 ldlos
Iherê . ... . 48 1 icchel-íj. . . EJ

:l Po' .... '10 2 Diamante II 55
4 Cidra . . . .17 3 Ibiruhd, , . 50
&: Aero .... 3.1 .1 Eiscuia II . 53

J.o pareô ¦— j[i-
coclièC — 7005 t»
1'10$ — 3.000 mo-
tros.

leilos
Barcelona , 51

"«,Volve*,-. , . 50
tl P.rosy . , . 4S•1 Tentador . . r»0
5 3'atlie;

4.e» p 11 1" c o —
Oplielia — 700? e
110$ — 1.500 mo-
tros.

leilos
Eloriso. .- ,. 5J
Marho , , . 53

2 Sonniho. ,' v 53
Earla-M6r! V 53
Lady 311. . . 53

5.0 piii-co — Hlp-
podrojuo Ciuiiplnel-
ro ¦— 700* o 140$
— 1.009 metros.

kilos
Lady "Periclea 50
Coloinblna II 51
IJority -.- . . 52

•i Eclipse II ;.: 52
5 Imnge ... 50

Co parco—G11111-
dc Premio "Dr.
Antonio Prado" 1—
3:000* o 000$ —
2.400 metros.

kllo.s
I .Susycstivii . Iiii
'2 Salplüim . . 

"52

:: Itadititor . . SU
4 Inlerviciv . . 51
.""» B.ieklcsa . . 05

7.0 pareô — St.
Ulpiiiii —• 800$ e
IC0$ — 1.700 me-
tros.

kilos
Miichcleiiii ,- 53
Eclipso II .. 4ti
St. ülpiari .- "18
Fcniaiio . .- '18
Càstilla, -. . -Il)

^fí-STSa^c WfS* °/exte!ft? "Progredior1': tocara' no Pavilhão do Ciia' e na «Arouibancada reservada»- nijuiiAb LHIMDA&: Arcliiliancatla geral, í$000 - Aiclifíiancaüa rçservaila, 5$000 - As senhoras e menores de 15 annos, acompanhados
is-irciisdaiNGii/A iYYYYY~Y~YY—~~T==7nn í*8 cavalheiros,não pagam entradaeus trens a.i i.,W.UA pmtc.n da l-.stue.-io da Luz uS 1,00 -1,30 - 2,00 - 2,30 o voltam A pU - A «iiroctotia pctio Prado, depois eio O.o o f.o parcos — Pnr-*3.ij-jcm do ida c volta 1Ç0C0 - Os bondes ' reniniunidos do buus

ij ila Light [.artem do Largo do TÍiesouro c rua 25 do Marco - Pn*»siio»em om ,,,•;„ »» é-Â SL*tLVZÔ$u' 
~  '" '""•;'.' '" ' ''.' '

ctlo aos 63*3. sócios do Jockey-Club o favor do ee apresenta»
medalhas ou carlões do ingresso; alim do facilitar u liicali-
Uslifhos menores, dos sócios, dorò.mi ogualmento, exbibir nos

JO .1.ijU-CulP..sfí-vc*;.Cíi.'..'"-.•-'.-.-«.-¦»,¦'»

HOJE 14 de janeiro HOJE
Sensacional esjpeclaculò

Mr. LOOPP
Professor de sçienciqs oecúltas

i] fifllrafl ii!

FrontãoBoa Vista
Rua da Boa Vista, n. 48

Ficará enterrado por muito
tempo em baixo do solo

Cobbsíi saaiaiea, Ti^tm!
Ver para erer

O esneelácuio mais exlraordina-
rio do mundo =====

-..CcciGSjjrá aíuBCçãa ;is íí horas.

HOJE. - Domivso, 1* dc Janeiro de 1917 - HOJE
A' 1'MA. XBttPSSA EM PONVO

Oi-^tiicio funeção sportiva
Em que serão disputadas QUINIELAS simples e Duplas e uma brilhante'Quinieta de li&nrít

a * pontos— na qual tomarão parle •-
VltljABONA - 'ÚJmMvJÚá ¦ POT-OWITO
IS:II,B«:IJ€»A''.CSA - SBAfcACAIW -

© ® 9 ®
Novo quadro de pelotaris

Feérica Illuminação -- Entrada Franca •- Poules Duplas
Rescrvahdo-se o direito a directoria, de vedar u entrada a cj-ueia

ig®im!ft^mMSiê3gfâktâÈM SRflveuiente —*

._ __. ..¦¦¦».;¦. "síV ¦-. ¦ '¦¦','*. ¦'¦i.í->i.-'r;
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nu •L>*»xmM.m-u'j^AUMSTANO - Domingo, 1*5 d©-janeiro de 1917

'$*^@#$S#^MI6M»#»Q CS «?TO®©*®®®©©®®® «!Hk

Vestir com elegância e relativa
economia, só se consegue na

lEsaassa ¦MBBBáMBgBHBB:HHgiaaBBaHBBSBHKiaK*KaraMHEB«BiaBBE8^

Ternos de casimira sob medida, confecção garantida,
a 45$. 55$, 05$ e 75$000 !

Ternos de casimira ingleza, confecção extra, de 8o$ a 14o$!
Costumes de brim para meninos desde 4$ \
Costumes de velludo e de casimira para meninos desde 15$!
Camisas de zephir para homens desde 4$»!
Gravatas desde S $ \
Suspensorios desde 1 $500 !
Grande variedade de collarinhos inglezes, gravatas de

seda, lenços e meias, por preços baratissimos.

S*>88-> mm*mn

8 *af, será ver os preços

Desde a sua funda=
ção, ou melhor, lha
40 ánnos que o con- @
ceiíiiadissinio

i n A >>

GRANDE ALFAIATARIA E CAMISARIA
.ROUPAS FEITAS PARA ME

99

M. IS. — Pclo nosso systema dc corte garantimos a boa confecção do
ternos sem prova, A quem pedir, enviaremos, GRÁTIS, catalogo com amostras

c o modo pratico de tirar medidas.
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||. Sortimento 
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1^. Coílegiaes .Jj r | |
p^ra meninos e meninas 1 \ |.

X Wagner, SchãdMcFi *$• Cto, 1
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Funibao cm 1800 - »
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se encarrega de for-
necer enxovaes com-
pletos para qualquer
cóllegiò.

33 - RUA DIREITA - 33
( Mm frente á Casa Allemã )

Serie-flaule o preço» com modos

DO -
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fiGUft SULFATADA MARAVILHOSA
Dopharsnaceutico L.NGRGNHA

(Propriedade de .José Ousar Mattos h Comp.)

Remédio rigorosamente dosado, de oüfoitos soguros para. todaa aa eníermi-
dades da vista, usado ha mais do 25 annos cora resultados nunca obtidos

por nenhum outro medicamento •
A' vonda em tortas as pliarmaoias cia cidatlts o dos Estados

Deposito perrnanento ern todas ns drogarias da capital e no3 agentes exclusivos

GrAKADO tSe CO-MCI?. - Rio d© Janeiro

Cayeiras de Itupararanga
SOROCABA

Pedidos pelos telephones: Central, 305 - Central, 102
por carta para a Caixa Postal, 127

Deposito permanente:
Í2Í0 - Alam. Barão do Rio Branco - 120

. .Vi Ksoriptorio Central, rua Alvares Peiiio&.lo, 42 . ¦. ¦
~—  SAO PAULO '

A PREFERIDA
.*, AGENCIA de LOTERIAS .'. Lopes *f\ .Vernandes

CHAMAMOS A ATTENCÃO DO PUBLICO PARA VISITAR A NOSSA CHIO
E BEM MONTADA AGENCIA, A ÚNICA QUE DE FACTO TEM VENDIDO

; SORTES GRANDES E QUE OFFERECE REAES VANTAGENS =

Rua 15 de Novembro, 50 !lJETWÜ5í^:

'JnrSf/tS: -'REL-IMÍNÁRES (i iihrios), GYUNASIAL o da PREPARA
1 annos), ANNEXO (Phi.rmi.cin, Odontologia o Con.morc'0, i ii

PENSÃO: Intcraato, c. preliminar, 500S; c. gymnasial c anu 
'.

600$. ExternatOj e. rymnasial e anncxo, 25$ por mez; c. preliminar, gra
tuito. O armo lòctivò dc 1917 comera a 12 dc fevereiro,

I

oler
Ejdfcraeeões ás segundas e quintas-feiras
sob a fiscalização do goiferno do Estado

Rua Quintino Bocayuva, 32

20 CONTOS por 1$809
Primeira n nrantlR loteria deste anno • 20 do corrente

KM *? GHSASÍMES S*HKM»Oü»
lntoiro 4SC0fi: nioios 2 000

Ordem das extracçôes em janeiro
g= •^•mmmmZm:j_~m-mmmm-r=mmm_. mmmm. .... ..¦¦.. —3
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\Z'Í irn-r r.' D ,'?rOCO (Ifl-s §¦ mez Dia Premi° rnai°' 1 m=*- 
1

731 10 de janeiro Tcrça-féiia 2o;ooo?ooo l§8oo

UARANESIA
Para o estômago

Attencão
jjülVuyüU
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{ mm R-M-S-P.^-PS-N-C»«n ~^SÊ ' |TIIEROYALMAIL STEAM PACKEfC iHt PACIFIC SIE AMNAI/IGATION C* "f" igg "B«9LLAN9M f | MALA REAÜN6LEZA COMPANHIA00PAgiflCQ | |]||| |j{j[ 
UamjS©s ieaf^r & C» m

Quoroia resguardar vossos moveis (lo po,
[mosca--. nici.c(|iiilos c demais insoctos?

Renovador dos moveis
' ,quo (•¦ nm poderoso ilcsinfnclnnte, do clioiro

'iigradavol o do facilima appliòação.
Vondo-so cm Iodas as lioas casas

âípjiin.Hnrl» jihi-u (odo o "IriísJI

mm® sg
AVENIDA CELSO GARCIA, D85rc 38'

"!Fifl'"^"*,^"**<,!" ¦^'J<^>-^-*íí»"^'<^>^
V

^«1*-^»*í^;-uVtKWÍ»SaíS«»-

LIOFÍ M IIIÜ
SaliiiA de .Siinlos iu, dln 1(1 ilo janeiro patallio, Bi.iii.i, Purnambitco, Vigo, fal-rnoutli o Amalcrilam
(Só sr» nçooltam ímss.agciroa cora passapor-ln - Toroolrá ciasse, para Lisboa o {.elxOnavia VIGO réis 1(12-101)0, incluídos ob Impostojo dospesasdo Estradas do Perro

fÍÍÜba
BftUlrá -lo fnntOJ no dia Sido janetio

pnrn Montòvldío o lliicnos Aires
Passagens do o.n classe, is. 7üiüOU. inolui-

dOS OS Ílll|l03tOJ
VolInrA do Vritls rm ir. ilo jnnci.o o

paciira no mesmo dia para n liuropa

Agonie: ücraes

Sociedade Anonyma IIAETIILL!
S. PAULO

Rua Quinze de Doüerabro, 35
SANTOS

Píoça Earão do Rio Bianco, 32 À

~&4A\Wé
TIIEROYALMAIL STEAM PACKEfC Otí PACIFIC SI E AM NAMGATION C* "f

MALA REAUNGLEZA C0MPAWHIA 00 PACIFICO

I

y §aSiidas paríi M^arojm
A snMr «Io ISÜ-U

OR11A
dia li do janoiro

Sahicüas para o Sul
OR1EGA

22 do janoiro, mais ou monos

IM" 20 de janeiro,mais ou menos I
..I m, -1

Para mnis InlormacOoa dirijam-se no oscrlplorio da (Jompanhls,
lhe Royal Mail Steam PacHel Ga. • Rua de S. Bento
Tna Paciílc Steam NavigatiOD Co, ** %?ê&í\ltnt*

i «iluplmiio ii.-.H — (.'nlin Postal, cV/U

I

«E3

Primeira grande Loteria [leste anno -100 contos em dois
grandes premios

732
733
734
735

20 de janeiro
23 de janeiro
20 ,, „
30 ,, „

Sabbado
Terça-feira
Sexta-feira
Terça-feira

50.000SOOO
50:0B0S000
2i>:o(»o.*iooo
2o:ooo.?üoo
15'.ooo$ooo

4SOO0
13800
1$800
1$000 1

Os pedidos do Interior, acompanhados da respectiva Importância e
maü a quantia necessária para o porte do correio, devem ser dirigidos
aos Agentes noraes:"fillio Antunes ile Abreu e Oomp. — Rua Direita. 3!) — Caixa, 177 -=<
S. Paulo.

3. Azevedo c Comp. — Co.sn Dollvaea — Rua Direita, 10 — Caixa, 20
8. Paulo.

Aniniiflo Roarlguoa dos Santos e Comp. — Praça Antônio Prado, 5
ç-= Caixa, 10G — S. Paulo.

VAM3 QÜEJI TEM i-i Rua Direita, 4 — Caixa, 107 ¦— Jullo Antunes
do Abreu e Comp. __

3. ü. Sarmento — Rua Barüo do Jaguar.i. 15 — Cal.xa, 71 — Cam-
pinas.

< I

NOTA — As machinas e demais apparelhos que servem para
a extracção das loterias de S. Paulo podem ser sempre examinados
por toda' o qualquer pessoa, todoa os dias ateis, das 10 às 15 horas.

As extracçôes são lambem sempre franqueadas ao publico

35, Kua Uruguayana, 35 ** Mio

Cura o Rhoumatismo em 24 horas e purifica o sangue
Com o uso do RHEUMATOL internamente e com o

GELOL externamente

Não ha Rheumatismo que não ceda em 24 horas

Para pedidos por atacado ou a varejo dirigir se:

Flinruiacia e ISa-ogarâa Vplráiigfi
Caixa üo Crreto, 939 - s. 5*A WEtfi - Teiepiione K. 6:

iaiBSiBM8™^saa»»i.»^êsgB8S3agg;^§
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Carros Apropriados e acolchoadps "para o tránspoitc de moveis finos.
Pessoal liobilitado para aimar e desarmar moveis.
Transportes dc despesas de bagagens e cneómtncivdas de domicilio

e paia as estradas de ferro c a bordo dos vapores nacionaes e 'extrangeiro."

em Santos e vice-versa.
tàervtço de met.saffeiros

Entrega dc recados, mensagens e pequenos volumes a domicilio.

Toé o'serviço é garantido-Preços lotos
RUA ALVARES PENTEADO, 38-A e 38-B

1

ie Ü •i^.'ir*S>«íS> immml

Teiojilioiic, bãsia pedir iüsagèiros :-: Mm$ telographico: MENSAGR
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